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**«*^™<* xi A POLÍTICA AGRESSIVA DA CA-
MARILHA IMPERIALISTA NÃO

i

NOS ENCONTRARA DESPREVE-!
NIDOS - APÔTA O _^ :
POVO SOVIÉTICO A
LUTA DO POVO

CHINÊS
m

OS POVOS PODEM IMPEDIR
n deflagrucão du guerra
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Proclamarão cio Soviel Supremo da URSS aos Governos de todo o
mundo — Proposto o intercâmbio de missões parlamentares de vá-
rios países entre si c com a União Soviética, em benef ício da coope-

ração internacional

MOSCOU, 
9 (AFP) — O Soviet Supremo aprovou

o relatório apresentado pelo Sr. Molotov e ado-
tou uma proclamação que «c dirige, cm primeiro lu-
gar, aos Governos de todos os países. __

Nessa proclamarão, o Soviet Supremo considera
dc seu dever chamar a atenção de todos os povos pa-
ra a situação que foi criada na Europa, na Ásia e alhu-
res, c que ameaça degenerar em nova guerra na Eu-
ropa, guerra que sc tornaria inevitavelmente numa
guerra mundial.

gar leis que regem a pat c
a guerra. Considera que o
estabelecimento dc laços di-
retos entre os Parlamentos
e as trocas de delegações
parlamentares entre vários
paises corresponderão às as-

pirações dc todos os povos
e contribuirão para uma
cooperação internacional pa-
cifica. A União Soviética sc
felicitaria por qualquer iiii-
ciativa nesse sentido, prove-
niente dc qualquer país".

MALENKOV PARA 0
MINISTÉRIO DAS

CENTRAIS ELÉTRICAS

Marechal K. E. Vorochilov, Presidente de Soviet Supremo
da U.R.S.S.

Enumera o Soviet Supre-
«rn as medidas que os im-
perialistas adotam para en-
ve.nenar a situação interna-
cional, lais eomo a formação
do blocos e do grupamentos
militares, o preparo de umn
guerra atômica, c considera
que somente o estabeleci-
mcnlo dc um, sistema de se-
gurança coletivo no Europa,
o fim da corrida aos arma-
mentos c a proibição dc
qualquer ingerência nos as-

-i—

NAO RECEBERÃO 0 ABONO ESTE
MES OS INATIVOS DA UNIÃO
Somente em março o pagamento — Confusão na Diretoria da

Despesa Pública

«O CONTRARIO do que
*^ vem declarando aos jor-
nais o diretor da Despesa Pú-
blica, reina naquela reparti»
ção a maior confusão a pro-
pòsito do pagamento do
abono. Nenhuma tabela íol
ainda oficialmente distribuí-
da, estando os inativos amea-
çados de não receber este
mês o beneficio tão ansiosa»
mente esperado.

Os funcionários da seção
encarregada de confeccionar
os cheques e fazer as anota»
ções nos livros competentes
nada sabem informar sôbre
o pagamento dos aposenta»

dos, ainda não tendo adota»
do, sequer, a providência pa-
ra as anotações nas folhas
de pagamento.

SOMENTE EM MARÇO
Segundo informações co-

Ihidas naquela repartição,
pretende-se preterir os ina-
tivos, de modo a que sómen-
te em março receberão o
abono, e assim mesmo pela
metade, isto ê, somente os
meses de novembro c de-
zembro.

Decepcionados, os inativos
protestavam ontem junto
aos funcionários, que alega-

vam estar cumprindo ordens,
informando ainda que, se
houvesse boa-vontade, o abo-
no dos aposentados pode-
ria ser pago nos mesmos
dias que o dos ativos, como
é feito normalmente no pa-
gamento mensal.

.iiíhíos iti(ento.. dos outros
países, principalmente no
Extremo Oriente, a proibi-
ção absoluta das armas ató-
micos, que devem ser conde-
nadas como armas dc agres-
são, o estabeleeimento dc
um controle internacional
efetivo do emprego da cner-
gia atômica, podem assegu-
rar a pas c o equilíbrio uni-
versai.

Frisa a proclamação que
a politica externa da URSS
é baseada noa princípios das
relações amistosas entre to-
dos os países, nos princípios
dc igualdade, de não-ingerên-
cia, de não-agressão e do res-
peito da soberania e da in-
dependência nacional.

A proclamação frisa igual-
mente que tais princípios já
são aplicados, de fato, pela
União Soviética, pela China,
pela Índia e por outros pai-
ses, e asseguram uma coexis-
tência pacífica, apesar das
diferenças de regime. Os po-
vos, dis a proclamação, po-
dem impedir uma nova
guerra.

O Souicí Supremo consi-
dera que os Parlamentos
são particularmente respon-
sáveis pela obra da manu-
tenção da paz, porquanto é
a eles que incumbe promul-

AUMENTO DE 67% NO
PREÇO DA GASOLINA

O Marechal Zukov foi nomeado Ministro
da Defesa

Decidido, ontem, pelo C.N.P. — Lucros fa-
bulosos para a Standard Oil

) l

QUATRO 
cruzeiros c se»

tenta e dois cenlovos c
quanto custará um lirto de
gasolina comum no Distrito

Federal, tão logo a COFAP
homologue os novos preços
dos combustíveis o lubr)fi»
cantes que foram fixados,
ontem, pelo Conselho Nacio-
nal do Petróleo,

Isto significa que o au-
mento da gasolina, nesta Ca-
pitai, será de 67% sôbre os
preços atuais. Noutras cida-
des, entretanto, a percenta-
gem de aumento íoi maior.

77 CIDADES ATINGIDAS
A deliberação do C.N.P.

atinge a 77 cidades, onde a
gasolina e óleos passarão a
ser vendidos com um aumen-
to que varia entre 60 e 80Ç..
Em Niterói, por exemplo, a
gasolina comum passará pa-
ra Cr$ 4,76; em São Paulo,
para CrS 4,84; em Porto
Alegre, para Cr$ 4,94; em
Belo Horizonte, para CrS
5,62; cm Recife, para CrS
4,78; em Salvador, para Cr$

4,72; cm Fortaleza, para
CrS 4,84; e em Goiânia, pa-
ra Cr$ 6,06.

ESTA SEMANA
NA COFAP

O Sr. Junqueira Aires de»
clarou à imprensa,' após à
reunião de ontem do C.N.P.,
que ainda esta semana o
Conselho enviará o processo
para a COFAP, a fim de que
esta se manifeste sôbre os
novos preços. Esclareceu
mais o Presidente do, C.N.P.
que somente após a homo»
logação do aumento pela
COFAP os novos preços en-
trarão em vigor.

MAIOR LUCRO
PARA A STANDARD

O motivo pára o aumento
da gasolina íoi a recente ele-
vação dos ágios para a im»
portação dc combustíveis e
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MALENKOV JUKOV

rvrIOSCOU, 
9 (AFP) — Gueorgui Maximilianovitch Ma-

lenkov, que ontem renunciou à Presidência do Conselho,
foi nomeado Ministro das Centrais Elétricas da URSS. Ma-
lenkov é também um doa Vice-Presidentes do Conselho.

O MINISTRO DA DEFESA

MOSCOU, 9 (AFP) — O Marechal Zukov foi nomeado
Ministro da Defesa, em substituição ao Marechal Bulganin,
atual Presidente do Conselho de Ministros da URSS. Zukov
tornou-se mundialmente famoso -por ser o comandante^ em
chefe das forças soviéticas que entraram em Berlim. Foi êle
que assinou, pela União Soviética, a declaração de derrota
da Alemanha nazista, depois de ter a 8 de maio de 19+5, •»
Berlim, recebido a capitulação alemã.

HOLLÁND VEIO AO BRASIL EM
MISSÃO DÁ STANDARD OIL

Mantém a

candidatura

de Juscelino
ODIKETÔKIO 

NACIONAL (In
rsu, respondendo à ciirtll dl-

riiftdu pcl» Sr. Café Filho no Sr.
Ju-celino Kubitscnelt, bem eomo
ao discurso em quo o Presiden-
lo il» Repúbliea, por dei. kii.ííii
dos generais golpistas, preten-
deu impor uma candidatura lini-
«i'i. sua sucessão, o quo eq„l-
valia a uma «ultlmatum» de re-
tirada ii do Governador minei-
»o, declarou que mantém a In-
dlcaçâo do Chefe do Executivo
do Estado montarihês â Supre-
ma Magistratura do Pais.

.4 respoita d» PiD, cuja con»
Toml*. nacional hoje será insta-
tao.- foi leTada, onWm, ao Sr.
Café Filho, pelos Deputados
Vieira de Melo e Armando
Falcão.

Segundo ouvix-os de membros
do Diretório Nacional do PSD, a
candidatura do Sr. Kubltschok
seria homologada por larga
mr*gem de votos, mal» d» «ae-
tade, como acreditam, do trtal
do sufrágios.
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A viagem dos mag-
nata* está ligada
ao plano de liqui-
dação da P c tro-
brás, que L e o
Welsh deixou no
Brasil — Um sim-
pies crédito de 75
milhões de dólares
de um banco par-
ticular não justifi-
ca tanto sigilo, via-
gem tão súbita nem
a vinda de Holland

Texto na 2< Página
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Na sede do Sindicato dos Marinheiros, reunem-se os marítimos desempregados • r##oí-
vem pedir ao Governo providências imediatas para a falta de trabalho

3 MIL MARÍTIMOS SEM EMPREGO
PEDEM PROVIDÊNCIA AO GOVERNO

(TEXTO NA SEGUNDA rAGDÍA)-
omissas'

Gudin, Raul Fernandes e os magnatas americanos. Note-se o ar eufórica dos entreguistas
diante dos amos ianques

POSIÇÃO INTRANSIGENTE EM DEFESA DA PAZ

BRUZZI DENUNCIA NA CÂMARA
DELAÇÕES DE CARLOS LACERDA

O próvocador da líua do Lavradio vai à tribuna, mas não respon-
de à acusação -- Deixando-se trair, revela que seu*» nervos já não

suportam o efeito dos debates parlamentares

UMA provocação policial
da "Tribuna da • Im-

prensa", visando os depu-
tados Bruzzi Mendonça e
r.concl Bri/.ola, deixou no-
Vãmente em xeque, ontem.
m Câmara, o agení-e do F.s-

i iit**Hü Moriseri, Cario. La-
c:t.«.,

Retrucando a eesa provo-

,-ação, o Sr. Bruzzi Mendon-
ça afirmou, na tribuna, que
não estava disposto a íorne-
cer a ninguém atestado de
ideologia, não se julgando
obrigado a fazer, a quem
quer que seja, declarações
sobre suas convicções poli
ticas.

Aiirma o Sr, Briuzi Men-

donça que Lacerda, promo-
vendo tais investigações sô-
bre a maneira de pensar
deste ou daquele deputado,
loca num ponto que devia
evitar. O Sr. Bruzzi recor-
da que Lacerda eslá no cam-
po d. reação tlefde quando,
ainda iovot..; preso em con-

(TEXTO NA 8' PAG.)

Vão ser

oficializados
os pregos
da carne

A COFAP provável-
mente aumentará 6
cruzeiros na carne
mais tipos serão ta-
com ôpso — Os de-
belados à base do

pi*eço médio atual
Texto na 1" fagin»

NO 
SEU DISCUBSO sôbre a situação

internacional no Soviet Supremo
da URSS, V. M. Molotov, Ministro do
Exterior da União Soviética, mais uma
vez reafirmou a Intransigente posição
do país do socialismo em defesa da paz
e da . segurança dos povos. Molotov
advertiu, de forma enérgica, os círculos
dirigentes dos Estados Unidos empe»
nhados em levar à prática uma agres»
são armada contra os paises do cam»
po socialista.

Como é visível, a última decisão do
Conselho Militar da chamada Comuni-
dade Atlântica, o rearmamento da Ale-
manha Ocidental c a Intervenção dos
Estados Unidos nos negócios internos
da China, ao fazer crescer o perigo de
guerra, í Impõem - uma politica mais
enérgica aos Estados que compõem o
poderoso campo da paz. Dai a razão
por que esses Estados se vêem na con»
tlngência de adotar medidas de preser-
vação das conquistas dos seus povos
e da Inviolabilidade de suas fronteiras.

A paz c da essência do regime so-
rinlistn. Para a opinião pública torna-se
claro, muito embora a torrente dc ca-
lúnias da Imprensa venal, que um pais

que se empenha em tio grandes obras
de edificação pacifica como a URSS,
uma outra coisa não interessa que um
clima de paz para consolidar e ampliar
suas conquistas no terreno da constru-
ção, do florescimento cultural e do
bem-estar. Mas logicamente quem se
empenha a fundo na edificação pací»
fica, também se interessa pela defesa
dessa mesma edificação. Dai a atitude
vigilante da União Soviética em defesa
da paz. Os povos soviéticos têm con»
quistas. gigantescas a defender. Antes
do advento do socialismo na UBSS, a
história' humana desconhecia tão gran»
des avanços em tão curto espaço de
tempo cm todos os domínios da ati»
vidade humana. Por isso, ao referir-se
à necessidade de reforçar e aperfeiçoar,
crescentemente o potencial defensivo
da URSS, Molotov pode dizer: «Fala-
mos abertamente porque julgamos que
é necessário explicar ao povo toda a
verdade. .Estamos certos de que o povo
soviético nos compreenderá».

Sim. Os povos soviéticos demonstram
perfeita consciência do valor dc suas
conquistas c compreendem por Isso a
necessidade de maior vigilância em

defesa da paz. Compreendem-no a teia-
lidade dos filhos do grande pais em
quo setenta e sete soldados em cada
cem são comunistas ou komsomóli.
Compreendem-no também os homens
simples de todos os paises que vêem »¦
sentem de onde partem as provocações
e as agressões: dos Estados Unidos ds
América que estendem suas «fronteiras
de segurança» a centenas do milhares
de quilômetros do seu território.

O povo brasileiro, que através da
palavra do maior dos seus líderes p»
polares, Luiz Carlos Prestes, já ea
1946, dava um testemunho eloqüente
da sua solidariedade ii gloriosa pátria
do socialismo, acompanha os aconteci-
mentos internacionais. Pode, por Isso,
avaliar o extraordinário papel desem»
penhado pela União Soviética em de»
fesa da pnz, o que cons»
titui poderoso estimulo n

. solidariedade ativa de ml-
Ihões de pessoas simples
de nossa terra que não
querem ser atingidas pe-
Ios horrores de um novo
conflito.
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VMMMM„atfrOGOVERNi
o iiitiiioniii iin preço «in u-isnínui <* ih-iiiiiis der1«

\ illlll». «|(l pel iiiIiii, iillfilll «•tlllslliilililii pelu CM1, llll
hriiliillsxliiiu OM iiiunlcipIuM «lo Itio (ininili* «Io Sul i-iiii
íiinisit't'1'iii mm**i* («nlu*. os mnloreu centrou coimiml»
dorna do pn-» o «•¦•i*-*» .imIIc,».-» d«< elovaçAo 11 Auini-ln
iNiiciniiiil iiuu illslrlliiilu, «li- |iru|iósilo, uo ntillrlnrln
entrnguo no* jornuiN o euiUsor..» «In ríullo. Nüo M-n«

por Kso, ciitrt-lnnto, que nn.en »l<» sofrer w, «'iinsrqiléii-
cíiis fino iiilvlrão ilfüsii iiioJoraçfiOi o povo liciiru nu
Ignornncln do que, im (..tcondldiiA, ficou deliherndo por
orilom «In .Stajulurd Oil o «lu f.mliii.

Vejamos: nu Ijuí, qm* «'• o munir nro-diltor di* bu-
nliii do |iin> i* demais subprodutos sumos, a «usolirm
comum (u piTiniiiin foi lllii-riulii) iiussuríi u «iisliir
i rs ,5,(1(1; om Pauso Fundo, (|iu- drena pelas «uuus rodo-
x ins (|im*«* lntl.i a priidiieilo trllíuoin do nortt» «.* nordeste
«lu Itio Grande, o prego fixtulo foi de CrS ."i.iiti; «>m
Cru/. Vila (Iri^n, lianliii, inudelriis, cereais dc lôdii «*s»
péclí*. «'rvii-ituilc, etc), Cri» 5,40; em .Simln Miiriu,
centro ferrovlúrlo que, como unm piiu,*u, rouno em
lârnq (Ic suas linhas IriTi-as us principais rodo\1«S cs»
(«udt.rus, Cr.«i õ,:tli o Htro. Ksia «'• npenus uma amos»
im. Tris(«í «mostro.

O SATISFEITO
Uudin dis»>e, ontem,' qu«

eonsoRuIu do i.».»... i... u se»
lenta (.- rlnco milhões de do»
lares com .Mr, llollund, «mns
tn .para importações ncvte»
-.«mn-rii-iui-u»-». Estava f. llz i
caixeirç- da Uo»u And Shuro
pilnclpalmontn puiquu o Iu*
Kíir-Ji-ncnic do iioovor .ir

I (iiãüc, no Ituu arati, duran.
I te um almoço, ijue «aaslni f
-í ijin.' • o.4 b°iis amigos se m-
1 tcndcni-». Uudin, toduvia, níic
1 quia íazr qualquer reforân-
j-i ti.-, a «tisiintoa (in petróleo no

g st-q rápido contacto coni o»
| jorriallslag, possivelmente ««-
ti 11 rlrtlo algum revide flsjçr1

cedida dc uisipi« • galgodl»
«hos, o* Sr». Jlnul Pt-rnaiiUr*
v Kugénlo Gudin, numn deli-
ranta o enjoada ndui-tç&o aos
norte-americanos- Honry ho|»

liunl, Andrew Overuy, Wil.
il.... Iniiig ¦ IlHWihiiHi May,
quo «mui vitrsm Umniimi'»
«nbra» dos dom antiillluvlü»
uni, .iuxilii.vt.ji d,, t,*8f«i a «lua»
rei,

K"ll?nie.i»e iu\o huuve dln-
«*lll»0#,

O PRESENTE
"¦» o 'ilIu..-, «i.i i-,.ii i Do.

Idiorwlivii do Itisiiiiito Nu...
"ai do l'lnho, ltd"riido>í pelo
Ht, Pedro Miiilc^ ,jo» .Senti,-..
* '1 I-. «I il I . ll|||(!||l ll||| lUIlil IU,
Sr. Napuicf.!. AlenoMtro Úul»
hiáffttt, a quem irAo prctcn»ii-ar Inove, logunúo •'Muniu*
lOgumnienta iníuriniidu*, cons
Ulllíl lldlll Q bflll ..<*ll(».ll||,

A Idéia dn origina] pn-k<*n»
to no vulcânico tigva do 'H
«te ngdsto partiu du .... ivüto
.- .li. ¦ .1" Santo*,

FELIZES
Ou Uom-rais de -l dc agi»,

to oetfio ununclando qu« ic
coberAo, no próximo diu iu do
corrente umn vliltu que llic»
-¦ i.-i multo honrou — a vi»
«Ita do Gcii«-riii Arihur Tm»
de/iti, du Exercito norte-ame.
ricano, que por viivlag veiei
tom Insistido nn lnn«;umento
de bomliBü atômica* contra,
!¦ ¦• p'i........ -. il|i|i-IC*»lli>.

J.unuM>SA ron LAR 10-2.1955

BUL6ANIN ADVERTE AOS QUE PREPARAM A GUERRA: müãÊSáam

l ' RS *> j*% - -«ru.Ai

"A política agressiva da camarilha imperialista não nos encontrará desprevenidos" - Apoia. p.«. s..l.tlc. . luta d. po.ochlnl. - OI,c.„. d. M.r.chal Bulg.nln?Pr.,ld,nte d. Cor,.solho fit Ministros da U.R.S.S.
M081 OU, 9 (A Fl') - Ntt acaauo rfc e«cerro//ien»to do Soviet Supremo du União Soviética, o MurnltulUUlgunln pronunciou um discurso por motivo da simeleição paru Pmldenlè do Conselho, Declarou nrln-elpalmenle que eohtagrarla tòtln* a» »uus forças num

justificar n ton/liuiç,, ,ti,v nele cra depositada. Tam-bém afirmou que un toda a sim atividade, o Conselhode Ministros ,pw Irá dirigir, continuará a aplicar, semnenhum desvio, a política elaborada peln Partido Co-muniatu, ipk conta com a 
'aprovação 

de lodo o porosoviético «7 que reaUta a edificação de unm sociedadecomunista, Sa política externa, continuará os es-forças das seus antecessores, lenda cm vista aaruntlr
u paz e a segurança atrais.

III

UiU ALMOÇO
Ap. .mclo-dh, no It.unanitl,

f: ti'.Píi1Pa uinã lurtii meeu, pre-

riBB

RECORDAÇÕES
Cafó 1-ilhii pussoii íjiiiiso todo o «Mu du onte,iheiruiiilü liorléuslus o ouvindo trovliiluw serranas rccém-clabòradas por Monteiro «l«: Castro, «• vnte. Aoliin dn (urde, com o coração à llor dos lábios o u «•«ms-ciência luve como um suco de chumbo, o antigo -icorecordou sous tempos de Chefe dc Policiu. fc da sim-

pies recordação passou nos atos: nomeou todos os aua-drinliados jmru u l'.K. ,» outros quudros do Denarta-mento federal «le Segurança Pública.
Hoje ou iiinanhâ, o «Diário Oflciul» deverá publl-«nr ns conseqüências «Ia lértil memória do Sr. Café1*111)0.

•ii.-!.'..- {_ Omstuha.

iLLAND VEIO AO BRASIL EM
0 DA STANDARD OILMP

*^OM umn nota conjunta
*^ do-i Ministros entrcguls-
tas Eugênio Uudin o it.-tul
Fcrnatiucs, levantou-so par-cnJmír.-iti.' u vúu do mislório
qua vinha cobrindo a súbita
vi*gem dc três magnatas
americanos au liraiü, entrii
os rjuais o ür. ílenry Hoi»
land, Secretario u».» Estado
Adjunto. Kâo obstante as
declarações mentirosas e des-
pisiadoras do Sr. Gudin aimprensa, alegando que nüo
fio estava nogo'i;in(lu qual-
quer empréstimo, di/. a no»
ta de ontem, que os impe»
rialktas americanos, através
do Banco de Importação eExpoi-tação, abi iram um cré-dito- do 75 milhões dc dóla-res em favor ,u, Banco doBrasil, a fim de pagar asimportações americanas pa-ra o nosso pais nos proxi-mos seis mexo»..

PÍ3T1.ÔLEO, A OUTRA
FACE DA MOEDA

Que levam em troca osnmericanos, pela concessão
dôsso r-rédiio? Quo explicaa súbita viagem de llollund
acompanhado do magnata
Havvtborjie Arey, do Ban-co .de Importação e Expor-tação o .rio Secretârlo-Assis»
tente de Estado, Andrew
Overby? a resposta a mis
Per-guntas deu»a o próprioHolland, quando, falando aos
ionjalistaa no Itam,-irati, tle-clarou r-uo 'vlnlia reatar asnegociações, dar encaminha-

memo a determinados assim-
tos que íoram objetos do
conversações entre o Lira.--il
0 os Estatlos Unidos diuan-
te a Conferência du.-. Mlnis»
tros da Fazenda:..

'-ine tlu.criiiuiKilos awsuii»
tus .sãu éstes? Claro ipie
náo se trata dc abertura do
crédito de 7õ milhões de dó
lares, pois não justificava
lanta pressa, a presença dc-
Mr, l-iolland aqui no Rio, <¦
muito menos „ sigilo quecercou as conversações com
o.s entreguistas. Tala assun-
tos foram relativos ;'t iiqui-
dação da Petrobrás e à cn-
trega do petróleo brasilei»
ro ã Standard Oil.

HOM.AND, I10UVKK.
UKESHK.NOVAMENTK

IIOUUAND
Quando aqui esteve pou-co depois do golpe comanda»

do por Kemper, Holland
concentrou suas atividades
na procura de uma fórmula
que permitisse ã entrega do
petróleo brasileiro aos ti-iis-
les americanos. Nflo lhe foi
possivel, todavia, em face da
onda de indignação nacional
que as denúncias dos pátrio-tas suscitaram, alcançar êxi-
to na tarefa. Batendo na
mesma tecla, veio, em no»
vembro, para a Conferência
de Quitandinia, o Secreta-
rlo-Adjünto Herbert Hoover
Jr., quo já ,>.stiv,.r;, ;,nt,,s
no Brasil, quando elaborou,
juntamente r-nm o agente
Curtico, da Standard Oil. o

WÊÊBffâLàrtmJtivws
FLAMENGO 2X0

Numa partida em que dis-
putai/am a liderança do 3»turno ontem á noite o Fia»mengo bateu o Botaíoi/o
por 2^IOs gols foram Oeíndio aos 40 segundos do
primeiro icmpo e Babá aos™!',"los d0 segundo tem-
po. JUU- Mario Viana. Ren»da: Cr-> 87i.;ioo,uo qua»

HÍUisõc

EROS; Flamengo - Garcia;iomires e l',-tVao; Servllio,
Eequinha e Jadir; Paulinho,
Evaristo, Índio, Benitez eBaba.

Botafogo - Gilson; fo-me o Santos; Orlando Maia,Dardo e Hob; Garrincha
iJino, Vinícius, Ruarinho eArioslo.

Aumento de 67 %...
StloS^rr?1^ :Ua' m"is 3UÜ >«" luzeiros,
rança que isso implicará fiK L'°m a 

renda cle Z™'
numa despesa a itids „a[n fi,Pfra 

üs otaf'5es desta
as importadoras? , é cêrcí ,1? »ffl ,'Süm Wr a mai''*m«***. mWo t sssâ ferSque con-

. E OS ESTOQUES?
h sabido, no entanto, quelauto a Standard, como aShell, a Texaco e outras com»

panhlas de petróleo, possuematualmente grandes estoquesuo gasolina, importadas comágios antigos, sem qualquermajoração.
Causa estranheza, portan»to, que o exeorôhanlé aumen-

to da gasolina incida sôbreesse combustível que já seencontra no Pais o que ío-ram importados com ágiosreduzidos e não apenas sô»bre a gasolina que fôr im-
portada com os novos ágios.

gasolina comum importada
Como o aumento da gasóli»na,;nesta Capital, foi de Cr$1,89, .sobrará para as com-
panhlas estrangeiras rio pe-tróleo um cruzeiro por litrode gasolina vendida

Para que se tenha umul(ié.ia do montante que isso re-
presentarà, de lucro, paraas companhias estrangeiras,
casta tomarmos como exem-
plQ,p consumo diário de ga-soiina dos autòlotaçõès oue«de cerca de 3UU mil litros;uanhando mais um cruzei-ro. por litro, as companhias«le petróleo ganharão, por

infame «Estatuto do Potro-
Ico., quo „ povo brasileiro
derrotou. Do mesmo modo
que Holland, fracassou.

Alais recentemente, nova
investida foi feita, no mes-
mu sentido (ja agora em
articulação com o bando en-
Ueguisia que apoia o pro-
j"to Plínio Pompèuj pelodiretor tia .Standard Oil, Leo
Welsh. Escorraçado pelas de-
nünclas feitas j.ela Impren»
sa que defendo a Petrobrás,
Welsh abandonou à- [nessas
o Rio e, nem bem passa uma
semana, chega Holland, mis-
teriosamente.

AUMENTA A PRESSÃO

Qup compromissos terão
assumido os entreguistas da
ditadura americana de Café
Filho? Que terão prometido

aos ianques esses traidores
da PálTi.-i? Ainda é cedo
para responder a tais inda-
gações. O certo, porém, é
quo aumenta dia a dia a
pressa o da Standard Oil.
Com o Governo, Welsh dei-
xoii. antes dc- partir, o plano
para aplicação do "esquema
Peron" no Brasl. Como se
sabe, através do tal esque-
ma. Pernn liquidou o mono-
póliò esinta] rfo petróleo na
Argentina, que era exerci-
(io pelos "Yacimientos Petro-
llferos Fiscales". O mesmo
seria feito no Brasil, permi-
t ind o-se, inicialmente, à
Standard Oil, operar na fa-
se do refino.

Sabe-se, também, que
mesmo os projetos elabora-
dos pela Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos —
não obstante seu sentido co-
lonizador — estão presos no
Banco Internacional, que so
recusa a entrar com a par-
te financiada em dólares
enquanto não fôr entregue
o petróleo.

DEFESA UA PETROBRÁS

São fatos. Mostram a ne-
cessidade de uma mobiliza-
ção imediata. A Standard
011 joga uma cartada (leses-
perada. Ainda èste mês, o
Bj-asil estará produzindo 91
mil barris diários dc combus-
tíveis, ou seja, dois terços do
consumo nacional. Cada dia
que passa maiores são as di-
ficujdades para a Standard
apoderar-se do nosso "ouro-
-negro". Por isso, é certo
que novas investidas virão.
Neste momento, a defesa da
Petrobrás, do monopólio os-
tatal do petróleo, é decisivo

O Cheio du Uovôrru» So»
vlótico Milicniuii que, no do»
mimo econômico, u orienta»
(¦ao sem hatu-uda no desen»
volvlmento da indúitrlíi pu»tiada. que sempre foi a ba»
se essencial du economia so»
ylótlca, porqtiQ 6 ela que vai
permitir desenvolver, nas
proporções necessárias, o
agricultura, a Indústria leve
e a da alimentação c, com
isso, garantir o bem-estar tio
povo. Essa política. iIísm» o
Marechal, atendo aos inte»
rêsses vitais do povo sovié»
tico. E' por isso que no do-
mini -onõmlco o Govôrno
Soviético aplicara sempre a
linha geral do Partido Co-
munlsia, prevô o tlesonvol-
vimento prioritário da indús»
tria pesada.
«.' PLANO QUI.NQUI2NAI.

Fm seguida Uulgaiiln enu»
morou as medulas adotadas
no domínio agrícola, princi»
palmcnte piira a obtenção do
uma colheita melhor «.• va»8 lorlzação das terras incultas.

Disse que paru realizar cs.
sas mediilas seria nccessft-
rio mobilizar todas as for»
ças do operariado agrícola
A base do uma técnica e
método do trabalho moder»
nos.

Julga o Marechal que grn-
ças a uma poderosa indús-
iria posada e a uma econo»
mia agrícola desenvolvida, I
o setor das mercadorias tle !
amplo consumo também po- j
dera aumentar notável»
mente.

Todos esses trabalhos, do
mesmo mudo quo o dcscnvol»
vimento das habitações, do
comércio, a melhora dns sor
vlços de saúdo e da indústria
pública encontrarão sua ex-
pressão concreta no novo 6'
plano qüinqüenal, que será
elaborado este ano.

Salientou as imperfeições
que ainda entravavam o ti'--
senvolvlmcnto da economia
soviética.

A Insuficiência do rendi-
mento. disse o Marechal,
constitui, ainda, um freio
Importante e cum toda a re»
tidão que nos é própria é
preciso reconhecer que, nes-
se domínio, estamos em atra-
so cm relação ao desenvolvi-
mento geral de nossa política
qüinqüenal. Julgou ser neces-
sário apelar para todas as rc-
servas materiais internas
para garantir a realização do
programa econômico fixado.
Acrescentou que o orçarnen-
to rio 1955 exigia de todos
o.s Ministros a aplicação de
un. regime rias mais severas
economias. Ê preciso igual-
monte reduzir os gastos da
manutenção do aparelho
administrativo e banir os mé-
Iodos burocráticos. É preciso
educar em nossos adminis-
iradorcs o sonso da respon-
subilidade o o espirito de cri-
tica e de autocrítica, Prome-
leu que o Govôrno levaria

• para u

ruzzi Denuncia da...
seqüência do movimento es-tudantil. contra a preparaçãoao golpe estado-novlsta, con-duziu-se miseravelmente na
prisão, como delator. Atra»vee-do caminho da traição,
«legou à posição em que seencontra.
"AS MÃOS DE EURÍDICE"

Lacerda ocupa a tribuna.
Mas, ante os primeiros apar-
tes do Sr. Bruzzi, recorre à
Mesa, pedindo para evitar
as intervenções do represen-
tanto carioca. Revela-se de
novo o homem dos monólo-
gos, no aconchego tranqüilo
das estações do rádio e (íe
televisão.

Mesmo sem microfone, o
Sr; Bruzzi vai repelindo, uma
a ...umá, as provocações do
ovadori Mesmo sem micro-
lone.- dénuneln a sua fuga.

dizendo" que élr é rr--.-n-tist.-i
do monólogo, da poça «-A*-
mSos de Éüridiçè».

iNERVOS FRACOS

que o leva à tribuna. Nãoexplica o caso de sua dele»
ção quando preso. O talen»to do provocador só lhe per-mlte uma plfla repetição de
provocações policiais do tem-
po de Fellnto Muller, contrao Partido Comunista.

Pouco antes de terminar,
Lacerda reclama contra asdemonstrações de repulsa deseus adversários, feitas em
P enárlo, desde os primeiros-dias de trabalho da atual le.
glslatura. Patético, finge-secampeão da serenidade delinguagem, mas ao mesmotempo vai recorrendo, paraagredir os comunistas, a sór»(lidos chavões gestaplstas.Faz-se vítima de uma cons»
liiracão de parlamentares quepretendem liquidar com seusnervos, nlacando-o om dis-ciirso-s e apartes.

Confissão inieii-/. Apresen•ando-se como um tipo dcnervos traços, desvaJoriza-
»**

INCÊ.ÍD.Q SA'
RUA DA ASSEMBLÉIA

Um depósito de madeira
localizado no terreno da Kua
da Assembléia, 61, incendiou-
-So ontem à noite. Durante
vát-ios 

' 
minutos as chamas

ameaçaram envolver um . ve-
Ilio prédio, situado ao lad0"do
incêndio. Graças, r.o entanto,
à intervenção dos bombeiros,
o fogo foi, extinto rápida-
mente.

Não faltou uguu quando os
bombeiros chegaram ao local.
Entretanto, us mangueiras es-
lavam desajustadas o i|uu loz
com que os soldados do fogo
perdessem vários minutos con-
sertando-as.

Lenços Fantasia Para
Senhoras - CrS 50,00

Ou malts belos padrúes com«xtrttorduiônoe euumpaüog emótima aéda — Cr$ 150,00. Nota»vol oferta d» AMAUK.V. Rua daAlfândega. 818 — V andar.

PERDEU A MAO
Èm conseqüência de uma

explosão de bomba de São
Jogo, ocorrida ontem no
SAPS, da Praça da Bandei-
ra, o taifeiro Antônio Fer-
tônlo de Souza, 23 anos, sol-
teiro, residente à Avenida
Presidenta Vargas, 2.B40,
Hcou eom a mão esquerda
ostacolada, que levo do ser
amputada.

A operação foi Icüa no
Hospital de Pionto Socorro,
CBfá-"!JWaWat*

\ ão ser
oiicializaclos

os preços
tia carne

EM 
sua bcssüo (lu logo mau á

noite, segundo se assegura,i, plenário õa COFAP vai oficia-lizai os preços elevados riu car-ne. estabelecendo tini tabelamen-
to que suiistitillrà a illstllltidu
portaria '-'II), ile :t ue agosto tle
195-1. Tal porlariu, t|Ue tltii-aii-
te o seu curto tempo tle vlgên-
t-Ia por três vozes tleu mnrgòm
a pruteslu tios açougueiros, ül-
tiiiitimetite nüo tinha mais valor,
tladas as alterações impostas pe-tu General 1'antuleàti Pessoa
que acabaram pnr liberar t-tin-
se todos os preços da carne.
Agora o General dos aumentos
volta a tabelar tomando porbase os pretos vigentes que re-
sulturam da liberação tlespru-
posltaiiü.

os> misto»
Embora o Gabinete do Gene-

ral Pantaleâo tenlta mantido
em absoluto sigilo os novos pre-cos que a partir rie amanha de-
verâu vigorar, infòrma-sc ex-
Ira-oinialnii-nte na dÒFAf' quea carne com osso será tabelada
em 2-i cruzeiros e a sem osso a
115 cruzeiros. Ü3 tipos denoml-
nados miúdos e vísceras sofre-
rnm aumentos semelhantes. O
próprio «filei mlgnon», que após
a liberação tlu COFAP passou du
.')() parn 60 cruzeiros, serA tam-
bém objetivo tio tabelamento.
Tais preços acima enunciados
são ob mnls coerentes eom a re-
rente declaração do Presidente
tia COFAP — segundo u qualo tabelamento a ser aprovado
seria feito em «bases realistas
e próximas da verdade».

O IMPASSE
Au quu tudo Indica, a COFAP

não alterará a suu política de
proteção acintosa aos frigoríficos
e continuará a deixá-los livres
do controle de preços. Tam-
bém os Inverntstas nfto terão
fixados os preços da arroba do
bo' em pá, cujo último tabela-
mento determina para os 15 qui-
tos o preco de 240 cruzeiros. As-
sim, apenas os varejistas co-
merclarâo à base de tabelas, o
que, como de vezes anteriores,
deverá provocar sérias disputas
com os frigoríficos americanos.
Tais grupos de atacadistas con-
tlnuarâo livremente Impondo
seus preços sobremodo elevados.

Ontem, o General integralista,
dando mais uma demonstração
(le subserviência uos frigoríficos,
recusou-se a teceber uma comis-
silo de açougueiros que íOra
até Sle tratar aa questão.

cm conta as críticos feita*na M-síio do Soviet Supro»
mo pelos Donulndus.

SITUAÇÃO
INTI.«NA(.I().\,\|,

Analisando a situação in-tornaclonal, o Cheia do tio»voin.i sovlótleo imllentoii quoo relatório apresentado on»tem pelo Sr. Molotov faziauma analiso exata ,• ,|,.tíl.
Hindu da slitiaeao Interna»''¦'"¦••l (¦ da polltic. externad" Governo da União So»viética,

O Marechal Bülgnnln dis-t-e que essa política estava«.e acordo com os interessesvitais da L'ní;,o Soviética-o
refletia as aspirações «los po»voa dos outros paises. o v,u-Mino soviético provou que0 pela paz , que fura o p0g.Mvol para contribuir,
normalidade Internacional •
para ò estabelecimento derelações dc boa vizinhança,
respeitando o principio do•lao-ingeténela nus assuntos
Internos dos outros Estados.

É evidente, disse o orador!
nue todas as negociiiçtVg po»dem ter êxito t-im, a con*j».
çilo ilo que a outra partotambém assim o deseje. OGoverno soviético, acresceu»
lou o novo Presidente doConselho, prosseguira tmsua política de paz c de se»
gurança internacional de quejá deu provas no passado.Frisou a necessiuade de de»senvolver as relações comer»ciais com totios os paises cexternou a convicção de (iiiê
nos países capitalistas have»ra bastante gente para cón-
iribuir para o desenvolvi-
mento iio comércio interna-cionai.

Evocando " in seguida a
estreita cooperação"«jue unia
a Grã-Bretanha, os Estados
Unidos c a União .Soviética
durante a guerra, o Maré-
chaj disse que essa coopu-
ração dei a excelentes resul-
tados. Deveria ler saio con-
tinuada, mas assim não foi
e a culpa não íoi nossa.
Acusou o.s Estados Unidos
de quererem estabelecer re»
lat;õ( s com a União Soviética
baseando-se na jiolitica do
íôrça. Salientou que urna
tal política comportava gran-des perigos porque inevità-
velmente levava para uma
nova guerra e que a União
Soviética não podia subestl-
inar-lhe a importância.
t'i l.Si.u» „,, ...,,..,lOSA

O Marechal mostrou-se ad»
mirado da posição ridícula
adotada pelas Nações Uni»
tias no problema de formo»
sa, perguntando pòr quo a
ONU ainda nâo pediu a eva-
cuação das tropas norte-
americanas c oo restabeleci»
mento du;-, direitos sobera»
nus da China sôbre essas
ilhas. Declarou que na poli-
tica chinesa, que visa a sal»
vaguardar seus legítimos di»
reltos; o Governo soviético
dá-lhe todo o seu apoio por-
quo a China lula por uma
causa justa <• por sua honra.¦Na execução desse nob.ti
trabalho, •> povo chinês pode
contar inteiramente com o
apoio do povo soviético.-, dis-
se o Marechal viva e demo»
radamente aplaudido por ló-
da a assistência.

CONTRA AS AMEAÇAS
Condenando a histeria be-

licista dos Estados Unidos e
a ameaça de empregar a
bomba atômica, o Marechal
declarou: é preciso chamar
à ordem os insensatos quebrandem a arma atômica e
nenhum Governo tem o di»
reito de esquecê-lo. A politi-

eu agreiMva «Ut eamarilimitnptirlallstn nfto nos «•neon»
irará desprovonldoti, Ut-du»rou ipiv u política soviética«•¦uin.i baseada nu turta.ee!»nn.*iit«i da aliança com n Chi-mi u com us outros paisi-sdo democracia popular, noi estabelecimento du unida»ue uii-inã, n„ desonvolvimon*
lo dus nogúclos com todoics países com oi quais a
União Soviética mamem re»
laçõcs diplomáticas normais,

i'ôs om guarda o* que tra-
clu/om u política pacifica da
Unlflo Soviética comu pro-va do ii.quoza. "E" 

procl»su lemiiiai-lhes ah rocentei
lições da História, a que re-
çoooram o» invasores nazis»
Ias o iodos os que procura»iam atentar cnntrn o nossu
pais c quo tiveram um fim
vergonhoso", o nosso povoSempre soube se defender
0 dar a re-posta que convém
a quem quer Ipie atento
contra u sua Ihtlepemlôncla,
O mesmo acontecera no fu-
iiiii»'. E recordou as pala»vras do Lônini "Et precisoemar constantemente dn «ô»
hronviso e velai- como a
menina dos olhos pelas, nou»sas forças armadas «> peloaumento do potencial do dc»fesa da nossa pátria".

Atualmente, disso o ma»

rochal liulgiinin, temos fôr-
yas armada» terrestres, umn
iivluçao i.* umu força de mnr
do primeira ordom prontas
para cumprir qualquer mis»
sfto que lhe» seja confiada
|m>|o Partido Comunista o
JM'lo Governo, ü fortaleci-
incuto «Io nosso potenrlnl «Io
defesa o n manutenção das
ninh., forças armadas co»
mo oxlg.) a nrto militar mo»
dernn será, no futuro, uma
das principais t.nivíns do
Partido r» do Governo,

O Chefe do Govôrno fêz
um apelo a união «Io povo,do Partido Comunista o do
GovélTÍO o declarou quo es»
mi unidade 'moral 

e amiza»
dr* dos povos soviéticos .-em-
pre foi uma fonte «Io pode-rio do Estado sovWtleo. Ex»
prlmhi a convicção de queiodos os defensores daUnião Soviética, operários,
camponeses e Intelectuais,
nfio pouparão suas forças
para obter novos êxitos n
fim do aumentar a potênciado Estado o construir uma
sociedade comunista.

O fim do discurso do Ma»
rechal Bulganln foi coberto
por uma ovação geral. To-
dos o.s deputados e dirigemtes de pó aclamaram demo.
radamente o novo chefe doGoverno,

iintuoii,
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QUILOWATT
ÜKJ UONITO (Do Orr...

pondonic.! _ a companhia
eonccjsionária dos seriiçn^
de lu?. nç/to município a'u»
mentou o preço do quilou-uui in 50 pot cento.

0 novo propriet&rlo da com»
patihlu é um alto funciona-
rio da Comissão Estadual de
Energia Elétrica.

TENTAM AS EMPRESAS AÉREAS
NEGAR 0 AUMENTO DE 45%

vi,w.,í,.H,,Í(;í,° |)aín'!m!' onv«'!s l,c responder ao ofício que lhe foi en»Mado pelos acronautas. ha um mês, tentou impingir aos pilotos oacronautas uma tabela ridícula de aumento
As_ cnipvêsiig dc transpor»

tos aéreos viram frustrados ns
planog (|„ advogado Eduardo
Cosscrmelli (|iit» objetivavam
impingir aos pilotos c aosacronautas a mesma labelu

d.- aumento recontemetitc fir-
imitia com og aeroviários.

Pretendia o Sindicato das
hinpròsas sustar a campanha
por aumento em que so en-

contraiu empenhados os tri.
pulíinics, submetendo-os a
uma tabela ridícula, cujo au-
monto máx!n:o (mil cruzei-
tos) corresponde a 15% do
salário médio dos acronautas.

GOLPE BAIXO

A tabela que as empresas
pretendiam Impor aos aero-

Interpelado o Governo
Sôbre a Proibição do
Festival da Mocidade

A respeito da medida fas-cista uo Governo, proibindoa realização, em São Paulo,
do Festival da Mocidade Sul--Americana, 0 Deputado \b--,'iiar Jia-sto.,, clo PTB do Es.lado bandeirante, acaba tle
dirigir au Ministro da Justi-
ça, p.v intermédio da Mesa
da Câmara Federal, o aeguln-
to requerimento de informa,
ções:

• A fim de que o deputado
signatário so julge habilita-
do, na defesa, que Ibe compe-
te, das garantias constitucio-
"ais o

considerando os crimes de
responsabilidade previstos no
ai'!. 93 em consoiiànciu com
o iiem III do art. S!l, ludo da
Constituição Brasileira:

considerando ainda -, vi--,-êiicia indiscutível dus para.
grafos õ", S'. U' e lü" do
art. Ml da referida Cúiisti-
iiiiçào, solicita-se as seguin-
tes informaeõi-s:

1 — Se o Ministério da
Justiça determinou o impedi-
monto da realização do Fes-
tival da Juventude Sul-Ame-
ricana, que deveria ter lugar
na cidade de São Paulo:

- — Se não fêz, qual a
uutecidade coatora e se as
razões ar.vesentadafe respeita-
ran*. os parágráíóa e artgos
da Constituição acima citados;

3 — Sc houve delito pra-
ticado pelos.signatários con.
vòcàdores do 1-estivai ou ai-
guns componentes dos atos
programados, de modo n pro.vocar intervenção policiai

Protesto da AMES
A Associação Motropolita-

na dos Estudantes Secunda»
rios, por sua vez, distribuiu
á imprensa uma nota de
protesto contra o ato atra-
blliário , odioso do Exe-
cütivo. Diz aquela entidade,
depois de desmascarai- a
chamada Frente da Juven
tudo Democrática, tipico or-
ganismo policial, que a proi-bicão cio Festival fero, fia-
grantemente, d 1 s positivosconstitucionais, a 1 ó m de
comprometer o tradicional
espirito di- hospitalidade de
nosso povo, já que, a con-
vite da mocidade brasilei-
ra, vieram ao nosso pnis vá-
rias delegações estrangeiras
liara participar do encontro
de confraternização juvenil.

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em iõ minutos. Todo tratamento espe™.aAü_cm !,p«>tese, Por preços nonularos. rir

da, Bandeira

por preços populares,^araíba, 7, I» and
Telefone: 48-8785

WANDKRLKV. Rua FaraíbaT?, ?35"*5i

3 MIL MARÍTIMO S-SEME
PEDEM PROVIDÊN CIA AO GOV

HBtJB vWám^Ji^F

POSSE DE DIRETORIA
SINDICAL

Na seda do Sindicato dc-s'
Trabalhadores nas Indústrias
da Construção Civil e d0 Mo-
liiliári.) de Niterói e Nova
Iguaçu, á Una Coronel Gomes
Machado, 192. sala .iu;., será
realizada, hoje, ás 1!J horas,
a -solenidade de po^àC da n0-

N, 4 -BSLÍ^iífMãâ.Blsita»,..

CERCA 
de 3 mil marlti-

mos, reunindo aí o pes»
soai dos serviços portuários
e da estiva, estão a braços
com o desemprego nesta oa-
pitai. Os poucos que trába-
lham o fazem apenas uma
vez por semana ou uma vez
por mês. Nas sedes cie seus
sindicatos, maltrapilhos e
famintos, encontram-se às
centenas o dia todo, à espe-
ra de trabalho.

_ Ontem à tarde, dando ini-
cio a uma grande campanha
de protesto contra o dosem-
prego, hquvo uma movimen»
tada reunião de marinheiros
desempregados, corporação,
em cujo seio encontra-se côr»
ca da metade dos sem tra»
balho.

CAUSA no
DESEMPREGO

A reunião teve desde seii
inicio um caráter de protes»
to contra a política do go»
vêrno de liquidação da Ma-
rinha Mercante, em berieíl»
cio dos trustes americanos,
cujos navios saem de nossos
portos abarrotados de carga,
enquanto os nacionais via-
jam vazios. Embora as dis-
cussões nüo se tenham de-
morado muito sôbre essa
questão, denunciou o asso.
ciado José Batista que este
é o principal fator do desem-
prego e de seu aumento
crescente. Acrescentou ainda
o trabalhador que devido à
política do Govôrno reduz-
•se constantemente a frota
mercante nacional e unia tias
conseqüências o o dosem-
prígo.

muitas o pilotos, além de pe-
quena, é condicionada a no.
vo aumento de larlfug que,segundo consta, náo uerá con-
cedido com facilidade pCio.Ministério da Aeronáutica.
Prevê, ainda, essa tabela, a
compensação dos aumentos
concedidos desde novembro d^
IQ.Vi, sejam por merecimento,
antigüidade ou promoção.

Enquanto tentava cone»,
guir, no Ministério do Trs-
balho, a extensão do acordo,
deixou o Sindicato patvon.-ilde responder ao pedido de
45% de aumento apresenta-
do pelo Sindicato dos Aero-
nautas, há um mês. ÊíSe fato
comprova a má vontade dasempresas em solucionar o pro-blema salarial dos aeronautas,

•NOVO OFICIO ÀS
EMPRESAS

A medida frustrada das com-
panhias revoltou os tripulam
tes ds um rrodo geral. N>.
Sindicato d o a Aeronautas,
soubemos que a Diretoria, re-
centemente empossada, vai
dirlgie novo ofício às emprê.
sas, reiterando o pedido ar-terior (je 45%. como tambén
insistirá na fixação de uma
data para os entendimentos
visando ft conclusão de um
acordo sobro a questão sa.
Ia rial.

Quanto aos pilotos, embo»
ra já esteja por demais estu-
dado o assunto, a Diretoria
do Sindicato ainda não con-
vocou urna assembléia paraaprovação da tabela definiti-
va que será pleiteada das em-
presas. Aliás, esse Sindicato
está acéfalo, uma ves que o
presidente não eleito é o «n:i-nlioca. Cu-queira Leite quefugiu dò Sindicato desde queconteçou a furar a greve dos
pilotos da Panair.

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Americanas u Cra 75,00; íe oureUnho a Cr$ 4UO,W» d« cambraia-- Cr.» ;&!U,(K)- guDardloe « tro-
picai a CrS i'00,UO. Conteccoe»AAIAlJRY também Fraca da R«-

pública, 53 — le andar.

JEWEL
(Alfaiataria)

luta contra o desemprego foi
sugerido que o Sindicato dos
Marinheiros entrasse em en-
tendlmentos com os demais
sindicatos marítimos para
um movimento unido contra
o desem prego. A essa pro-
posta, recebida com grande
simpatia, foi acrescentado o
envio de telegramas ao sr.
Café Filho e às casas do
Congresso denunciando o
exigindo medidas contra o
desemprego. Duas outras
propostas foram ainda apre-
sentadas: uma pela realiza-
ção de assembléias dos em-
pregados de 15 am 15 dias
o a outra para que a Fe-
duração dos Marítimos se
dirija ao Ministério de Tra-
balho reclamando a entrega
aos sindicatos de todo o im-
posto sindical recolhido, pa-
ra que o mesitio seja em-

pregado cm benefício do
pessoal sem trabalho.

Uma das medidas que hávários anos vem sendo plél;toada é que o embarque de
marítimos seja. feito obriga,
tòriamente pelos sindicatos
e não através das empresas,
quo às vezes admitem estr.i-
nhos à profissão. Essa é uma
reivindicação de que não
abriremos mão, mas sabe-
mos que eslá longe de ter
uma solução.

Entre os marítimos firma-
-se a convicção de que uma
das causas do desemprego '
está na situação de monopó-
lio de nosso comércio exter-
no. Acham os marítimos que
se estendermos nosso comer-
cio a todos os países do mun-
do. sem excessão, haverá
maior movimento para a fro»
ta nacional e mais trabalho
para os marítimos»

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/932-Ed. Darke
Telefone: 32-6583

»—

PROBLEMA N. 590

(Para médios)

Associação Metropolitana dos
Estudantes Secundários

GRITO DE CARNAVAL DO ESTUDANTE

encontram-se à disposição dos estudantes os I
I convites para o Grito de Carnaval do Estudante a I

realizar-se no próximo dia 12, das 12 às 2 horas,' à |
| Rua Álvaro Alvim, 24 — 2» andar. Os interessados I
| deverão dirigir-se diariamente, das 8 às 21 horas ia Rua da Carioca, 3(1, .1" andar ou na portaria da I

vão lutai: unidos

União Nacional tios Estudantes, à Praia do Fin
lliengo, 132, çpni ,, fSinçi-no oil Ro-síiifro, o nrj Rrn.iií.c do ( 'ü l.-i hi nu ,,. ,., ,in w
ra — «Agamenon .

»S5rw

¦'* 
3

i ilsiui rnmn de
estau-
Òlivei-

'Mmmmmm»imÈaW^

HORIZONTAIS
E VERTICAIS

1 — .•'fcar suspenso, imóvel
f — Assalta

— (Brás.) Preto de po'dade.
— Nome vulgar n v

pelxea de ágtia doce.o — Destruição, saque.

SOLUÇÃO 1)0 PROBUíMA
N." .1S!1

IIOIU/.IINTAI.S .. i i,,„.:„.;
-ri R-àmali s Driida": ',» \i-ii n

VERTICAIS l Lorotn- ,".i»a,",w-'",:
i
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PORQUE GUDIN SABOTA A HIDRELÉTRICA DA CACHOEIRA DOURADA
mmmmamaammm mmmmmmmmmismmmemmmmmammmm

FOI UM PASSO A FRENTE NA
UNIDADE DO POVO CARIOCA

O quo foi a V RcuiiISo dos Nficloosda Liga da Bmancjim^o Nuclo-
wiV nu palavra do Sr. Pedro Bldohor, presidente do Núcleo do Pila-
n.s _ <)s principais aspectos do conclave e suas resoluções

A EMPRESA CONSTRUTORA VENCEU, EM CON CORRtNCIA, UMA COMPANHIA AMERICANA -
DUPLO INTERESSE DA LIGHT EM EVITAR 0 PROSSEGUIMENTO DAS OBRAS - CAFÉ FILHO
PROMULGOU 0 CRÉDITO E AGORA AMARRA O PAGAMENTO, PERGUNTANDO ONDE ESTA O
DINHEIRO .. - PESCADORES SUSPEITOS, N AS MARGENS DO PARANAIBA - AS ÁGUAS,
QUE REPRESADAS REPRESENTAM FORÇA, PODERÃO TRANSFORMAR-SE EM CALAMIDADE

A 1* lliiiiiiilo «lus .Nú
etcoi «d» Distrito Fedôrol
marcou. >i>m dúvida, um
passo .i frontu i «> i|«io coit'
corno .i «iigiiiii/iiç.i.i c os-
tnituraçílo du Liga Uh Emnii'
cipaçÀo Nacional, nesta clilu.
«Ic Evidenciou I. quo Jíi ^e
obteve quanlo " fundação

ii«» Núcleos o As mui-» nllvlilii'
rifs apontando no mamia
tompo ns falhas que pi '**¦'
snni d.- boi' sanadas, sobre-
tudo no lorrnnò do inlclall
vas c .'.inipn ilhas.

Assim iios ln iou o ImiIii»
trlal Pedro ISIdolier, fresl-
«leni.? «io Núcleo de Pilares,
«* que, nesta condido par*Hclpou do roíerido concJave
recém-reallzado, inicio
então designado parn a
mlrsao encarregada do
llglr nr suas couclusCes.

ildo
Co-
rc-

OS PRINCIPAIS
ASPECTOS DA BBUNIAO

Reíerlndosc ao dcsenyol-
vimento «Ia Reunião, acres-
contou:

— Trís Bspcctos princi»
pais podemos lestacar nu
1» Reunião dos Núcleos. Pri-
mclromente, o debate «l»s
problemas relativos à orga-

ft HOMEM SERVIL
OSB. 

JAIME DI5 BAItllOS
h uni Jornalista «|ue in-

grossou na diploniucla sem
concurso, lui nomeado lui
per.o <l<" qnln/..' anos pelu
Sr. Osvaldo Aninha, c «In-
poia efetivado. .Subiu rápida-
mente. E' agora Ministro.
Um motivo' ilu ordem física,
o fato de Irntiir-se de uni
mutilado, impedia o Sr. Bar-
ros dr Ingressar na diplomo-
«•ia. Sua proteção era forlc
• • homem tudo venceu. I).'
rcslo o motivo «Ia oposição
«o seu ingresso no llamaroli
nfio deveria ser aquele. D.'-
veria ser a insubstituível
prova do concurso.

Talvez seja CHtn a razão
por que o atual Ministro,
que represenln nusso puis
na ONU, sn mostre tão sor-
vil. Quer quo o defeito físico
não lho sirva «Ic obstncnlti a
rontiniiar a ascensão. Por is-
so. assumindo um arde quem
vai resolver os problemas,
o homem fala sôbre todos
os assunlos. Agora mesmo,
a propósito «Ia intervenção
«los Estados Unidos em Hor-
mosa, o Sr. Barros alua co-
mo um boneco falante «In
nuiil os -Ianques puxam os
cordéis. Acha que deveria
sei- discutiria na ONU a pro-
nosta neo-zclandcsa c que a
União Soviética velo a'rnpa-
Ihnr cnm a sua proposta. A
verdade, entretanto, (> nulra.
t: que. a Nova Zelândia con-
sidera Formosa como não
sendo chinesa, mns como
uma ilha qualquer no liio-
ral da China. F,' justo «lis-
eulir uma proposta nesses
termos, que viola Iodos os
acordos internacionais e a
verdade histórica?

Pode ser Insto para nm
homem scrvll eomo o Sr.
Barros. que tem motivos «le,
gratidão aos seus patrões
ianques, mas não o pode,
para as pessoas dignas e que
amam a verdade.

iil/.iiçiio dessas anunciações,
hoiiilu discutidos detalhes co-
nm sedo', dlrclorln, corpo do
sócios, C!'lnçfl0 <l«' ilepuilii'
mentos Juvenis «! outros,
cuirus do iilliilvll/ncAo, ele.

Do mesmo modo, f«»l ònca-
rnilo o lovonlnmenlo «Ias rol-
vliiillcaçftes do povo carioca
em K«'t'»l«' esiioclalmonto «le
cada bairro <»u scior. Entro
ns primeiras, podemos cltor
n autonomia <l» Dlslrllò Pc
doral, vellm nsplraçflo «Io po-
vo desta cidade, bem como
outros problemas que estilo
n exigir solução -urgente!
.ig.iii, transporto, escola*.
hospitais e n tremenda ca»
réstia quo nos assoln.

A I.NOPKUANCM l»0
VTÚAL GOVUILNO

•— P,r»as questões, conli»
nuriii, foram dobatidua cm
seus detalhes c com grundo
entusiasmo, sondo denuncia"

«In.s ii inoporfiiicia governa-
montai o as causa» políticas
do descalabro cm quo vivo a
população. Pinam apontadas
com muita viviicidadi) ng ca-
ractci'|8ticaa do al uai govór-
no, eslvüturado para atender
a pressões c solicituções alie-

mmmmmsw

iiuien.i.- c uai. paril Millifiixer
uh iiocoasiiiuiies «le asui go-
vornndoi, Cnliu acontunr n
iiiiiiiiimu niaiilfcstuçfto .1"»
oradores conlrn uií hiiccsàívhs
amcaçiiti dn goliH" o cm de»
(Vsii dns liberdade*.

AS CAMPANHAS DE
EMANCIPAÇÃO

— 4Jm terceiro aspecto,
prosseguiu o Presidento do
Núcl le Pilares, lol a «rons-
Intnçao da Imperiosa neces-
slilaile do se Intensificar a
pnrllrlpnçfio dos Núcleos o
do todos «>s patriotas do Dis-
irlio Federal, nas campa-
nhns «le emancipação nacio-
nal, como a do polióleo, pc»
In encampação «In Llght, cm
defesa dos nossos minerais
atômicos, etc.

Encerrando sua entrevista,
u Sr. Eldulicr frisou que, on-
tro ns resoluções mnis lm-
porta ntes, cumpria destacar
a Indicação para a Instala

Km nosso edição de domingo último denuncia-
mos u atitude do (inverno, que esla sabotando as obra»
du hidrelétrica da Cachoeira Dourada. Com efeito, o
Governo negou-se a pagar u prestação anual dv vinte
milhões de cruzeiros, estabelecida no Plano SALTE,
para o prosseguimento daquelas obras, ao mesma tem-
po vm que facilita a concessão, pelo I-lança de Desen-
volvimento Econômico, de um empréstimo de um bi-
Ihão e cem milhõa dc cruzeiros à Lighl o « Bond and
Share.

CONFIRMAÇÃO

Nova» • informaç(5c8, que
levamos hoje no conhcclmen-
to don leitores, confirmam a
denuncia que fizemos e Inr-
nnm evidente que o govêr-
no sabota nu obras dn hldro-
létrica da Cachoeira Doura-
ni rom o duplo objetivo cie
Impedir o desenvolvimento
da Indústria numa das ia-
nas mais ricas do território
nacional e de beneficiar n
tilghli em sun faina de cx-
plorõçfio colonialista.

CONCORRÊNCIA
Quando se 10/ a concòr*

rrôncla pública para a rea-
llzáçfio das obras da" Cocho-
cim Dourada apresentaram
se várias frmas, inclusive

ção elo Departamento do Dis- g umn americana, ligada
trlto Federal do Liga em
uma sede especial, clonoml-
nada Casa «lo Tiradentes".
e a aprovação «Io um plano
trimestral de atividades pa-
ra esse Departamento.

NOVA MANIFESTAÇÃO
PELO CONGELAMENTO

Senado
— O Brasil está se precipi-

laudo no caos econômico, à
falta de medidas do Governo
para enfrentar a grave crise

quu a nação atravessa» Koi isto, cm síntese, o que declarou,
¦jniein, o .Sr. Pedro Ludovico.

•# MEIA PALAVRA
O 

SR. OTÁVIO MANGABEI11A,
o mesmo que? beijou a mão

de Eisenhower cobrlnilo-sc cie
ridículo e provocando h revolta
de Iodos os que querem n Inde-
pendência do pais, exerce no
momento Intensa atividade gol.
pista. Volta c mela o homem
faz declarações á Imprensa, pro-
curando Justificar os manejos
em que está comprometido Jun-
o com os amigos coiTelifiloiia-
rios da UDN.

Ontem o «cutcdriitico dus
níentlros C calúnias», publicava
palavras suas que, embora um
tanto caballstleas, lidas >'om
atencíiu. fazem coro com a clian.
tagem golpista dos generais fas-
clstas e de Lacerda. Disse o
Sr. Mangabelra. fazendo umn
singular analiso dus inales na-
clorials. que o imal do Brasil
tem sido sempre náu acreditar
nas coisas Impossíveis».

Para bom entendedor mela
palavra basta. Diante cia dispo-
&lção popular do não se atemo-
rlzar com Intimidações c chan-
tBEcns, o velho político buluno
resolve "aprpi&fitBí' comu-uriui
fatalidade aquilo que o povo se
decide a afastar, lutando em
defesa du Constituição • e dos
seus direitos e Interesses. K a
clara ameaça do golpe. Mas
este, con u disse Prestes, so po-
de impressionar fts pessoas de
nervos fracos.

Adiante, o orador referiu-
•se- ao alarmante encareci- '
menti) do custo dn vicia, rc- ;
clamando, nessa oportiiniela-
de. o congelamento dos pre- j
ços.

CONTRA O AÜMBNTO DA
GASOLINA

Em seguida, usou da pa-
lavra o .Sr. Lima Teixeira,
que, após aludir íi atuação,
no Monroe, do ex-Senador
Aloisio de Carvalho, da
Bahia, teceu considerações
em torno do problema agra-
rio, afirmando ser necessá-
rio se cuidar, quanto antes,
da valorização da terra o do
trabalhador do campo. Tam-
bêm discorreu a respeito do
aumenlo do preço da trásoli-
na. considerando-o como uma
providencia inteiramente con-
traria aos interesses do pais
e cio povn. Lembrou, então,
a circunstância do a Refina-
ria de Mata ripe estar pro-
duzindo ncniéle combustível
em quantidade suficiente pa-
ra abastecer a Bahia o Ser-
gipe.

UNIFICAÇÃO DOS
INSTITUTOS

O Sr. Álvaro Adolfo fêz
o necrológio (,n antigo noli-
tico e Jornalista Pedro Chor-
monl de Miranda. 0 o Sr.
Guilherme Malaquias voltou
a falar acerca da situação
dos institutos cie nrcviflóncia,
defendendo a unificação des-
sas autarquias.

LICENÇA PARA VIAJAR

Foi lido neto segundo Sc-
eretárin, Sr. Freitas Cavai-
eanti. o requerimento em nue
o Senador Bernnrdes Fillm
pede licença nara ausentar,
•se cio pais. em virtude de

ter sido escolhido presiden-
te da delcgaçSo brasileira à
posse «los novos membros
«Io Conselho da República do
Uruguai.

O requerimento será en-
caminhado ft Comissão de
Relações Exteriores.

COMISSÕES

Ficou adiada para .1 ses-
são dc hoje a organização
das diversas comissões téc-
nicas.

REUNIÕES DO
CONGRESSO

Na Presidência, o Sr. Car-
los Gomes de Oliveira con-
vocou as duas Casas dn Con-
gresso para reuniões conjun-
tas nos dias l.' c>3 do mar-
ço próximo, no Palácio Ti-
raciontes. quando serão apre-
ciados dois vetos do Presi-
dente cia República.

Llght- Saiu vencedora, cn-
trctnnto, uma firma france-
sn, a Graneis Travcaux dc
MiirseiHe. Essa- firma rea-
llzou a fase inicial dos tra-
bnlhos, fazendo a barragem
provisória, de saibro c pe»
dra. que permitirá a cons-
trução «Ia barragem defini-
tiva, dc cimento armado.

CAFÉ PROMULGA
Segundo n Plano Sallc, o

Governo Federal deveria
contr.buir com quatro pres-
tações anuais dc 20 milhões
de cruzeiros, para a realiza
çáo das obras. O restante
seria custeado peles Govêr-
nos de Goiás e de Minas.
Essa lei foi promulgada pe-
ln sr. Café Kilho. como pre-
sidente cio Senado.

CAFÉ MANOBRA
Procurado agora por ele

mentos dc Goiás c do Minas,

nm» reclamam contra » mlia
«Io Pagamento «ln ultima prós.tiiçãn, ,i Sr. Cof«5 Filho «lei-.
conversa, Declara que Chia do
acordo com ft conclusão das
obra», mas ao mesa n tompo
pi munia como quem nuor sur
hábil:

Sim, mus «niile eslá 0
dinheiro'.'

Auto a advuténcla do «pio
a tarefo de arranjar dlnhci-
ro para o pagamento «Io des-
pesas orçamentárias «V da ai»
cada ilo Ministro da fazenda,
o Sr. t'af<! ali-erva, com um
sorriso Irônico do mimuíál:

Kntfto procurbin o Mini»-
im Gudin.

lNTEKfeSStS

0 Sr. Gudin, minlgU-o ame»
ricano, não quer nada c«m as
obrai da Cucliooira Dourada.
Kssaj oliuis nstflo sondo fçi»
tua por uma companhia fran.
cosa que venceu em concor-
ròllcln una subsidiária da
Light. Municípios goianos e
mineiros que geriam benefi-
ciados cf>m a construção ila
hidrelétrica da Cachoeira Dou»

riiiln iôm contratos ile tolo*
faiies. mm n l.liilit o «lei» s«"
frcin |iit»iiRfio, o Polvo Cana*
«Iciihc, .i'. im como (|uclu'«.ii
lanças, nu Itio, paru ficar com

i» abastecimento <|o onorglll
paru a i.i«.ii'ii'ic:.i;.ni dn Ceu-
trai «to llniiill, luiuliém está
i|iicln a mio huiçiiH pm.i corir
tniliii' a z.iiiii a s.r seivlila
poia Cachoolra Dourada.

INDICIO

O cxilcpulado Jallci Mn-
chado, i*.i.piictrti'lo «lu cinpi.""
Sos elétricas em llurltl Ale

! gre, ltumbiárii, era uhi
| i|os moiquctulroí da Llght,

mais fieis o maU encarniça*
dos na di'f«'Kii do Polvo Ca-
nadónso, duranto a Icgislatu-
l'll |i.i--:nl.'i.

A Light Jamais despregou
olho da Cachoeira Dourada,
que sc dcBltca cm meio ao
grande potencial hidráulico
«Io llrusll,-ato hoje não cx-
piorado.

Sob pretexto dc pescar
dourados, cidadãos america-
nos costumam voar olá f.s
margens do Rio Pnranalba,
em aviões particulares.

O rio, quo normalmente
tem cerca etc um qullòmc-
tro de margem a margem,
nas proximidades da cacho-
elra, no canal dc São Slmão,
tem suas águas comprimidas
entre rochas c desusa em
grande velocidade.

As condições «lo t-erren"
(aciltam a construção da
barragem que está sendo
feita. A hidrelétrica da Ca»
chòcira Dourada será por

Ihüo uma obra cxlrcmiimen-
lo Unrnln, Oltcntii por cen»
tn (In energia (ibtldii llll lll-
«livlriTlcii boncflclarl.o Qo!As
o os vinlo por cento restou-
les são do utllldiulo para o
Triângulo Mineiro, Tanto em
Goiás como no Triângulo
muitos empreendimentos nfto
se desenvolvem por falta dc
eletricidade,

UM SALDO

r*i*rlomontaroi go'nnM c
mineiros trabalham nn sen-
tido «Ic obter do Governo o
pagamento dc um saldo dc
verba dc 1053 parn quo as
obras não parom. Kssu pa-
riillsiição seria catastrófica.
Poderia redundar cm perda
«fo trobalho lá feito. AWtn
do oue, so uma enchente do
Rio Pnranalba rompesse a
barragem provisória dc sol-
bro e pedra, regiões poslo-
ris e agrícolas seriam de-
vos tadas pelas águos, quo
presas c conduzidas pela
técnica, representam um fa-
tor dc progresso o dc bem-
-estar para municípios gola-
nos c mineiros.

g^lMmiNSWa^^

AUSTERIDADE: MENOR BENEFÍCIO
DOS INSTITUTOS E MAIS ARMAS

EM DUAS BARRAS^

PAEA 102 NAS-
C1MENTOS,
122 MORTOS

As condições dc vida no
município fluminense «le Duas
Rui» as .-ão «Ias piores cm to-
do o pais. Hasta dizer que,
segundo o «Anuário Esfntis-
tico do Estado do Rio>, pelos
dados «Io último censo, nas-
coram 102 crianças, em Duas
Barras, e morreram l'2'l pos-
soas.

i

'  
" 
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Knqwinlo sdo rebaixados os benefícios dos Instltll- A
tus a titulo de "economia", o Governo de Café Filho na- ^
norfa máf«3riul de guerra dos Estados Unidos. Os canil- |
nhôès, que aparecem acima no clichê, fazem parte dc |
uma grande remessa itltimamento desembarcada. Ontem, f
muitos dõlàs foram retirados pelo Exercito, mas ainda '|

ficaram cerca dr u>. /•»" que, segundo í. "cii(.sícnc/<ic/e do f
Governo dc Culc Filho, não há verbo pnra. empreendi- K
mentos de interesso do povo e sim pina empreèndtmen- í
tos que interessem aos trustes ianques c à política de |

| ijnemi que cies impõem uo nosso Pais ^

TIRANDO A MÁSCARA DA A USTERiDADE UDENISTA
Acalorados debates políticos sôbre a sucessão - 0 Sr. José Alkmim defende Kubitschek —

"Tribuna da Imprensa" adulterou um documento

Câmara Federal
Respondendo às acusações

elo Sr. Adauto Cardoso ao
candidato clu PSD, Sr. Juscc-
lino Kubitschek, o líder da

bancada mineira José Maria Alkmin ocupou a tribuna por
mais de uma hora, sendo vivamente aparteado.

Provou o deputado minei-
ro que as acusações dos ude-
nistas não tinham consis-

\r
DITADURA

SALAZARISTA j
LISlíOA, 9 (A.F.P.) - \

O tribunal criminal de >
Lisboa condenou a diver- j
sas penas compreendidas \
entre uni ano c

tencia, — tinham sido apre-
sentadas de má-fé, pois tre-
chos elos documentos foram
omitidos. Referiu-se ao con-
trato cie venda dc terreno da
Prefeitura, comprado pela
esposa rio governador mi-
neiro, quando o mesmo era
prefeito, apresentado pelos
udenistas com a omissão ten-
deliciosa elas palavras «ar-
rematado em hasta pública).

O Sr. Adauto Cardoso ele-

fendeu-se dizendo que tal
documento fora publicado na
«Tribuna ela Imprensas sem
aquelas palavras, mas êle,
no seu discurso, não as es-
condeu. O Sr. José Maria
Alkmim prosseguiu clesmas-
carando a farsa udenista e
acusando o Diretor da «Tri-
buna cia Imprensa» de im-
probidade jornalística. Di-

versos aparteantes acusaram
o Sr. Lacerda de ter agido
de mr fé ao omitir palavras

elo documento, o que o obri-
gou a vir dizer clinicamente
cm aparte que foi um sim-
pies descuido.

O «PAI DA MENTIRA»

Logo cm seguida o udenls-
ta mineiro Oscar Correia
talou, por delegação do líder
cio partido, para repisar as
acusações ao Sr. Juscelino
Kubitschek. O orador foi
contestado por diversos mem-
bros da bancada mineira,
tendo em certo momento,
apeladc para a Mesa no sen-
tido do não aceitar apartes

do seu colega Ultimo de

Carvalho, que declarou ser
o orador o «pai da mentira».

Ires anos

1
|ú
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UMA ORGIA dc mate-
„ _ ria paga vem sen

e meio de prisão oito rias
dezesseis, pessoas acusa-
das ei" atividades politi-
cas, cujo processo foi
aberto lia algumas sema- %

^^^"aeusa^s0^ | # 
«fÇ Procede êsse di-

de < p nheiro'

s 0 do estampada quase dia-
; 0 riamente nos jornais' 

| desta Capital, contra o
Ú Governo dc Costa Rica.

mm

O.CORVO ESCONDEU
O MAIOR CULPADO

K qner fnrpr r]«magog[ia com sim denúncia
extemporânea

i-ü-sc na-maior parte Ue i- | uniu»; Quais os inter-
operários da indústria da ^ medianos da campanha
cortiça que trabalham na á remunerada junto aos
Üsbóa 

SÍtUada a° SUl Cl° 
í ouichês da imprensa sadia? E, princi-

^^J | palmente, quais os objetivos dessa inu-
| sitada propaganda contra o Governo

1 costa-riquense?
O jornal do Sr. Carlos Lacerda, que,

ftacificer
mWlOãQUiffA~2&

1
sem explicar a origem dos próprios,
quer que o Sr. Juscelino explique a pro-

fí cedência dos seus bens, tem se destaca-
*¦ -'- -•'— '- lembre-sc| do na campanha. Lacerda,
| em tempo, foi uni dos maiores defenso-
| res. no Brasil, da intervenção norte-
I -americana na Guatemala.

cedorasyi

DIZ-SE 
QUE em Paris

foi umtt bomba.
Em Washington, o Ge-
nerul Eisenhower inter-
rompeu bruscamente o
«breakfast». Truman ic-
vc um choque em Kansas |
Cilg. Em Paris, em Lon- |
dres — as notícias de ê
Moscou foram «estarre- |

AS DUAS CARAS DA UDN

Protestando contra o gol-
pc e os golpistas, o deputado
cio l'SB por Alagoas, Aurélio
Viana, participou dos deba-
tes políticos, denunciando a
falsa austeridade e a atitude
dúbia da UDN. Descobriram
agora, acentuou, que o Sr.
Juscelino comprou teivenos
quando prefeito de Belo Ho-
monte, mas o Sr. Arnon dc
Melo, governador udenista de
Alagoas, não faz outra coi-
su em seu governo senão
comprar e vender. Comprou
unia casa naquele Estado por
1.200 contos, comprou um pa-
laccte no Itio, comprou ter-
ras, comprou e controla jor-
nais, administra o jogo, etc.
Mus a UDN, ciue acusa os
seus inimigos, acha tudo mui-
Io direito porque o Sr. Arnon
cie Melo é chefe da seção os-
tadual daquele partido. De»
nuncioii ainda o regime de
perseguições, fraudes, opres-
são c negociatas do Sr- Ar-
non, sempre com ii compla-
cència da UDN que, para os
seus inimigos, 6 tão impla-
cavei.

Revelou ainda o Sr. Aure-
lio Viana que o principal jor-
nai udenista de Alagoas, pa-
«,a elogiar a administração do
Sr. Arnon, escreveu que o seu
Governo segue os moldes do
Sr. Juscelino em Minas Ge-
rais. Onde está a coerüncia e
a sinceridade da UDN, per-
ginilou?

Diversos udenistas apartea-
ram tentando defender o seu

„ . ,| partido, mas não o consegui-

FALANDO 
no Sovtet Supremo da 

| ram. Ao Sr. Lacerda, o ora-
URSS, o Marechal Konicv, um dos é dor fêz uma pergunta: Se

heróis da derrota, dos exércitos de Hi- 
j ^Xo^n^^Tl

Na capital da URSS, Bulgánin e ^
Malenkov, lado a lado, tranqüilos, as- |
sistlam a uma ópera no Teatro fiolshoi. g

£ II

A denúncia que o Sr. Car-
los de Lacerda acaba de ia-
zer, .em extensa ilação pe-
lo rádio e no seu jornal, sô-
bre a ¦ inominável troca do
trigo da superprodução ame-
rlcana por nossos minérios
atômicos, soa agora como
uma nota fora do compasso.
Quando tal assalto foi con-
cretizaclo — um cios primei-
ros ateis do Governo «io Sr.
Café Filho, lacramentado pe-
io' sticr Minisuo' Raul Fm-'
nandes - ja rMPRENSA
POPULAR vinha denunclari-
do em sucessivas edições o
eiirrio contra o patrimônio
nacional.

Nessa época, quando o in
rume negócio deveria ser ven
'liado para conhecimento fia
..i.iinlri»- pública, o Corvo ca-
l<-<ii.$<?, A espera cie que o
ivipsnín *.« concretizasse.

Agora, para fazer média
junto a essa opinião públi-
ca cuja tendência antilmpe-
rialisla cada dia mais se
acentua, vem o pregociro do %

imperialistas, deitar dema- p
gogia, travestido de zeloso 0
defensor das riquezas na- á
cionais. ú1

Tenta o Sr. Lacerda com f
sua denúncia sensacionalla- s
ta, não mostrar ao povo bra- i
sllelro as espoliações que f

#

O 
MATERIAL'ontem divulgado, no
vespertino de Lacerda, é uma

f^fSSSSãiffi I transcrição da imprensa de Nicarágua,
o covil do ditador Somoza.

Resta saber o grau de ligação, em
tudo ísbo, da Embaixada norte-ameri-
cana, inclusive porque o Sr. Paulo Ta-
cia, antigo e declarado nazista, agente

vem sofrendo sob o jugo | das'Embaixadas alemã e japonesa, e
do Imperialismo americano, á , ,
hoje mais ativo do que nun- I hoje com o mesmo papel na represen-
ca, mas apenas atacar ini- I taçã0 diplomática dos Estados Unidos,

Sgo°nSderot,Cv"d^dZ™ | está assinando artigos contra Costa

ponsável pela transação cri- '0 
Rica.

mlnosa: o'atual Governo que ||
éle apoia e aplaude.

tler, declarou enfaticamente: .| pr'egal. 0'golpe, a sangueira,
«Diz-se que agora os generais dos g 0 morticínio e a ditadura? o

Estados Unidos e os chefes do bloco g Corvo desconversou .o não res-

agSo do Atlântico Norte estudam I P°ndeu a pergunta.

cuidadosamente a história militar. De g
minha parte não vejo nisso inconvenién-
te algum. Mas, não esqueçam ôles, tam-

pouco, a,s grandes operações do Exér-
cito Soviético, como a batalha de Sta-
lingrado e a batalha de Berlim. O po-
vo
do

GOVERNO DE 1LKGALIDA-
DES EM PERNAMBUCO

O Sr. Pontes Vieira leu
ontem um telegrama que re-
cebeu do Sr. Cordeiro de Fa-

, , ,, «a ri"s, comunieando-lhe que
soviético pode continuar trabalhan- | assumiu o Governo d0 Esta-
èm calma, porque as nossas Pôr- 0 do e pedindo a sua colabora-

Qas Amadas estão vigUantes. j ft^-gg SSgSK.
Precisamente: a batalha de Stálin- ^ ler 8 resposta em que afir.

grado e a batalha de Berlim. Quem ^ ma que, enquanto <* «ni»
entrou na capital alemã, à frentt dos á correligionários e o povo per-
Exércitos Soviéticos foi o Marechal I ^Tp^Z"-Zukov, agora nomeado Ministro da De- | çBs tísõ£s e tôda g0rte de
fesa. p

O General Eisenhower o conhece ^
multo bem. á

violências e enquanto perdu-
rnr o regime de suborno,
fraudes e arbitrariedades, não
pode dc modo algum solida-
rizar-BO com o »eu Governo.

TABELAMENT0
DE BEBIDAS

Deverá vigorar du-
rante o carnaval
Será apresentado hoje ao

plenário da COFAP um pro»
jeto de tabelairento para ns
bebidas o rcfrigf.antcs, li-
berados cm outubro do ano
passado. O tabolainenlo do-
verá incluir as bebidas alço-
nlicas, os íofrigcrantes de fru-
tãs e essências o também as
águas minerais.
VIGORARA NO CARNAVAL

Os novos preços para as bc-
bielas o r<"f'-'cscos a serem ho-
jc aprovados pela COFAP vi-
gorarão du.ante o período
carnavalesco. Com o término
do tríduo de Momo voltarão
tais produtos ao regime dc
liberação.

Pelo reatanien-
to de relações
TÓQUIO, 9 OP) — Terá

início uo próximo dio 20,
uma ampla campanha na-
cional, com um mês de eju-
ração, pelas relações diplo-
máticas com a China e a
União Soviética. A decisão
foi tomada a 2 de janeiro
último na Conferência elo
Comitê dos Trabalhadores
do Conselho Nac'onal Japo-
nês pelo Reatamento de Re-
lações Diplomáticas com a
China e a União Soviética.

A conferência também dc-
cidiu pedir ao Governo Ja-
ponês que entre em nego-
ciações diretas com a União
Soviética para o estabeleci-
mento de relações diploma-
ticas na base da recente
proposta soviética.

Numerosas manifestações
têm sido realizadas em Na-
goya, Fukueka, Aioji, Gun-
ma, Yamagafci e outras ci-
dades japonesas bem como
cm Holtkaidc exigindo rela-
ções normais com a China e
a União Soviética.

A Polícia
Viola a

Constituição
JmhíNM vmxmtã

O Deputado BniZ7,i
Mendonça denuncia
a invasão terrorista
das favelas e mor-
ros — Incursos os
policiais em três ar-
tigos do Código Pe-

nal Brasileiro

O 
DEPUTADO BhimI d«*

.Mciiitmiçu protestou, on
tem nu <'limara, cnu.ra »
liivusiiii lorrorlsla, pela po.
lida do Coronel Corte», d»i
favelas «Io Riu do ,lane!ro,
prcttflolldu urliHr&rlameol"
ccnlcnos du Irulialhadore»,
Invnillndo rcslilcncloa, aaatA-
tando e a'é roubando ob]e-
los «InqucIcK humildea Urea.

Iniciou o ncii iliaciitso len-
du um memorial da Unllo
«los Trabolhuilorox Favela-
«los, seção «Ia Mangueira, •»¦
aluado por dezenas daquele»
trabalhadores quo prolcslam
o denunciam na violência»
policiais.

Disse cm seguida o repre
sentutilc cnrloi-ti quo lals artil-
Irurlciludcs não podiam po»
sar sem um protesto vce-
mento da Câmara, uma ve»
qun a Constltnlçfto Wra vlo-
lada pelos bando* policiais,
os quais incorreram em na»
da menos «le três nrllgos do
Código Pennl, Islo «'•, o arll-
go 110, quo (nilo do con»-
Irangimenlo ilegal, o 332,
que caracteriza a violência
arbitraria o o 150, parftgra-
fo 1", relativo h vlolaçfio d«*
domicilio, agravada por ter
sido praticada durante o re-
pouso noturno.

VIOLADA A
CONSTITUIÇÃO

Depois dc ueusar o ftover-
no policial do Sr. Café Filho
do agredir e afrontar o po-

• vo com medidas tâo arbitra-
rias. disse o neputado ra-
rioca que o pretêxlo para
tais violências «'rn absurdo,
nina vez que não só no»
morros, como cm to«los o»
bairros, ex,istem criminosos,
mas. segundo dados do
HMli:. a grande maioria do»
moradores dns favela» süo
trabalhadores o não criml»
nosns. Tanto que, nessas ln»
cursões terroristas, somente
alguns desordeiros foram
realmente apanhados, en-
quanto eram presos centenas
de cidadãos honrados. Se se
der uma balda cm Copoca
bana, acentuou, serão enetm-
frados, ás dezenas, matan'
«lros e criminosos.

APOIO
Após receber o apoio dos

srs. Tenório Cavalcanti s
Flores da Cunha, quo tam-
bém se pronunciaram con-
tra a violiK.-ão «los domicilio»
«los favelados, o Sr. Bruzzi
concluiu apelando para que
tôda a Câmara, fiel ao seu
compromisso dc defender f.
Conslitnição e as leis do país
protesfasse contra lals arhl
troriedades.

DESMASCARANDO O
PROVOCADOB

Na segunda parle de setJ
discurso, o Sr. Bruzzi des-
mnseiirou o provocador po»
licial Carlos Lacerda, mat»?»
ria que está publicada com
detalhes em outro locnl»

DECI^JIEHRÜ
PRECISAMOS DA PAZ;

A GUERRA NOS REPUGNA
LONDRES, 9 (AFP) —

Definindo as grandes linhas
da politica externa do seu
país, o Primeiro-Ministro da.
Índia, Jawaharlal Nehru, de-
clarou ontem à noite perante
um auditório anglo-indiano
que a política indiana não
era a de um neutralismo
«negativo e passivo». La-
mentou o emprego da pala-
bra «neutro».

«Isso significa — disse
Nehru — que as pessoas pen-
sam na guerra porque o neu-
tralismo não existe em tem-
po de paz. Que é uma paia-
vra que tem relação com a
guerra».

A politica de paz ela Índia,
declarou o Ministro, «decor-
re, naturalmente, do seu pas-
sado e não da sua maneira
de pensar. A paz nos é ne-
cessaria — prosseguiu Neh-
ru — para reconstruir a ln-
dia. A guerra nos repugna.
Depois do advento das bom-
bas atômica e de hidrogênio,
todos os homens inteligcn-
tes sabem que a guerra não

CONTRA,O
REARMAMEN-

TO ALEMÃO
PARIS, 9 (IP) — A As-

sociação dos Ex-Combaten-
tes e Participantes da Resis-
tencia, que congrega 55 mil
associados, aprovou uma re-
solução condenando o rear-
mamento da Alemanha Oci-
dental. A entidade pronun-
ciou-se, nessa resolução, pe-
ia solução pacifica do pro-
blema alemão.

Em diversos recantos da
França continuam as mani-
festações populares contra o
rearmamento alemão, sendo
realizadas greves dp protesto
em quase todos os pontos
do Pais,

resolverá nenhum problema
elo mesmo modo que não íaci-
litará a realização de qual-
quer política. Pelo contrário,
arruinará o mundo.»

LUGAR DA CHINA
NA ONU

LONDRES, a (AFP) -»--
"Considero 

que a, situaçíe
aluai, em Formosa, não é
satisfatória", declarou este
tarde o Shri Nehru, em «jn-
entrevista à Imprensa"Não imporia que' o de»
graçado incidente possa
levar à guerra lutar para qu«
e elevemos lutar para que
tal incidente não ocorra".

Depois de haver conside-
rado que "os meios de »«
chegar a uma diminuição da
tensão naquela regiSo do
mundo deviam ser estudados
sem paixão, e não de ma-
neira rígida e formal", o
primeiro-iministro In d I a n o
recusou-se a indicar se a
índia aceitaria a sugestão
do Sr. Molotov, para um»
conferência de hoje, análoga
à de Genebra. Vários pai-
ses, disse, entre os «juai» «
URSS, estão Interessados es»
encon Irar um caminho pari
que se saia da presente st-
tu ação, cliegándo-se a solu-
ções pacificas".

Interrogado quanto à «a-
Irada da China Popular na
ONU, Shrl Nehru declarou"-
"E' muito estranho que as
Nações Unidas nao reconhe-
çam o fato do que um gran-
de país como a Clína enio-
ta, e que ace!tem uma cM-
macia representação chinesa,
que, de fato, nada tem qu«
ver eom a China".

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL OE EXPERIÊNCIA

DA 1MPREN5AJÇ0PUIJAR
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FRAGMENTOS |
A 1'róspofllto dr «O Amor Rosolvtí Tudo»:

Silvana Panipnnini c Responsável
tnMPpttÉÃVSL i>or hr êste cronista assistido a "O

anuir resolvi tudo". Responsável indireta ;i«li mio ho» indi-
cou esta película, Aconteceu, pordm, que sti/ulmas a atrls
italiana ate Paquctii, anteontem, e lumamos parte no almó
fo que ali lhe foi oferecida. Estavam Pumpiinini, Vanja Orico
$ itiniíiM outras atrltes do nossa cinema. Assim fi que regres
Sumas um tanto quanto no mundo du lua c, seguindo o hálii-
to, entramos no primeiro olnemu à mqmhi frente, /•' melemos
¦ nfi netla armadilha, contra a qual agora alertaremos as
kfíores,

"O Amor resolve Indo" tem apenas uma qualidade: tra*
de volta a figura tulvcs magra demais e Mo simpática de
Lorela Young, amor de tantos fãs do piisníiln, o reslo.,.
bom o resto v um filme de terceira linha, de endeusamenlo
do "ameriean uiig of lí/r" vista em funcionamento numa
pequena cidade do Interior, (lente perfeita, idealista, oposta
á "horda" que neste filme substitui a eoh tlvldltde de habi-
tanles. Tudo isso servido por um argumento debillssimo, pri-
mária e relaxado, cm que os tipos mal se delineiam logo per-
dom o caráter, t) tipo central do idealista norte-americano,
atrapalhado com o problema de aumentar a circulação do
seu pasquim c com uma rotativa imprestável, fi completa-
mente ridículo, Oomo figura central sua atuação sn reflete
sôbrc os demais personagens, inutilhando-os também.

O filme não esconde o desígnio do propaganda imporia*
lisla, o (iiio lhe redui ainda mais o nivel de qualidade. J,
Pcvney fi o diretor cuja presença não so consegue sentir na
sucessão de chapas batidas do "gênero",

Um filme sem interesse, que não justifica o gasto de d"
eruxeiros,

A. tiOMKS PKATA

FILMES RECOMENDADOS
PARA ESTA SEMANA

«A FElTICF*íRA» — filme tchecoslovaco du 1051 caria»-fo cinema lilvoll.

«CORAÇÃO UK MULHER» — produção llallanu dirigida
por l.liisi-ppl dc Santls, curtiu do S. Luiz <• circuito.

i».- neàtán mim num «-,u
H-.ll. H fi.-l» ii-vIMii IlHllHim
Sp(i||m'(iliii, i|ii.< ki< ..Uin

••Oil IIH iiiihpiclds tia Ni.iIciIii
•!•* Ilallitim dou Aiii.ncs c
K.llliiri--,, N maior ffH|llí>l|.
ria «lan usino di> i Inciim nn
mundo, cm relação nu iiO
iii.-r.i d" lii.l.lUnl.-s, (-iiiiiii.
(raie nn Urft Bretanha, ini-
do o iirtiiiciii da liitrr»Nim
u-nillilo-, c dc '.'fi |Hir Iml.l-
lanl.*, Mckuc-hc on lutado-.
1'iiIiIiis, com pinico mnis dc
ia lilllictcs ili- liiKrfHM» |Hir
Imlillniilc a IIAIIa, iiun mia-
hk 17, a Alcmimlm oclilcii
lai, com 18 •* a França, com
a. (ii.i.K.)

- O-

Durante o ano do 1984 oa
ni-iliios bancários concedi,
doa a produção dnemntográ-
llc;i Ittilliina MUbirnm dc 10
bilhões ile llnis, ImportAncln
desses crédltoR noa últimos
mios, parn 20 bilhões. Sa-
mente a Carteira Clncnmto-
(•rãficii da Dança Nn/lonale
dei Lnvoro financiou, em
1954, n produção Itallann por
um total do 9 bilhões dc II-

ras, contra 7 bllhOcs no ano
iinterlor; sendo dc notar-xt*
(im* nn «contas clnomutográ-
ficas» dos vários Institutos
dc crédito que financiam a
produção lilmlca Italiana rc-
glstrarnm, todas elas, bom;
lucros. Para o corrente ano
dc 1955 prevê-se nova expan*
«Ao do crédito assegurado
nos produtores Italianos atra-
vés de entendimentos com
algumas JnstltuIçOcs banca*
rlaa.

m>*Lj'*Ét*:m li—i ¦

PONTA DE AREIA — óleo do pintor José Pancett,

MOTES PLÁSTICAS
MÁSCARAS

0M
SANDÁLIAS PARA

0 CARNAVAL
As "Nova Gloia" — Ma-

triz c Filial — estão ven-
dendo ao preço de 

p Cr$ 100.00 o par, gran-
$, dc variedade dc Sandá-

lias paia êste carnaval.
A "Nova Gioia". Matriz,
Rua Sete, 205 e A "No-
va Gioia-- Filial, Largo
dc São Francisco, 23.

^m^'.>mWV» .«imMWllMMIIItlIfc

CRS 400.00
ROUPAS USADAS

Compramoi terno» a Tettlíoi
Uiurio». I'i<ku.i.ii> ulí Cr* «00.00,
TINTI UAHIA ALIAM. A Mrn-
i1p-«p H d ..miei lio Avenida Mpm
d.. SA. 1U.1 ri-li-fnnr». 2?.4Mf

» M-9Í05.

A REVISTA «FORMA*, JA cm seu tluarto nOmero, am*
l.lin suas ntlvidadca catendendu-us pura além du terreno ecll-
torial, com esta pequena exposIçAo de mAscnras para o car-
nnvul, feitas por alguns artistas, A exposIçAo, Inaugurada
anteontem, íoi prestigiada eom a presença de grande nume-
ro dc plásticos. Instalada em local pouco accesslvel, no 9.'
andar de um edifício (A. Franklln Roosevelt, 39) represen.
ta um esforço dos diretores desta publicação especializada
no sentido de animar o movimento artístico.

O numeroso grupo de artistas que compareceu à Inau-
guração da mostra bem que os plAstlcSs cariocas compre-
endem a necessidade da existência dc revistos e Jornais do
nrte. O apoio dos pintores, por outro lado, mostra mais uma
vez aos diretores da nova publicação o poso das responsa-
bllidades que sobre eles cai: is publicações cabe, até certo
ponto, orientar o esforço dos artistas em seu trabalho. E
«Forma», como Já dissemos desta coluna, somente poderárepresentar o seu papel na medida cm que for capaz de
apoiar o movimento de unidade dos artistas em torno da de-
fesa das características próprias de nossa arte, de um in-
tercftmblo cultural amplo e reciproco com todos os poisese na medida em que fôr capaz de refletir e debater os pro-blemas profissionais dos artistas plásticos.

A mostra inaugurada é um sinal animador e merece uma
acolhida simpática por parte do público.

CÂNDIDO PORTINARI recebe muitos admiradores, sua
oficina de trabalho está sempre aberta aos artistas, espe-
cialmente aos jovens, que buscam o mestre para uma opi-
nlAo sobre os seus trabalhos tateantes, A cata de uma ajuda
fraternal e Inestimável que jamais lhes é negada. Os ffts
também procuram o pintor e com freqüência se pode en-
contrar cm sua casa fazendeiros de Goiás, padres do Sul e
trabalhadores de Brodowskl.

Outro dia Portlnarl recebeu uma visita do fá. Mas desta
vez foi uma atriz de cinema, Claire Trevor, que levou ao
grande pintor a sua palavra de admiração.

». N.

ATENÇÃO! ATENÇÃO!

JÃNA STEPANKOVA. jovem atrie do cinema tchecoslovaco

1OINELANDIA
CAriTÓ LIO — Sc»-

«ões passatempo.
Xtirciiio - «inter-

Ifldlo».
METIto — <A Uan-

Ca Inacabada».
ODKON - «A Ta.

bem a do» Prus-
crltos».

PALÁCIO — «Jardim
du Pecado».

ÍAT1UJ' - «Carna-
vai em Marte».

ÍLAZA - «filhos
Esquecidos»,

RlVOU — «A Feltl-
celra».

Vitoria — «Jurna.
da Sangrenta».

CENTRO
C TIUA.VON — Ses-

soes Passatempo.
COLUMAL — «Fl-

Ihus Esquecidos».
JTLOltlANO — «Ca-

mlnhus Aspcrus».
IDEAL — «o Amor

Hesulve Tudu».
JHUS — «Tentação

dus Trópicos».
JLA1-A — «Coroa Ne-

gru».
atLM UE SA* — «A

Tafiema dos Proa-
crltus».

ÍBESI DENTE —.
«Carnaval em Mar-
te».

91UM0K — «Fiitius
Esquecidos».

HIO IIHA.SIO
Mistério da
Grande»,

- «O
Case

ZONA SUL
ALVIIHA1IA — «Cui-

dudu Cum as Luu-
rus».

ASTliltlA — «Filhos
Esquecidos»,

ALASCA — «Jurna-
da Sangrenta».

áZTECA - ?Carna-
vai em Marte».

BOTAFOt'0 — «A
Tabcrna dos Prós-
crltus»,

CAKIISO — «Carna-
vai em Marte».

COPAVA DANA —
«Coracüo de Mu-
lher».

OUA N a n A n A —
«O destino me per-segue»

ÍTANEMA — «A Ta-
fierna dos Proserl-
tos».

XEIILON — «Jorna-
du Sangrenta».

IJ5ME — «Flor do
lídto

MlKAMA II — «A
Taberna dos Prus-
crlt.i.-i»,

METRO — «A Dan-
ca Inn.iihada»;

«ACIONAI, — «enr-

n.ival em Mnrte»
PAX — «Carnaval

em Marte».
riltAJA' _ «cora-

cio dc Mulher».
POLITEAMA —
«yuestões de honra»

IU'i'Z — «tiihus Es-
queclduss.

RIAN — «A Tabcr-
nu dos Proscrltus».

ROX1 — «o Amor
Rosulve Tudo».

BOI'AL - Sessões
1'assntcinpu.

SAo Li ls — «Cora-
cio de Mulher»,

TIJUCA

AMI5IUCA - «A Ta-bernu dos Proserl-
tos».

CA1IIOCA _ «Cora-
cão de Mulher»,

MAUiu — «Jardim
du Pecado».

MUTUO - A Dança
Inucatjacla»,

OLINDA _ «Fllhus
Lsquecldus».

TIJUCA — «Jornada
Sungrentu».

BAIRROS
AVE.MOA — «o

Amor Resolve Tu-
du».

L.nllA.MIÍI _ «A
Ui-scoliheclda»,

CATLMIU — «u Fal-
su Fiscal».

FLL.M ISENSI1 —
«Carnaval
em Murte»,

HADDOCK 1.0IIO —
«Filhos Esqueci.
dos».

MAU AC AN A — «O
Amor Resolve Tu-
do»,

NATAL — «Merca-
dorus da noite»

SANTA ALICE —
«Coracfio de MU-
lher».

SAO .IGKANIMO —
«Trbttco de Bftr.
barus».

TltlNDADE — «Pe-
cadora Marcada».

VILA ISABEL —
«O fantasma do es-
pnço»

CENTRAL

ABOLIÇÃO — «A Ta-
berna dos Proserl-
tuS*.

ÜISNTO IIIUEIIIO —
«Carrasco de Ve-
neza».

UAI II) NES A — «Car-
huvul em Marte».

BELMAU ¦— «Enfren-

tando o módico c omunstro»
c*a:ui-o urande —

«Chamas no Cafe-
zal».

COLISEU - «Carna-
vai em Marte».

I M l* E It A T O ll —
«Carnaval em Mnr-
te».

IUA.LV — «Os 5.000
Dedos du Dr. T.MAIiritElKA - «Co-
r-K-fiu de Mulher».

MAliAILV - «A Mu-
lher e a Tentação»

MASCOTE «Filho»
Esquccidus».

MfM.ít — «Jcsse Ja*
mes».

.MAMAJA' - «carna-
vai cm Marte».

MODEIt.NO . Bangu)— «Aliança escar-late»
MOCA BONITA _

«Mercudorus da noi-
tev

MONTE CASTELO —
«Jornada Sangren-
tu»,

N. IIOltlZONTi; —
«llastro Sangren-
tu».

PILAR — «Uo ódio
Nasce u Amor».

PAUA TODOS —
«Cu r n a v a 1 em
Marle».

PALÁCIO SANTA
OKU?, - «Crimes da

Almu».
KEALENUÜ — «O

Salrttlo do Medu».
BIDAN - «FioradOs

na Serra» g
KOIILIEN — «LAgrl- imas do Mulher*, á
TODOS OS SiVNTOS f— 49-0300. i
VAZ lobo — «car- §naval cm Marte», f?

LEOPOLDINA 1
IIltAZ UE PINA — Ê
«Caminhos Ásperos» 1UONS 1) 0 E S S O — f«Enfrentnmlu o Mé-§

dlcu e ii Monstro». %
LEOPOLDINA — «A §Taberna dos Prós- §crltos». %
MAiiA' — «Carnaval p

FESTIVAL PE FILMES SOVIÉTICOS
INICIO: Dia 11-2-66 A.BX

11 - FLOR DE PEDRA-Alexandre Ptushko
12 - CANTA CORAÇÃO - A. V. Ivanovskv
Vò -. 1.812 (Kutusov)— Vladimir PetroV

CONVITES — IMPRENSA POPULARI
KM.

Hr,
Armando

rpíraFern
ntnioa Médica — Espe.
dalldade: tuherculo-ie e

doençai pulmoiwrM
pneumotórax artiltciai

Conaultórto • iMidaaclo
rtavauo Manoel Coelho
803 - TetofeiM S76I —

(36o Gonçalo)

Cafttina Flor da Carioca
O MELHOR SERVIÇO DE MINUTAS DO RIO

Seçüo especializada de refelçOes a domicilio com Marmitas Tírml-
cas fechadas a cadeados. Enlrenas lápidas e com pontualidade.
Refeições a domicilio — Avulso: Or$ 80,00; mensal, preço

a combinar.

Cantina Flor da Carioca
Rua Gustavo Lacerda n. 21

(JUNTO A FRACA TIHADKNTKS)

EDUCAÇÃO E ENSINO

|-/*»(Vw.-.sa.<_ .'Vt/MAMi ^W*%««|

NOTICIAS
I "I r.i-clilil» i-iiiii nli-itilN

» iidlii-lu di. Iiiiiimirai-flo ilu
novo Tcalro rii|iiu>almiia, rn
(..iisiiiii.io iipi^ vlolenlo In-
niiillii, para nor i.nlrvHU» s*>
iiiililii o em niurv». AnnIiii, ii
Klo voltar* a lor m mia ele
i,aii(lMNlnm .- ((Mifi.iiil\ci ca-
hm ile cs|ii*láiiilim, liiialIUHlH
em ((iiminhaim e com ela vi-
riKi om .-MH-IAcillim quu ali
furam reallnailiiN pelos Arilv
ihh « niii.i.. itnli-i, do lameii
iiiv.i iiiivniiid, \ttH ArllNlas
I'ilido*. (|iK< IA (Mavaiii no
HIIKi* do NUCWM rtthertii UN
(mura* áe Inauiiiirar om
murvo a imlável eim» de eu-
|M*IAeulns iloUilitN de ar con-
dlelonad» porfello e do lu<
d» o i|iK< ne podo oferecer
ao púlilico.

A direção do .oiiJuiiIii i|Ik<
vem, h& vário* aiiim, ko-¦ando de preil!Klo Junto ao
público, i.M-olheii pa» Inau-
durar o teatro da Zona Sul
a iwça «DIAtogoli daa Carmu-
lltnx», quo contar* com trln-
ta pmonagein o ler* mon-
ta^em * altura do mu va-
lor. Para diretor doa novos
e*pet*culoH do elenco quelem à frente Henrlette Mo-
rlneau, foi contratado Pia-
nilnlo Bollnl, uijiis conheci-
mentON nfto uma garantia
para o Cxlto da aprenenta-
\*o d««Ho enp«t*culo em -Co-
pacabana. Dentre oh novos
contratados para o elenco
doi. Artista* tinidos figuram
Maria Clara Machado, dire-
tora do grupo «O Tablado»
e portadora de extraordln*-
rios recursos cénlcoK. No
clonco contlnuarfto Henrlel-
te Morlneau, Laura Hiiarcc,
llelorgca Caminha, Judlth
Vargaa, CUo Conta e outro*.
Fernando l.ult, é o MHlsten-
te de directo doa Arílalaa
Unido» e participar* du re-
presentaeõea de «DiAlogo*
daa CarmeUtaa».

flibi Ferreira vem dando
ao numeroso público que vai
ao Teatro Dulcina (ex-Regi-
na) a comédia «Senhorita
Barba A2UÍ», que entrou na
7.' semana, com o desempe-
nho de um elenco vigoroso.
Amanhfi, quinta-feira, Bibl
Ferreira vai homenagear
Carmem Miranda durante a
sessão única das representa-
ções da peça de Devrely.
Carmem Miranda comparece-
rá ao Dulcina acompanhada
de sua mOe e de suas lrm*s
Cecília e Aurora Miranda.
Do elenco que vai homena-
gear Carmem fazer parte Ci-
rene Tostes, Sadi Cabral.
Gracinda Freire, Alberto Pe-
rez, Francisco Dantas, Her-
vai Rossano e Paulo Ribeiro.
Hoje «Senhorita Barba Azul.v
será dada ao público em
vesperal às 16 horas, com
preços reduzidos.

¦i BBt——-*«¦ ¦¦ ii ¦¦—i«»" -i^^^— ¦¦¦¦— . ,i, ,

Florescimento <lo Teatro Polonc.1s
O -liVO /)/¦; lii.il apresenta um balança altamente Im,,

ráeel no teatro polonfis e que reflete tom clareia o drseiteid
cimento dessa arte sob o àorfirno wimlar, O teatro na />«
Mulo ô oferecido hoje, des anos aims a libertação do /»il*. u
/min o /iiii-d. in» fiiMu nu-! i liladãos residentes nas mais distai,
tes aldeias fronteiriças. Esla notável realkaçãa, l,h, im/,.,.
lauto jmra a educação du povo, foi lograda através das m:
ilidas governamentais dc umisiro e difusão do teatro.

Os dados recolhidos cm 1004 afirmam um recorde quu,,
to ao tiiliiif-ro de representações em relação hon iiiion unteriu
rns, mas tambfim marcam o incremento verificado ,oi crfa
ção do novos conjuntos ieonjnnlos completos 6 não dpena*
da atores) permanentes e ttlnernntcs.

No terreno do lenlro pro/lssioniil, o ano que passou i n,
um atividades a cCrcu dc cem conjuntos estáveis, aluando
não somente nos centros urbanos mas também nos rurais
Viu ainda a criação de um ,novo 0 grande conjunto itlneruii.
te, capas de levar o teatro aos mais longínquos centrou
do pain.

No campo do teatro de amadores jamais foi tão Intendi
a atividade, Nas fábricas, cooperativas agrícolas, etc., oi
espetáculos repetiram-se mais amludadamanle e revelaram
um nivel de qualidade em ascensão.

Quase surpreendente foi a atividade dos grupos rnrat*
que, em muitos casos, superaram em nivel de realliação os
Conjuntos da Capital,

Grandes êxitos obteve ainda o teatro po/oiié» com a i.-.-
..'iii*Ni7o ii Moscou, Leningrado o Klov, do Teatro Polslc.

Tanto nesta excursão quando nos palcos indonescn, n
peça mais aplaudida do ano foi a tragédia de l.eon /Cru»
COWSkl, "Jlllius C Ethel", nobre o casal fíosr mlunj. As peçimsatíricas gozaram também du grande voga em ÍÕS4,

O repertório dos conjunto* poloneses dc teatro enrique
•te com a inclusão dc novas obras da dramaturgia polonesae de oiitros paises, obras ,1c autores contemporâneos n
clássicos.

Em 1984, tid Polônia, as peças de Qeorgo Bernard 8hnv,
por exemplo, encontraram generosa acolhida jior p<ir/i. dn
público.

^1 ^Bl^Sjí mm\W è. !^Ém*\?C^&tiSm*mm»^mmm'' 
' 
MmC, tmW^i,

GRANDE OTHELO continua merecendo as preferências da
fãs do teatro e do cinema,

Música

Inscrições aos Cursos do C.N.C.O.
Acham-se abertas na se-

cretarla do Conservatório
Nacional de Canto Orfeônico
as inscrições para os candi-
dalos aos cursos de especla-
lização, preparação e emer-
gôncia, observadas as exi-
gêncius seguintes:

Curso de Especialização —
a) Certidão de idade, pro-
vando o minimo de 16 anos
completos; b) Atestado de
vacina passado pela Saúde
Pública; c) Atestado de saú-
de. de preferência passado
por instituição oficial; d)
Certificado de conclusão de
Curso de Preparação em
Conservatório de Canto Or-
íeônico.

Curso de Preparação — Os
documentos referidos nas
letras -*a> provando o mini-
mo de 15 anos completos;
<-bí, «c» acima e mais e)
Certificado de conclusão de

curso de grau secundário e
í) Certificado de Teoria e
Solfejo, passado por estabe-
lecimento oficial, equiparado
ou reconhecido.

Curso de Emergência —
Os documentos referidos
nas letras «a», -tb», «c» e
¦tf* acima e mais g) Atesta-

do de tempo de exercido de

A EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA NA CHINA POPULAR - Final
FAHG WING

Chefe da delt-cucuo cliineaa & Cen-
farAnfcla Mundial de Edncadoreii.

cm Marte.». 3!
OMl-NTl* — Pi-omo- f-tor do Encrencas»; 3.PAItAISO _ «A Sc- g

rela o o .Sabido».
PUNHA - «E'Prol- K

bldo Amar». g
RAMOS - «Dupla i
ROSAItIO - «Mundo |Estranho». %
SANTA (JU)II.IA — lAg

Mela Imzí. g
SANTA II10I.I3NA — %— «Ag Duas Ver- %.
dades». &

SAO i'Kimo — «Car-g
naval cm Murte». g

MESMO QU£M GANHA P0UG0 PODE
OBTEüü UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estítlca e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Boches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PHOPRIO — Em csms especiais, dentaduras em um diaapenas — Consertos em 30 minutos — Facilidade de

pagamento.

DR N. ISIDORO «™S™'0" X"
«.»«= /^llJ'vr»*^ *= Tfel.: 48-11)73 (Pròxl.

51» ^n ZP3 rta Pra«" da Bandeira) - Diariamente, das8 as 19 horas.

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS - Cr$ 80.00

iSrttlblildartfS 
'UnCíü 

íeíU1" hü himm • h" »»>»«*.irnianiiidade. fadlRa e insftnla. nos ca>o* tadlc»dò»
CLINICA DB. 8ANTÕS DIAS

Enfernia^etn a «,rtò dè l^nlco . urofUalonal dlniomado
HORÁRIO - lllilMnn.pi.ti- Uno h ,*>, in tinrniiTratamento „ cura pül, bormonioterapiu a íiui rríqucncla e.pe-

COMO NINGU6EM IGNORA, a Estrada de Ferro Chun-
kingChcngtu, cota uma extensão de 505 quilômetros, íoi
construída no curto periodo de 2 anos, depois da liberta-
ção. Em conservação do solo, de 19-19 a 1952, a quantidade
de terra removida iguala a que seria transportada paraabrir de 2 canais iguais ao do Panamá.

Nos 3 anos passados (1950-52), concluímos uma gigan-tesca obra de restauração da economia nacional. A partirdeste ano (1953), entramos numa nova etapa, a etapa do nos-
so primeiro plano qüinqüenal. O investimento total de capital
na construção dos ramos industriais da economia, em 1953,
será de 150% da estimativa total para 1952.

No setor da indústria pesada completaremos a cons-
trução de um grande laminador e de uma fábrica de tubos
de aço sem costura; o foríiò de alta tensfto n.» 1 e fábricas
de folha de metal.

Na Indústria de combustíveis, serão construídas seis
grandes estações de força e 395 quilômetros de fios de àíta
voltagem; 8 pares de poços verticais, 2 minas abertas e 3
poços inclinados serão completados na indústria do carvão.
Na indústria do petróleo foram perfurados 48.000 metros e
15 novas perfurações. Na indústria de construção de má-
quinas serão construídas ou reconstruídas 10 grandes fá-
bricas. Na indústria leve, quatro novas fábricas de tecidos
e duas de Unho e uma nova fábrica dè. papel serSo construi-
das e desenvolveremos dois laboratórios farmacêuticos «
duas fábricas de artefatos dè borracha. Hft ainda os traba-
lhos a serem realizados nos projetos de conservação de
águas, novas ferrovias, criação de gado e reflorestamento,
cultura e educação, etc.

Podeis imaginar a enorme quantidade de pessoal técnico
necessário para a realização de todos esses projetos. Sbb
tais condições, nâo poderá haver desemprego para graduados.Atualmente, um graduado não tem medo do desemprego;
de fato, por falta de pessoal, cada um tem que realizar o
trabalho de 2 ou 3 para atender as necessidades do pais.Nos S últimos anos, 66.000 estudantes graduados por esco-
las superiores foram enviados para várias atividades. Mas
esse número está longe de ser suficiente. A juventude daNova China está estudando ciência e técnica com ardentefervor. Logo que se graduam, respondem ao chamado daPátria ê, heroicamente, mergulham no trabalho, em diver-

sos projetos de construção. Os professores consideram o pre
paro de quadros para a construção do pais como uma ta
refa gloriosa.

Abrir o cuminho pára as massas e servi-las sSo os mais
importantes princípios da educação democrática.

O que ficou dito são as condições gerais da nova educa-
ção democrática na China — uma educação que é nacional,
cientifica e popular,

O presidente Mao Tsé-Tung ensina aos trabalhadores
da educação «a servirem o povo com grande entusiasmo,
para estarem ligados estreitamente com as massas, e nfto
separados delas». Nós estamos cumprindo esse ensinamen
to. No passado, tivemos lutas pesadas contra os imperialls
tas e o Kuomintang, junto com a classe operária e o resto
do povo trabalhador. Presentemente, junto com a classe Ope-
rána e o resto do povo, empreendemos a tarefa de defen-
der e construir a Pátria, industrializar firmemente o paise, sobre essa base, transformar gradualmente nosso pais,da Nova Democracia para o Socialismo.

O presidente Mao Tse Tung nos ensina a nos unirmos fcom os nossos amigos estrangeiros. Cumprimos seus ensi- |namentds nesse Sentido. Protegemos nossa Democracia Po- %
pular e defendemos ft paz na Ásia e no mundo. Sabemos Ú
que para cumprir essa tarefa gloriosa, devemos estar uni- §dos estreitamente com os professores, a classe operária e %o povo de todo o mundo. Sim, queremos realizar essa ta- jãrefa e o faremos.

Os reacionários e provocadores de guerra estão tentan-
do oprimir e agredir as nações. Os professores de todo o
mundo, unidos, levantarão a bandeira da independência c
da igualdade de todas as nftçfles, e juntamente com o poVo,màfcharâo heroicamente para a frente.

Os reacionários e provocadores de guerra querem des-
truir a ciência e a verdade. Mas defender a ciência e a ver- jdade é a tarefa indeclinável dos educadores.

Os professores rie todo o mundo, unidos, levantarão a
grande bandeira da ciência e da Verdade, juntamente com o
povo, e marcharão para frente heroicamente.

Oà reacionários e provocadores de guerra desejam a dl-
tadura e nfto a democracia,,querem a guerra e não a paz.Mas nós, o* trabalhadores da educação, pelo àmoi* da edu-
cação democrática é pela construção de umtt vidtt melhor
para aâ hovás gerações, defenderemos oi direitos demoerft-
ticos dos povos de todos os paises e aalvaguardaremoa a paimundial com a maior fõrçà ê determinação.

Os professores do mUhdò, unidos, levantarão ft grandebandeira da democracia e da paz, e marcharão para a frente,
heroicamente, com o povo!

Viva a unidade dos professores de todo o mundo!

magistério, de Canto Orfeô-
nico, passado pelo diretor do
estabelecimento em que osti-
ver servindo, visado pelorespectivo inspetor federal,
o no qual prove o mínimo de
3 anos dc exercício.

E' indispensável que todos
o.s documentos tenham as fir-
mas reconhecidas, devendo
os candidatos juntar 2 foto-
grafias tamanho 3x4 e pagar
a taxa de inscrição na im-
porlância de CrS -10,00 (qua-
renta cruzeiros). O.s candi-
tlatos que sejam professo-res oficiais do Distrito Fede-
ral, dos Territórios Federais,
dos Estados ou de Municl-
pios, estarão isentos do paga-mento da taxa acima e de-
verão apresentar, além da.
documentação especificada,
requisição, expedida pelo ór-
tião a que estiverem subor-
dinados.

Sem exceção, todos os can-
didatos estarão sujeitos à
prova de competência musi-
cal, constante: de Prova Es-
crlla (Ditado, cantado e di-
cernimento); Prova Oral
(Solfejo a 1 e 2 vozes, me-
mória visual e auditiva) e
Prova Prática (Execução de
uirta peça ò escolha do can-
didato, no plano ou noutro
qualquer Instrumento, sen-
do quo só excepcionalmente
permitir-se-á a demonstra-
ção simplesmente cantada).

Outros quaisquer esclare-
cimentos serão prestados aos
interessados na Secretaria do
Conservatório Nacional de
Canto Orfeônico, sito na Av.
Pasteur, 350, 3.' pavimento,

de segunda a sexta-felr'
das 12 às 16 horas.

V CONGRESSO
INTERNACIONAL

FREDERIC CHOPIN

Prosseguem, no mundo In-
telro, os preparativos para
o V Congresso Internacional
dc Piano «Frèderic Chopin»,
que se iniciará em Varsó-
via, no dia 22 cie fevereiro
próximo, data do 145." ani-
versário do grande pianista
e compositor polonês.

Até agora, foram recebidos
pedidos de inscrição de 23
países, dos quais: Argentina,
Áustria, Brasil, Canadá, Chi-
lc, Dinamarca, Equador,
França, República Democrá-
tica Alemã, República Fede-
ral Alemã, Grã-Bretanha,
Guatemala, Holanda, Irã, Is-
rael, Itália, Luxemburgo,
Polônia e Suiça. Isto se re-
fere a paises onde já se rea-
lizaram as provas eliminn-
tórlas. Com representantes
dc outros países que ainda
não as terminaram, espera-•se chegar a cem concorreu-
tes. O júri do certame é u
mais internacional possível.Dele fazem parte: Miclielan-
geli (Itália), Bosquet (BtM-
gica), Chasins (Estados Uni-
dos), Hixlley (Grã-Bretanha).
Hofíman (Polônia), Lew
(França), Mnrx (Áustria),
Madalena Tagliaíerro 'Bra-
sil), Vancea (Rumâniu' o ou-
tros musicistas notáveis. O
presidente do júri é o prol.D-Jzcwieckl, da Polônia.

Agulhas e Microfones,
ÚLTIMAS

OS MEIOS RADIOFÔNICOS estão fervendo. Tránsfnrencia de artistas são anunciadas. Diversas estações tomamprovidencias para a melhoria de suas programações Háuma agitação incomum, o que demonstra que muitas novidades surgirão. 4 mullU!' ""
Para que o leitor tenha uma idéia do que está havendodaremos um resumo das noticias em circulação-1) Max Nunes voltará à Rádio Nacioi.ai. Já se entendeu com a direção da emissora da Praga Mauá Não te-

pnoTês^s0dieaUs.COntI'at0 
C°m " TUPÍ1 Deverá P^ir resclstó

2) Noticiamos que Brandão Filho tinha um convite daRecord para ficar exclusivo da emissora bandeirante e aueestava sendo pretendido também para integrar o novo ee
Z?Tm? -° P0Va V,Uor Costa' A*ora lem°« òUtftt riòvidàlBrandão foi sondado para voltar à Nacional. Consta moutro lado, que o conhecido comediante não reformará cortrato com as associadas. reiormaia loi,

3) Gagliano Netto irá para a Mundial. Talvez assumi»a direção comercial da A-3. Talvez volte a íafcêr^spor^Ocerto e que irá para a Mundial. esporte, u
4) Lauro Borges e Castro BarboSa, como já notlci?mos, nao continuarão fazendo a «P.R.K..3orna 'rZ %conhecidos humoristas tém várias propostas. A melhor ia da Bandeirantes, de São Paulo. meinor e
5) Angela Maria esteve na Tupi, conversnnrin nr,», «iguns dirigentes do «Cacique». Asseguram Bife"un, ^ * .cantora de «Recusa» mudará de emissor .0 qSnão é 1certo, por enquanto. q d0 e mm
6) Mário Brasinl não continuará «a Timi Tar^uf.,deverá voltar à Nacional. Para onde irá? 

P mbé'" nâ*
7) Zé Trindade deixou a Nacional pela Mavrink Ger^mano deixou a Mayrink pela Nacional ^y™*- 

<^

?„» v* 7 os Ieitor« «ma síntese dos últimos acontecimei.tos. Isto ê o que existe. Por enquanto. aconuwimen
BADIO-ESctnW

-'¦

íÊ
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9 POVO SOVIÉTICO KM CEDERA AS
INTIMIDAÇÕES DOS IMPERIOUSTAS

Aprovado pelo Sovict Supremo da U.R.S.S. o informe de Molotov sobre a situação internacional — Puzn-
iiov, Presidente do Conselho da República Socialista Federativa da Rússia, salientou a necessidade dn

vigilância em face das atividades agressivas dos provocadores de guerra

Aviões Americanos
Invadiram

a Coréia do Norte
Enérgico protesto contra lua nova agressão

foi apresentada à Comiuão de Armistício

NOVO ESTATUTO
DO EXÉRCITO

CHINÊS

PAUIS, í» (AKP) - O no*
vo o.stiilulo (lo Exército Chi*
nés, ontem aprovado pela
comissão permanente do
Congresso do Povo e assina*
do pelo Presidente Mno Tse
Tung, Ini publicado boje por
todos os jornais do Pequim,
anuncia a agência «Nova
China».

Êsse estatuto íoi elabora*
cio devido ft introdução do
.serviço militar obrigatório,
como se declara na exposi*
ção tle motivos, «a fim de
contribuir pnra a trnnsíor*
inação do Exercito Popular
do Libertação em exército
regular e moderno.»

Em lempo de paz, os ofi*
ciais serão recrutados entre
os alunos saldos das acade-
mias militares e dos insti-
tutos técnicos. Os oficiais
tle reserva e os suboflclais
deverão seguir cursos espe-
ciais. Em tempo de guerra,
o.s quadros poderÇo ser com*
pletados por suboflclais ou
por combatentes que se dis-
tinijuirem em ação.

A hierarquia militar com-
preende quatorze graus, in*
clusive o de Marechal Supre*
mo e de Marechal da Repú-
blica Popular da China.

O Marechal Supremo será
conferido aos Comandantes-
-Chefes que derem prova de
méritos particulares na or*
ganlznção e no comando das
fór*\is an-nadns. O do Mnre*
ohal da Renública serã con-
f«"*'do aos oficiais superiores
que se distinguirem espe*
cl-iimente na organização e
no comando dp<: tropas no
cr—no de batalha.

Prevê o estatuto igualmen*
te n concessão de condeeo-
r.T-fi1*!* medalhas e títulos
honoríficos.

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAUKY continua vendendo
barato Blusfips de ôtlmu con*
fercBo. fe tmitacfio a Unho a
Cr$ SO.im Ue nilon espcrlul a
CrS 05.00. Mutu rucu um belo
tcilrti) u CrS IKO.OO. Frezelu cm
tildai ns cftrcs a Cr$ 150,00
Pr»c>i da República, 53—1»
andur.

Dr. Joelson Amado
MÍ.DH.0 1IE CRIANÇAS

Cnnnultórlo em Copacabana.
Kua Miguel Lemos, 44, .»-
Ia OOS. I)liirliim«ntfl das IS
i» II hora.. Tel.: 27-0036 —

Re».: 57-08 IS.

MOSCOU, 9 (AFP) ***** O Sovlet Supremo da União
Soviética aprovou |ioje, unanimemente, n política ex»
1 prior do Governo soviético à base do informe dc V.
M. Molotov.

SKSSAO in: ontem
MOSCOU, il IAI-T) —• O Sovlet Supremo dn Unlilo 8o*

Viéllcii reiniciou on seus trabalhos hojo du ninnllfl, em SCSüftO
dedicada ao «It-lmlc de iiolilli-u exterior.

Na primeira fila ita lianeaila Kiivi-iimiin-iil.il. Malciiknv
figurava no centro, lendo ao laito «tquerdo o Mnrt-i-linl Hiit*
Kiinln, seu sucessor na Presidência do Conselho, o I.. M.
KiiRanovItch; h sua direita fstavam N. S. Krustchov c V. M.
Molotov, Números» assistência ocupava o sulilo dn ffrauilo
palAcln do Kroiiillm, observando-se nos «aniarotcs dlpIoniA*
ticos n presença dos cinliiiixado**es da íirfl-Hr.-lanliii, ICsliidus
Unidos, França « oulros paises. Assistiam i\ sessilu Iodos
os dirigentes soviéticos.

LUTA PELA VAI
O primeiro orador loi Pu*

zanov, presidente do Con*
selho de Ministros tln Repú-
blica .Socialista federativa
da Kúsniii, que reafirmou as
leses ontem expostas por Mo-
loiov e salientou a necessi*
dade ''e vigilância em face
das atividades agressivas
dos Imperialistas. Salientou
Puzanov quo a lutn peln pnz
adquiria hoje multo parti-
ciliar .significação, no mo-
mento em que o.s agressores
imperialistas formam blo*
cos e grupos militares c es*
tabelecem bases nns frontcl*
ras dn União .Soviética e dns
democracias populares. «Is-
to demonstra evidentemente,
— acrescentou —*, o enráter
agressivo da política feita
em relação a éste pais. To-
dos esses preparativos de-
monstrnm que se sonha com
uma nova guerra destinada
a aniquilar o socialismo e
restnurnr a dominação do
imperialismo*. Em seguida,
Puzanov falou sóhre os
Acordos de Paris, acordos
que provocam, acentuou, a
cólera e a indignação dc to-
dos os povos da Europa, Re-
cordou a advertência feita
pelo Govôrno soviético à
França e à Grã-Bretanha sô-
bre as lamentáveis incidên-
cias que teria a ratificação
dos Acordos de Paris sobre

os tratados que ligam esses
dois palies fl Unlfto Soviéti*
en. Afirmou cm scguiiln o
orador, sob os aplausos dos
Deputados, que o povo sovié*
tico aprovava inteiramente
iíksu advertência solene,

AINDA tV TEMPO
Abordando o problema nli-'

inflo, acentuou Puzanov que
ninda existia u posnlhllldade
dc resolver-Se ésse proble*
mo com o estabelecimento
¦le um Estado alemão uni-
do, linmocrAtlco <• pacifico.
iO povo iilem.iii. declarou o
orador, vive ntunlmenlo um
dos mnls decisivos momentos
dn oua História porque está
ainda no seu alcance impe*
dlr a ratificação dos Açor
dos de Paris e escolher a ca-
mlnho de umn evoluçflo na
liberdade . Após recordar
que a Alemanha sempre ti*
rou vantagens dns suns bons
relações com a União Sovié-
lica, ciiotinnto o conflllo
com a UHS.S lhe deu o snl*
do dn maior derrocada dn
sua llisiórln. exclamou Pu-
zanov: Ainda é tempo de
escolher! Os dirigentes dn
Alemanha Ocidental deve-
riam recordar-se dos enshia*
mentos da História!* Evo*
cando finalmente ns ameaças
dos Estudos Unidos de recor*
rerem à bomba atômica e ft
bomba de hidrogênio, excla*
mou nlndn Puzanov: *Spnho*
res. enveredais por um ca*
mlnho cheio de perigos que
antes rie tudo ameaçam a
vós próprios».

NAO NOS
INTIMIDAREMOS

Afirmou o orador mais
uma vez. sob os aplausos da
assistência: -tO povo soviéti*
co não cederá a intimida*
ções e não se deixará colher
desprevenldo e estará pron*
to a fazer tudo o que fór
necessário pnra garantir u
sua própria segurança e a se*
gurançn da Europa*. No fim
do seu discurso Puzanov
propôs aos Deputados a in*

tcgrol nprovncflo do Informe
do Molotov e fêz um npélo
a uma unlflo ainda mala es-
treita em torno do Partido
Comunista c do Governo, o
que foi acolhido com
ovacOcs,

NOTICIÁRIO

MOSCOU, U (AFP) — To*
dos os Jornais soviéticos
anunciaram cm primeira
página a exono.-nçao de Ma*
IonkoV o a designação do
Marechal Uulgunln para o
posto dc Presidente do Con*
selho. Os Jornais apresen*
tam Igualmente uma foto-
grafia da sessão do Sovict
Supremo no momento cm
que Molotov proferia o sou
discurso a respeito du poli*
tica exterior da UnIAo So*
viética, na presença dos ou*
tros membros do Sovlet Su*
premo, sentados nos iuga*
res habituais: Malonkov,
Krustchov e Bulganin. O dis-
curso de Molotov foi repro-
duzldo integralmente pela
Imprensa em três páginas
inteiras. Por éste motivo
todos os diários soviéticos
aumentaram o número das
suns páginas. A noticia da
mudança do Presidente do
Conselho de Ministros foi
publicada pelos jornais em
todas as quinze línguas fala*
das nns diferentes repúblicas
da União Soviética.

FIM DO ESTADO

MOSCOU, 9 (AFP) - O
Sovlet Supremo ratificou o
decreto de 25 de laneiro de
1955 a respeito do fim do
estado de guerra com a Ale*
monha.

PROBLEMA AUSTRÍACO

MOSCOU. 9 (AFP) -- O
Ministro do Exterior, Molo-
tov, fèz três propostas, no to-
cante ft solução do problema
austríaco.

Antes de tudo, disse êle,
não se pode resolver o pro-

blema do tratado do paz com
a Áustria sem levar cm conta
o problema alemão, pula o pe*
rigo de anciiluHü* existe
ninda, ': preciso encontrur
uma solução quo exclua t6-
da pnsBlblIidado de -anch-
ltissi', o (pie implico nn ado*
çflo de medidas coordenadas
dns qiiiiiiu grandes po:,-n-
clns: Estados Unidos, Grli*
•Bretanha, França o Unlflo
Soviética,

2' ponto — A Áustria, dis*
se êle ainda, nflo pode entrar
em nenhuma coligação o to*

lerar n presença, em seu ter*
ritório, dc tropas ou bnses
militares estrangeiras.

3' ponto — Ê indlspcnsá-
vel que se reúno uma con*
ferêneia dos Quatro Grandes
para examinai' o problema
alnmAo c o Tratado do Esta*
do com a Áustria. £ prccl*
so, declarou o Sr. Moiolov,
levar em conta o fnto dc que
a ratificação dos Acordos dc
Paris aumentaria seriamente
o perigo de «anchluss* e, con*
seqllcntementc, o perigo de
uma nova guerra.

PAN MUN JOM, ti (A.
F.P.) — O delegado coroa-
no Jiinlo A ComissAo de Ar*
mlstlclo, General Leo Hnng
Cho, pediu hoje do mnnhA
a punição dns pilotos ame*
ricanos (pie atacaram dois
aparelhos «MIG» tioitoco*
reanos ua tarde de sábado.
Afirmou n Gonotnl que os
norte 'americanos ntacnram
os norte •coreanos nn roglflo
do Wnncltow, ao Nordeste
dc Pyong Ynng e nfto aci*
mn do piai-, conlrArlnmonto
ao que declara um comunl*
cario aliado. Declarou Igual*
mento o General Lee Snng
Cho que um bombardeiro
norte-americano «RB-15», es*
coitada por oito cnçns a Ja*
to norte-americanos violara
o espaço nérco norte-ncorea*
no na tardo de ontem, na
região dr Chang Snnknt,
perto de Shlnuiju, no Rio
Volu.

O delegado nllndo pediu
n suspensão dn sessllo pnr-15 minutos para responder
As acusações.

INQUÉRITO

PAN MUN JOM, 9 (APP)

— Os ilolcgnilna slnocorea-
nos Iniii" h i ••-iiil-i-.'iu dn Ar-
mlstlclo na Cbrôlft pediram
hoje de mnnhA o envio de
umn suhcoinlssAo a Ou-
junelil, nn Corfiln do Norle,
para fazer averiguações a
respeito do ataque feito por
aparelhos aliados contru
ávidos iinrlc-ciirnnnon, ocor*
rido nn sAhndo último. A fir*
moram os tióiogndoi sino*
•coroanos que tinham em seu
podei- um reservntórlo de
gnsnllnn o diversos objetos
dclxntins pelos nviões nlln*
dos o nno poderiam npre-en-
tnr depoimentos rie lesle*
munhns octilnres. Acuraram
OS aviadores nllnrins (lo to*
rem atirado em primeiro lu-
gnr o esclnrocernm que os
aviões norte-eoronnoK nnvinm
respondido. Em seguida os
representantes dn ONU re*
jeit.-iram a proposta para o
envio dc uma subcomissão
dc Inquérito A Coréia do
Norte. Antes do fim da ses-
silo o General Lee Snng Cho,
propôs uma nova reunião
da comissão pnra amanhã.

FALA 0 MARECHAL K0NIEV

BS FORÇAS SOVIÉTICAS TÊM
TODOS OS MEIOS PARA

DERROTAR OS AGRESSORES
Marechal KONIBV

Se o inimigo atacar a nossa pátria será batido por todos os tipos de ar-
mas modernas, de conformidade com as regras da arte militar soviética

ABATIDO 0 CACA AMERICANO QUE
INVADIU 0 ESPAÇO AÉREO CHINÊS

t^MVS^A/Vl^W^

A violação ocorreu ontem pela manhã —
Confirmam os agressores a provocação

PARIS, 9 (A.F.P.) - A
Agência Nova China noticia
que dois aviões americanos
violaram hoje o espaço
aéreo chinês, na região cos*
telra de Chewiang-Kiang,
por sobre a Ilha de Cliikus-
•Han. Um dos aviões foi aba-
tido pelo «DCA», afundam
do no mar, a sudeste da Ilha
de Palyenshan.

Segundo a Agência Nova
China, a violação do espaço
aéreo ocorreu às 10,20 horas
locais, esta manhã. Os dòb
aviões metralharam. em mer-
gulho, dois barcos de pesca,
ao largo da Ilha de Snng*
menshan, depois de terem

PEQUENOS ANÜNCIOS
PRECISA-SE

MOÇA MENOH, para uncader-'nacilo — liua Luiz de Camões,
09 — 1» andar.

GllAFICOS, IMPKESSOIIES E
COMPOSITORES -— RU» Miguel
Couto. 3» — 1».

MECÂNICO — Tratar íl Rua
São Francisco Xavier, 915. Sr.
Vitorio Cisco.

MENINOS — Tratar à Rua S.
Francisco Xavier. 47.

LADRILHEIROS — Av. Para-
napua, a.125 •— Ilha do Gover-
•lador.

LUSTRADORES — Caminho
do Itaoca, 2.299 — Inhaúma.

TERRENOS com posse Imodla-ta, (.uiisirltcuu livio Suhl entrada
e som juros, a cinco minutos daEstnçlli) da Paciência. PrcstacAo
a partir de CrS 510,00 mensais.
Tratar ao lado esquerdo da Es-
laçSo da Pacldncla — Ramal do
Santa Cruz — Escritório da VI-
ia Sagres com o Inspetor Cunha— dns 7 íis .17 horas — dlftrla-
mente. (0)

BARRA DA 1'IJUCA. Vendo
dois Ibtcs medindo 40x20. >r.i
fUu oflrlallzadu, com uz -"To-
curar o sr. Onotre no Bar do
Osvaldo. Preço de cada lote;
CrS llü.UÜO.UO a vista. Os lutes
suo próximos íi escola. (2)

sobrevoado essa ilha, bem co*
mo as de Lungwnng-Tang-
shan, Pèhkangshan e Paiy-
cnshan.

Atingido polo «DCAj. local,
um dos aviões afundo*., no
mar, tendo o outro desapa-
recido em direçüo ao Oriente.

.Acrescenta a Agência No-
Vi China que «a fim de sal-
vaguardur a soberania na-
cional e a segurança, o
Exercito Popular Chinês de
Libertação aplicará golpes
decisivos na aviaçflo ameri-
cana que violar o espaço
aéreo chinês, apesar das rei*
teradas advertências. O Go*
vêrno dos Estados Unidos
será o único responsável por
qualquer conseqüência de-
corrente de suas próprias
provocações armadas.'..

ERA UM CAÇA

TAÍPKH, D (AFP) — O
avião norte-americano que foi
hoje abatido |> caiu n0 mar
era um caça «Sicyiaideii com
liaso no porta-nvião «Wasp»
pertencente it 7" Esquadra
quo «protege» a evacuação
de Tacnen, segundo uniu men-
sagem recebida hoje à noite
do cruzador «Helena» e as-
simula pelo Vifce-Almirante
AlfTOl 3M. Priile, cojji&tiüahte
da 7* Esquadra.

O piloto e os dois membros
da tripulação, que sofreram
apenas contusões, puderam

avião no transcurso de ins-
peção realizada depois do ro-
gresso do aparelho á sua
base».

SERVIÇO MILITAR

PEQUIM, 9 (AFP) — O
governo da China Popular
decidiu instituir o serviço mi-
litar obrigatório.

EVACUAÇÃO

TÓQUIO, 9 (AFP) — O
último grupo de civis deixou
a Ilha de Tnchen, no Sul, ho-
je de n.anha, — anuncin-se
oficialmente;,

INSPEÇÃO DOS
AMERICANOS

TÓQUIO, 9 (AFP) — De.
semba-caram hoje dc manhã
no porto formosuno de Ke-
eluno 5.216 civis evacuados
das Ulias Tachen, entre os
quais 1.800 crianças. Esses
refugiados fizeram a viagem
em barcos de desembarque os-

MOSCOU, 9 (AFP) — Ao falar no Sovlet Supremo, o
Marechal Koniev fés primetramenfe um estudo da política dos
circulas imperialistas dos Estados Unidos, salientando nota-
damente: "Ce-tas personalidades norte-americunas e de ou-
tros paises rttialieam em ardor para deformar e caluniar a
política pacifista da União Soviética". Konteu disse que as
ameaças que são proferidas contra a União Soviética iiK/icnm
que os seus autores perdem todo o senso da realidade e não
se deveria dar atenção à circunafdticia se afrds dessas amea-
ças não se ocultasse algo de mais grave: a preparação de
uma guerra contra o campo socialista.

 «Por êsse motivo, salien*
tou o Marechal, é nosso de*
ver, em nome da paz, des*
mascarar os incendiados de
guerra». Koniev evocou a
tradicional fidelidade da
UniBo Soviética a todos os
seus compromissos interna*
clonais, recordando notada*
mente ter sido a ofensiva so*
viética que permitira salvar
o «front» das Ardenas e
acrescentando: «Enquanto a
cooperação ainda era efeti-
va, certos círculos dos Esta-
dos Unidos e da Grã-Breta-
nha já preparavam planos
separados porque essa coope-
ração nüo era do seu agrado.
Agora, lançando no esque-
cimento os compromissos
dos aliados, as potências oci-
dentais se empenharam no
caminho da guerra*.

coitados por três «deBtroyers**-
norte-amivicanos.

Por outro lado o embaixa*
dor dos EstndOB UnidoB na
Ilha Formosa, Sr. Carl Ran-
kin, e o chefe dos conselhei-
ros militares norte-america-
nos do governo de Formosa,
genetal William Chase, par-
tiram a bordo de uma uni.
dade da 7* Frota em viagem
de inspeção de dois dias às
regiões das Ilhas Tachen.

I Pensão
do Papai

A mulher pcnsAo de Cops.
cabnnn. Anseio « respeito

Rua Ronald de

Carvalho, 74.

MARCENEIRO — Tratar a Es-
trada Vicente dê Carvalho, 380.

iMECÁNIOOS para carros Ford.
Tratar a Rua Sâo Cristóvão,
1.216.

LANTERNEIROS — Tratar a
Rua Francisco Eugênio, 221.

MAHCENfcUlOS — Tratar k
Rua Ubaldino do Amaral, 70.

CAllPINTiURO — Tratar à
Ruu Joaquim PalharcS, 166. Pia.
na Baluluira.

CARPINTEIROS ,E MARCE-
NEIROS — Tratar à Rua Hu-
maitá, 284.

APRENDIZ para artefatos dè
madeira. Rua Ana Tèlès, 221.
Camplnho.

BORRACHEIRO — Rua Ibla-
pina, 295 — Penha

UNS VASCONCELOS - Ven.
de.so a Rua Baroneza de Uru-
gulatana, 63 c/ 5, uma casa com
dois quartos, saiu, banheiro, ms- i ser recolhidos poi patrullieirostalacOes sanlt&rlas c duas cozi- \ f. „.,.,,,„ii,1. „„;„ .„„, *. ,..nhas, em centro de terreno que ' u 'fP'1?01"0. c"Jo motor lo-•¦¦ "" '" ~- ' fa atingido e estava perden-

do óleo, pôde pousai- no mar
a c6rcu de 4 milhas a oeste
de Haixu Tachen.

A mensagem acrescenta
que o piloto não conseguiu
assinais.!' o lugar da bateria
chinesa em razão da má visi-
bilidade. o piloto e seus com-
pandeiros de eqüipagcm fo-
rum transportados para o des*
troier norté-umevicano «Isa-
belle» enquanto esperam sua
volta para bordo do «Wasp».

cn mi).lllitMil). 1'iimbêm aceita*-se em troca um terreno nu su*
búrblo da Central ttte Cuscadu-
ra. Tratai com o proprietáriodas t> As 14 horas aos domingos
no emiL-rci'.. acima. t2i

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

M0CU, datilografa, oferece-se.
Tratar na sucursal da IMPREN-
SÀ POPULAR. Rua Vise. Uru-
gua!, 464, s/ 108 - Niterói

VENDO TERRENO - eom 615
metros quadrados na Estrada
Soledade, 9, em Duque de Ca-
xlas. Tratar pelo tel. 82-4111.¦" 'lio*com Murllt (P)

MENINO — Para pequenas
entregas. Tratar à Eua Acre, 62.
Sob *

SAPATEIROS para concertos.¦Rua das Laranjeiras, 486.
SAPATEIROS de bancada —

Tratai * Av. Paris, 118.

0FERÈCE-SÊ
RAPAZ, Inteligente e honesto

oferece para qualr**»'' ««nrlço.
Recados par* Murillo — Tel.:

(P)

TERRENO em Vaz Lobo. Rua
Vàz, 120 (Vaz Lobo) medindo
10x30. Preço â. vista: Cr$ ....
60.000,00. (2)

BOMBEIRO-GASISTA — tíle-
trlclsta Reforma* de prédios.
Pinturas em girai. Atendc-so
a doml-ülo. Tef: 22.0110. Irineu.

IP^
BOMBEIRO HIDRÁULICO -

Executa-se serviços a domicilio.
Reradus: Av Manoel Duarte,
020 Nilo Dia*. IP)

32-4111.
"TERRENO 

a 10 minutou da
Estação de Rocha Miranda, de
esquina, medindo 8 X 40, situa-
do à Rua lurubatba, 8 — an-
tlga Rua 4 — CrJ 100.000,00 à/
10% dé desconto — Tratar no•ncs3 seta n, ite&t* csii im» aSHffiau

ELETRICISTA RAÜIOTECNI*
CO. Serviços « domicilio Reca-
doa pelo Ul.: 57-6460. Caslftilro.

(P)
VENDE*-SE~ por CrS 8.500,00,

Cr$ 6.000,00 e CrS 25.000,00,
respectivamente, 3 metas-águas.
Terreno em prestação mensal
sem juros. Tratar no Escritório
da Vila Sagres. Estação de Pa-
ciência, perto de Campo Grande,
com o Sr. Cunha. Ramal de Stin-
ta Cruz — Dlstrltci Federal —•"

tal

CONFIRMA A INVASÃO

WASHINGTON, 9 (AFP)— Um* dos aviões norte-ariie*-
ricanog que patrulham a re-
glâo das Ilhas Tachen foi ai.
vo do fogo de utra batçria
chinesa de uma ilh-à costeira,
da qual o avião Se áproxi-
mara por «Inadvertência» —
tevelou a marinha norte.ame-
i-icana. Declara t-ssa htensa*
gêm: «Um aparelho de pa*
trulha da in&rlnha qüfe sé
aproximará por iltiadvèrtên-
cia>, ontem, ao alcance áe
uma pequena Uhá hiatitidá pi-
los chineses, observou a ex-
plosão de obuseg da artilha-
ria de defesa antl.aérea, maa'
declarou não ter sido atin-
gidoi-. Posteriormente o Al-
mirante Pridè soube que «ha-
viam descoberto três buca*
¦íjUlfiWJ*-*» um!» iam «awi d»

EDICANDARIO
Rl)Y BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

PrepMO Intensivo para exame em <«vereir*

GINASIAL
CnÒNTIFICO B CLÁSSICO ESPECIALÍ2.AÜÜ

Dè acArdo com a Portaria íl, Uo MlnlstArlO di» EdüraçSo, o
EDUCANDAttIO BUY BARBOSA IBrá rilrtclbnàr o CUR'
SO COIjEOIAL — Com sêHcs especializadas, scjíuikío o

exame vestibular qile o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula o cahdldnto Ü segunda OU tefcêi» ad-
rlés èãcülhül-á ó ^lãho dü cüfSò qüô mais lho convenha,

dentro os seguintes:

l» - Destinado aos candidatos à ES» OLA DE DIREITO.
V - Destinado ao» candidatos a FACULDADE DE Fl-

LOSOFIA. „„•*».—
8* — Destinado aos candidatos às ESCOLAS DE MEDICI

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
'• - Dfcfltln&ilo aOH candidatos a ESCOI_ DE ENGE*

NIIARIA. ARQU*TETURA é AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
M «iMrdo com a Lei 1.821. dé março dé 1958, 6 Ctjirso
Comercial Báiloo confere os mesmos direitos qué A CuB-

JO GINASIAL.

AdfiltAM-SE TRANSFERÊNCIAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As l7hB0m é &s 20 liOi-BS.
EXIGÊNCIAS: - ColiclüsSo da í» Série Glhaàlftl UM CO-

merclal Bàüico. .
VANTAGENS: — Além dè receber o diploma altamente

., valorizado, os mesmos direitos de quem conclui o»
Cursos Clássico ou Cientifico.

DURAÇÃO: — S ano».

RUA GAGÕ COUTINHO. 25 - Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

riRentes soviéticos. Salien*
tou depois o Marechal que
desde a última guerra o Exér-
cito Soviético tem recebido
uma organização moderna,
salientando quo êsse exér-
cito é hoje mais poderoso
que nunca, está dotado de
tona a técnica contemporâ*
nea e corresponde inteira*
mente às exigências da guer-
ra moderna.

O GRANDE EXERCITO
DA PAZ

Declarou ainda o Marechal:
«Se os imperialistas ousa*
rem atacar a União Sovie*
tica, as forças armadas so-
viêticas terão todos os meios
de lula para derrotar com*
pletamente o agressor». Evo*
cando o trabalho pacifico do
povo soviético, salientou o
Marechal que Lênin Jà dl*
zia: «Abordando o trabalho
pacífico é necessário estar
alerta e reforçar a defesa
das forças armadas». Frisou
Koniev: «As últimas mano*
bras e os exercícios do Exér*
cito soviético realizados com
a utilização de todos os ar*
mamentos modernos demons*
traram excelente preparo da
nossa tropa. Os soldados so*
vléticos, estreitamente uni*
dos em torno do Partido Co*
munista e do Governo, fiéis
ao seu juramento, preparam*
•se para cumprir o seu de*
ver sagrado na defesa da
pátria. Os povos soviéticos
não ameaçam ninguém e não
se preparam para atacar
quem quer seja, mas se os
imperialistas nos impuserem
a guerra, o povo soviético
e as suas valorosas forças
armadas, sob a direção do
Partido Comunista, aguer*
rido nos combates, desferi*
rão no agressor um golpe
potente e decisivo. Lembrem*
•se, desta afirmativa todos os
que apelam hoje para a
guerra e não se esqueçam
tampouco de que não esta-
mos sozinhos: a grande Chi*
ha e as Democracias Popu*
lares estão unidas com a
União Soviética em um gran*
de campo e formam um
poderoso exército da paz.
Desencadeando a guerra
contra a União Soviética, os
imperialistas deveriam re*
oordar-se dos últimos anos.
Diz-se que agora os generais
dos Estados Unidos e os che*
fes do bloco agressivo do
Atlântico Norte estudam
cuidadosamente a história
militar.

Pela minha parte não vejo nisso inconveniente algum.
Mas, nâo se esqueçam eles, tampouco, as grandes operações
do Exército Soviético como a batalha de Stalingrado ou a
batalha de Berlim. O povo soviético pode continuar traba-
lhando em calma, certo de que as nossas forças armadas
estão vigilantes. Na qualidade de deputado e de militar julgo
expressar os sentimentos de todos os soldados soviéticos
declarando que, se o inimigo atacar a nossa pátria, será ba-
tido por todas as nossas forças e por todos os tipos de armas
modernas, de conformidade eom todas as regras da arte
militar soviética. As nossas forças armadas defenderão he-
ròicamente os interesses da nossa pátria. As nossas forças
armadas estão sempre prontas a defender os bens do povo
«ouidüco e assegurar a vitória da paz no mundo inteiro'.

O AGRESSOR
SERÁ DERROTAliO

Assinalou o Marechal que
as atividades agressivas con*
tra a União Soviética, a poli-
tica dos blocos e dos grupos
militares, as incessantes pro-
vocações contra a China, a
grande amiga da União So-
viética, o estabelecimento de
bases militares, tudo isso
constitui os elos de uma ca-
dela de provocações, cujo:
objetivo é uma nova guerra.
Koniev criticou severamente
as decisões do Conselho da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte para a utili-
zàção das armas atômicas na
Europa, acentuando que es*
sas decisões, ao lado dc
declarações análogas de cer-
tos dirigentes e generais dós
Estados Unidos, constituíam
uma campanha de intimida-
ção para as pessoas de ner-
vos fracos.

«Màs o povo soviético não
tem medo porque a sua de-
fesa é assegurada pelas suas
poderosas iórças armadas e
pelas valentes aviação e ma-
rlnha de guerra», proclamou
o Marechal, sob unânimes
aplausos dos Deputados c di*

EM 24
HORAS

mm

SAPATAS CINTRA
Sapatos para Homens e Senhoras

Duas casas ao seu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51

LONDRES, 9 (AFP) _"Sir Anthony Éden decidiu
abreviar a v ajem que deve
fazer à Ásia sudeste em con-
seqüência da situação inter-
nacional", anunciou hoje um
porta-voz do Foreign Off.ce,

SANTIAGO, 9 (AFP) — O
Ministério do Exter.or chie*
no deu o seu "agreement" à
nomeação do Sr. Antônio de
Vilhena Ferreira Braga co-
mo Embaixador do Brasil no
Chile.

PARIS, 9 (AFP) — A
pianista brasileira Helena
Lorenzo Fernandez, viúva do
compositor do mesmo nome,
após ter percorrido a Itália,
Portugal, Alemanha, Holan-
da e Bélgica, onde deu uma
sére dc concertos, partu ho°
je para o Rio do Janeiro, pot-
via aérea.

FORT WORTtt — Texas,
9 (AFP) — Um bombardei.
ro "B-3B" explodiu ontem à
noit-e ncima do neródromo d«
Craswell (Texas).

Quatro membros da rripis=
lação ter'am encontrado a
morte nesse acidente. Os ou»
tros quinze ocupantes fica»
ram feridos e foram recolhi»
dos ao hospital da base
aérea.

ROMA, 9 (AFP) — Foi
hoje solenemente inaugura»
do o "metro" de Roma, o
prmeiro a ser construído na
Itália.

0 SEU DINHEIRO
VALER* MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
Lenços, melus e gruvato» «
preços de arrepiar. Pa-
drfiefe belíssimos Confeccfie»
AMAUR-y - f-iii» -da* A.lfftn*..

dcgii, 318 — 1* andar.

Jj.

ADVOGADO

HEITOR BOCHA
causas cíveis comkrcíais

DIREITO DE PAMTLIA B ÍNVEirfi.RlOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 -- Tel. 43 6473

OS FRANCESES
ASSASSINAM
RESIDENTES

DE HAIPH0NG
HANOI, 9 (IP) - DUM'

pessoas foram mortas e ou-
trás 16 ficaram ferldís em
Haiphong por elementos co*
lonialistas franceses e agen«
tes de Ngo Dinh Diem. Ês*
tes abriram fogo contra as
pessoas que se reuniram em
praça pública para manifçs*
tar-se contra os desmandos
praticados ultimamente na-
quela localidade. Forar. em*
pregado? granadas de gás,
cassetetes e outras armas pa-
ra dispersar o povo.

Dois caminhões repletos
foram conduzidos pelos ter-
roristas para a Policia Cen-
trai onde os populares fica-
ram detido.

A população de Haiphong
protestou indignada junto k
Comissão Internacional.

FAÇfi UMAASSIHATURA
MEElSAtüEEXPERÍÊHGIA

DÁ iá&NlSÀlEpMAR
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UM 
(H)NCLAVK operárli»

da niuis alia lniporlAn-
ila h rcnll/iirá cnlrc 21 0
'.'ft do goioniliroí om Kafh».
capital da liepdblln BopU;
Inr dn DlllBnrla. B' a II Con-
riiriuiclii Inlcriincliuml OM
TriibnlImilinvH nas liuhls.
Irln* Alimentícia*., do Fumo
e dc HoWI». Cafés o Ro»1
luiiiiiiiies, convocada pelo
iicpiirinmciiti» ProílMlonal
da P8SI par» aqueles selA-
res da linliWrii» «> comércio.

D Al'líl.0 AOS
TUAHAI HADOIUÚS

No convllo que enviou As
oiKiinl/açiVs hliiilli-aU dr lo-
do o atando, o Còhillu Ad-
mil isirntltii du Unia» Inter*
narhmiil dos Sindicatos dos
trahullmilorcs nns Industrias
Alimentício*., do Fumo. Ho*
leis. Cures o Itestaurnnlcs
tu/ um iipeln nos iriilmlhu-
dores dcsliiH ciltcgorlns, ttllil*
iisiiiiiiu ii hltiinçAo que atra-
vessiiiu o a nccesslilsilc da
ll Conferência agora con-

Conferência Internacional
Dos Trabalhadores em Hotéis

E na Indústria Alimentícia
vocnila. B' » seguinte » to*
to llll ll|M*l0i
. .iTralialhadoreN 0 trabalha-
dom». DlArlamculo dovenioi
enfrentar numerosou pro-
lilcmas que mm preocupam
o oue, nos pulses ondo Ml'
nn n aihltrnrlcilttdo patronal
o moiiopollslu, rmem cou»
que nossa existência o do
nossas famílias seja duro.
difícil c, multo n miúdo, ml*
Bornvol.

Lutamos com afinco par»
obter melhores condlçoo» do
vida o trabalho, o aumento
Justo de nossos sulArlos e
soldos, para Impedir quo nos

CONVOCADO O IMPORTANTE CON-
CLAVE OPERÁRIO PARA SETEMBRO
DE 1955, EM SOFIA, BULGÁRIA -* TÊX-
TO DO APELO DO DEPARTAMENTO

PROFISSIONAL DA F.S.M.

liquido n ritmo de trabalho'cada vex mnls rápido, paru
conservar nosso emprego,
puni defender o dirello de
expressar livremente nossas
opiniões.

Ao mesmo tempo quo ml*

Ihúcs tio nossos IrmAos pa-
derem os sofrimentos da fo-
me, quo dois terços da hu-
miuililiult- estão desnutridos
nus pulses dominados por
truslcs o iiiiiiio|miIIos, vento*
•nos olirlguilos a desenvol*

ver lutas Icnaws contra os
InlfliitoH iln fechar na fábri-
cas e utlrar-nos A ru».

Os trabalhadores o as tra-
IiiiIIihiIiii-mn do noNHas pro-
fissAes si. unem o lutam
agrupando mis» (orcas para
ulior a .sstiNfaçáo do suns
Justas o inodestaN rvlvindl-
1-aç.Vs, para defender seus
direitos sindical* o as liber
dndes domocrátlcas.

Km Inúmeros pulses cupl-
lallstas, coloniais o dcpi-n*
ilvutcN, o desejo do unidade
dos trabalhadores fê», ilesa-
parecer * desconfiança o «II*
minou aa dlscrcpAnclas. Uni-

dos, rimquMiirnm palli.*.
fllllhllIlIlU.ls, I llllll vou 6
mais hirte o seu iI,<m«Jm du
ilcMcnvolver ns relnçAcN hin
iliinls internai limai*, e Im
tilli'i'i'1* H s.illiliiri.-iluili- Iiller-
lllll illlllll.

A CONVOCAÇÃO DA
< UNI I.KI.NI IA

1'ri'i-lsiuuciili* paru dlsuiilir
o iiprnliludiu- o exuma dos
pi-iiblcmiis Invnnlnilusk para
nos poi-mos do iiii.tilii so-
bre uma linha ilu iu;Ao co*
iiiiini, pnrn vencer us iiIinIA-
i-iilos it us illflciililatli-*, que
nii opõem A sua solução, pre-
ilsanienle por Isso i- que n
Ullll.li Internacional dos Sin-
dicttloK dc Triiliiilliiidon-s
nns Indústrias AlimeiillchiN,
do |.'lini(i, Hotéis, fiiles l'
Kcslinii-iuiti-s convocou ll
Coaferênclii Iiilcriuiciunul
dos trnhiilhnilorcs e trnhu*
Ihuilorns pertencentes n nos-
sas piollssões c quo su reu-
ll/.uril em Sofia, lliilgAria, du•il a -..") do setembro du 1055».

I WÈSwlkal
ASSEMBLÉIAS

Barbeiros
Na sede iln Slndlialo dos «lllclnls «nUndros <• CoVelíIrel*

ros havei-A nunonilllÔin «ernl ordiiiiirlii lioji-i din I». As lll
horas, pnra ilhwiillr e iisscnlnr medidos HÕIira dol*» pontos
Importantes da OrilciiwliilHii* molhar flscall/nçAo dos horiV
rios du Irnhiilho u iiumcnlo du snlilrlos,

Trabalhadores cm Borracha
Os tiiilmlliudoiis un Indnslrlii llll nrlclntos de borracha

reunlr-sc-Ao hoje, din 10, As lll hnriis, cm aaHctltlilola «ernl ex-
trnorilhulrln, na scdi- shidlcnl, pnra lonuir i-onhei-lnicnto dn
resposta pulronnl ao iiuincnto da snlilrlos reivindicado. A av
roloria sollcltant, se for o caio, aiilorl/açAo pnrn propor dls.
siillo coletivo.

Trabalhadores cm Curtume
Cutuiocailoi pola illrclorla dn Sindicato cif>« TrubnlhnilorM ni>*

Indâilrlai da Artointon <i.- Couro» o., in.. •¦•• .inncir.. o» nsmaiaau
1'niiii-Aii ii'iiiu.1.11 nu iMiiii' do alije, .in ii*'..'iiiiii.'in i!«*rai oxtrnorai'
iiAi-iu, uiirii iiim-iiili- um uni... iiunlo: ii.i'Iiiiiiii.'A.i -.«Min- o pagnmpnin
iiu«i iiiiiih i.\iriiiiiiUiiAiiu. «in*. «i-miiniiH do '-'••! » '-'* <i<* nexímoro us
1051 o as dóioio mtn u mui ii l Ue Janeira ti» unu om cuno,

Mostras dc Pequena Cabotagem
Aniiiiibã, .Ilu 11

Slndlriilo Nncloniil il

SÃO TUBERCULOSOS 25 POR CENTO
QOS OPERÁRIOS UE VOLTA REDONDA

IiiivitA im-icnililelli aornl oslraordlnArl» no
, .Mi"-ll.'s ili« l'i'i|iii'nii RnbOtOROm. Nn urdem-

-iln-iliii i-HtA colocado .ua 1...111.1 ilu iirondu Importância par» a ca.
Icnorlu! homologação dn Tubeiu de .sniAii»s.

Trabalhadores da Telefônica
Hoje, dia ti, Ai 10 liorn», o* iralialhnUorot ou Telofônlea reali-•Niríi.. num aisetnblelii BCrol, puni li-uliir do problema de aumento

k ilo salários pnra u coljiunicno. A nstombléln ter* rcillíala n»
g toda do Sindicato do» ComcrcIArlos, I, Uun Andrí (.'nvnieante, oa

Metalúrgicos
O Sindicato d".. Trnbalhudoroii na Industria Met-durs-iça cf'4

a lunvoranilo o<; mel.-ilun;!...', pina so reunirem em AliembWfl-geral,
S na aede do «.Indlcnto, hojo, din II, pnra Irnlnrpm d» campanha por
il 1,900 rruzclros dc numenío,

Têxteis
rdi

Seguro Social
NOVOS MELHORAMENTOS NA SAÚDE PÚBLICA

NA RUMÂNIA POPULAR

\ o« .|iint..rí.s Inalltiito» e «.s m*i-* cçntriia .lc pcíqulin» elon- .
s tlílc." poMuem. ri im, mullm fnculilnilca c»pc.clnllindn» on-
\ «> ,o formam csiln nno, ccnlcimii dc Jnvon-., Iio.iioim o muihc*

¦o ii**.'r;"rii a Iôiih» iinl.lii.lcv minllárlu» «1» pn.":mi:, i..
s«Arlo n «.cu funclonunicnlo perfeito o «'onn-rc». .• «i'i

pular v pCMOnl i»'
,Bn 

ÍWiii .ll**" "'» «-IcmhIo iiAmcri. do èsoohiri mòdliis tícnlcu»
„ ,ir' rnr...s profls-lonuis formam, cinlii unu, maior número do
nr-.*.'l.l 0S0Ccl«Il7nllll auxiliar.

Em rcliiçA «II. « nUmcro do médicos, cm I!)...., iiiinicii-
lon do 60*l,SÇi •* » d" p.-»"*»1 nuxllliir do 4"1D%. :1 

O, resnl ndns eoncrctoi. dessa melhoria da prolc-ilo ft anftila
*ão liu-.lra.los do ama lonm. .loqllenlo po os dndon dcmo»rA-
fli-os. A nalaliila.lc. i,ii.' diiruiitc os anos do 1011 o lülj ..llll
para l« por mil elevou-se cm 1953 a M,. por mil.

A inurtall.lailo qeral Imlxo.i dc M.sr
a íai"» c a morti.ll.lu.lc Iníanlil bi.lx K

i amo eonseiillonelu .1» Imlxii da morlnlidado c do -r.'*.i
menU) da nnlnllih.de, o cxecdonle nalnral da populn
mO.ul.-i rcprccnla. nos alllm..- clnc. ano», mais Mc
dé haijUantcs, passando cm muito <> ritmo mais rápido do cre
cimento da põpiilaçAo registrado no unllco regime. Hoje
„ lie" ênio Popular, « cresclmentu da população atlngo a nl..-!'.
ollos, ctikvis á*. medidas pusl ni prAllca dc proteçAo n sn
do novo >' ile proleçAo do Irabalho.

rara .. ano .le lft*>."- orce o atual orçamento um
lu du poOUluçBa ainda nii" utli.Rldo em Ioda a suo hlslftria, di
dtcando puro^iitondcr a todas as medidas prevent.yns o ..irull-,

criais ainda maiores q.ie a dc lOfil.
povo riimcno num povo

••mi in.*i.'t. «ni rclaçüo
tOiOÇé no mesmo unoi

;il.) llll II.I- '
um mIlhAo '

es- !-.nl. {
. i-c!s (
mide j

crescimen- \

MÁS AS CONDIÇÕES DK TRABALHO NAQUELA EMPRESA - A DEMAGOGIA DAS RESIDEN-
CIAS - ALÉM DO DESPEJO; 0 PAGAMENTO DAS CUSTAS — ERA BRANCO t FICOU BRON-

tn prnxlmi). Orricm-do.dli.-. aumento do snlArlos.
Comissão dos Hoteleiros11( íj Os membros d» Comis-sAo rio

< (i Reivindicações do Siniiicitu <i«>s
' Ernprogadoa no Comírcló llute-

ZEADO, SOB A AÇÃO DO CALOR — RIDÍCULO 0 FUNDO DE PREVIDÊNCIA

nldos nn tarde dc hoje, na ied>.
para discutir o andamento da
campanha polo aumento de ra-
liirlo-i lace fts manobras prole-
latórlas da Justiça do Trabalho.

}-
Conselho da FNJP

va*. verlias niniia ma.orc» .,...-   Com Isso prclcndo .
o (...ven... transformar o povo rumeno num povo cada ver. mais
"'" "h-vAsscmos 

«m collla «. une sc passa na safido público do {
„„...„ 1'nls <• "»s aluais serviços prestados pela nossa prevld.n- ,
elo soclnl lerlumos que ver que a diferença dc. regimes ó a cau- (
*-ii llfl Hifs-.o» niri I"— ' " ¦- .

lu.i, ,le„..,era.'ii. popular, -ine c .. roelniq pr ...l/n.» pc o .;

prosrama ar  Comunista do Hrasil. icglmo dir eido, pclo ,
iiroletariiiilo en. unia., .om todas as classes sociais do Hrasil,
nos'trará a solução para os males que atormentam o nosso
P°V"íin Iodos os paises capitalistas, dependendo: o coloniais, os \
„crvCs .1- assistência social <• de proteção ã saftde dçercsecni ,
de ano para an... «nquanlo nos países do campo socialista cr.s- 

j
cem ile i"'» pura «nu

«ISSMS^SSiW^^

Í M^âuico dv Máquina de Costura j
Conserta, compra f

vende máquinas de |
costura usadas. Refor- -|
ma em geral — Ven- -f
dem-se máquinas no- |
vas à prestação • Tel.: •-

49-8310 11
.SX\\\\\\\\\v\W'->^^^^ai^ipi«p««^^1

".\\T^'~-*....-.sí?*vW

ai r n ll A O A O os d n vm o. An- |TV F R V () S O S °<isl,a" Fob"is- '"• I
_.. Nervosismo. Seiiímieníos do inferioridade e insegu, -j?

•0 rança. Idéias do Iracasso. Esgotamento. Dificuldades %
sexuais no homem 6 na mulher. TRATAMENTO ES- %
PEC1AL1ZADO ÜOS DIdTÜRBIOS NEURÓTICOS 0I

I

$ CLÍNICA PSICOLÓGICA fI
| 9 as r-, o 14 as ia Uiarlumcnlo

Dr. J. Grabois

I R. ÁLVARO ALVIM, 23 —

1 13» AND. - TEL.: 52-3046

i Membro da "Socwly
• tor the Psychologi-
l.cal Study ot Social
¦ Issues" — U.S.A.

VIOLADOR DA LEI O
PRESIDENTE DO IAPM

VOLTA REDONDAi teve-
rciro (Do Correspondente)*?
— A Companhiu Sldorúrgi-
cá Nacional lu/ grando es*
lardalhaço cm turno (fe suas
"obrnr. sociais'' c, particular-
mente-, rm torno das casas
uue aluga aos operários. En-S
trelanto, um falu, apenas,
mostra q'ie as coisas não
são bem como diz u propa-
garidn da CSN... Eletiva-
mente, para 9 mil operários
o 1 mil empregados, técnl-
cos, etc, a Companhia pos-
sul apenas 2 mil e pouceas
residências o um número
um pouco menor de barra-
cos de madeira, que não
passam dc favelas disfar-
ondas.

TUBERCULOSOS:
25 POU CENTO

Além disso, os operários
que residem nessas casas
não tem maiores garantias.
Se, por exemplo, adoecem
por mais dc seis meses, sã»
sumariamente despejados ii
f'm de que fique vaga a cu-
sa paru outros. E não se su-
ponha quo so trata de casos
isolados. E' quo nnda menos
cie 25 por cento dos oporá-
rios dc Volta Redonda são
tuberculosos. Adoecendo, fi-
cam por conta dn lApl e se
em seis meses não se resta-
helecem. voltando ao servi-
co — já sabe — são despe-
jndos. E' monstruoso, é de-
sumnno, mas é verdade.

CONTRA A CO.M1-AN1I1A,
NADA

Tais despejos são feitos
geralmente através da Jus-
tlca. O juiz de Barra Man-
sa, sistematicamente, dá ga-
r.lio de causa à CSN. Èle
piiôprio confessou a um gru-
po do operários que contra a
Companhia não decide. E o
pior ô que, estando doente e
despejado, o trabalhador ain-
da ('; obrigado fl pagar as
custas do processo, que se
eleva à ários milhares de
cruzeiros. Foi. por exemplo,
o que aconteceu ao opera-
rio João Alvarenga. Tendo
ficado tuberculoso, recorreu
ao IAPI. Passados seis me-
ses era despejado da casa
em que morava, pertencente
ã CSíT, e obrigado a pagar
mais do seis mil cruzeiros
das custas do processo.

MAS CONDIÇÕES DE
TRABALHO

Não obstante tratar-se de
uma indústria relativamente
moderna, as condições de tra-
balho em algumas das se-
ções da usina são más, não
há :i necessária proteção pa-

ra os operários. Por exem-
pio, na ponte dc reaqueci-
mento, um operador traba*
lha em cima dc dois fornos.
No local a temperatura che-
ga a graus elevadíssimos. K'
certo que a Companhia for-
nece roupas, luvas de amian-
to o óculos, sem o que
seria impossível a um ho-
mem suportar o calor. En-
trelanto, ficam expostos ao
calor o rosto e os cabelos.
Para que so tenha idéia do
que significa trabalhar nes-
sc inferno, hasta dizer que
um operário que tinha a pc-

le branca, antes de traba-
lliar na ponte de reaqueci-
mento, depois de algum tòm-
po ficou da eôr dc bronze,
tostado pelo calor.

Nessa seção us paredes são
revestidas du chapas, (pin íi-
caiu extremamonto quentes,
íje o operário, tira us luvas
liai-a duscaiiçai' um puiu-o e,
inadvertidamente, encosta a
mão numa dessas chapas,
queima-se. imediatamente,

Aliás, para puder trabalhar
sub tul calor a Companhia
forneço ainda umas pilulas
uo pessoal da ponte de rea-
quocimonto. Tais cundições

j, jj3 leiro o dc .'iinilntr-. CsUir&U leu-II
No dia 5H próxll  nesta (apitai, rclinlr-se-ft o Conselho d«

p. Ilciirceiilaales du Kcdcrnefn, Niici.innl d..s Ji.rnnll-.la-i Prolllllonali
s •£ em iiMicniblóIii seral i.rdiiiArla paru ll dlneuinuo o aprov»:Bo do

IrabulhudorCs, rudUZCltl-UlCS u Ú rcllitírln ilu dlrclurla, natas da Icmiurolro, relutlvaa ao exercício
ten-nu (lc vid-i % lla.l.i e pruvIüDu iirvameiitr.rla. Scrrtu dlhuiitldos nind» miüiinto»' gde iiiiivlina Impiirliincla, relaeliiiiadu-i cum » eampunh» nacional

de trabalho aniquilam com

« 1IIT 11111 llllll. I11I|..M ..¦!.' ..., .............. ...  m.

K pel» reaj.istaiiieiil.i das lalielas dn «Hilário protla-donal dn lei 7.031,
% liislnli.eào da hcdc, medidas a serem tomadas, frente ao reconheci-

PRAZO 
'A 

TELEFÔNICA
PARA DAR O AUMENTO

Os trabalhadores da Com-
panhla Telefônica Brasilei-
ra vão se reunir cm assem-
bléia no próximo dia 11, ás
lil horas, na sede do Sindi-:
cato dos Comerciários, para
deliberar medidas a tomar,
com o objetivo de obter o
mais rápido possível o au-
mento de salário reivindica-
do há quase 6 meses.

O acordo firmado com a
Telefônica previa quê o au-
mento de sulár.o.sò será pa-
go quando a empresa conse--
guir a majoração tarifária
pleiteada c quo, tudo indica,
tão cedo não sairá.

Na assembléia de quinta-
-feira próxima os trabalha-
dores da Telefônica deverão
tornar sem efeito o acordo
firmado e marcar um último
prazo para que a empresa

llics pague o aumento de sa-
lárlo, independentemente dc
qualquer majoração dns ta-
rifas.

- COTA H1D1UÜLA
V- inenln Indevido pelo .Mliiisl.'rli. da Trabalha dn um

„„..,.„ . .„ p .li.riialistiis l.ll.crais, deleitava., nnclonnl ao VI Cow-reiiiio >"nelonnl
tara iludir o.*, operários a p ,,„s .loniiilülii» .. leses » serem n|irc»eiitndas c. llnalmenle, relaçtüe»

Companhia instituiu um fun* í? imira as entidade» filiadas .. a Kcücraçao,
m.s (caso dos motoristas da
Companhia Telefônica Brasi*
Iclta).

do de previdência (pio é ver- g rMcSaS-LlcdollÜaS
dadoiramento i-idieutu. Assim, | • nia ítí de fevereiro, tu lii
Clll V.lM, pol* exemplo, quan- •? horas -- sindicato dos Traba-
do furam distribuídos divi- § lhadores aa Indústria do A..u-
,i„„.,,  . ,„ -..., g car, n.i.-.s o Conservas Aumen*H-ndOrf no valor de obJ mi* | tlcla-B desta Capital, cum os In.
lhões d» cruzeiros, au chama- % tlustrlals uo açúcar.
do fundo de previdência des. ¦& \ Dia ss dc rovcrejro, ;.s Pi
,:„...,. .. . „ . i ¦ ; £ horas, S ndlcato dos Condutorestinnram-so apcmis dois ml- g Uu veículos Rodoviários o Ans-
lliòe.s de cruzeiros. I-Vila uma _,..«,divisão, verilica-so que a cu- í| EleiÇOeS

Ulu 2 de marco, fis 18 horas
— Sindicato dos Metalúrgico»
desta Capital com seus trts dr-
Kãos patronais.• Dia. -1 de marco, às Ifi ho-
rns — l"i.'deraçSo dos Oficiai»
du Máquinas com us entidade.
patronais.

ua um dos traballiudorcs ua ^
C.N-S. (inrluido o pessoal que ptrabalha em .Santa Cutaiinal. 4.
caberia apenas u iiinhnria de g%11 i.j cruze.voi

1'AKA RENOVAÇÃO
UE DIRETOKIAS

¦¦;¦ No Sindicato dos Trabalhado-
res na Estiva de Minérios o

g pleito eleitoral tem Inicio hoje,
Numa terceira renorlaucm I l"'1 J0- ^l!i0 "s'sll'.'l"1,í- <lu"si>uiii,i li . «na cpui.uBeni g chapas, encabeçadas, respectiva-sobr.- \olta Redonda, mostra- -| mcntCi p,.ios ,-issociados Ubaldi-

remos como se acentua a no Santos e limldlo Nérlu dos
dominação americanu sóbre '^^^.j^.,^,, nac10nai. nos
aquela grande industria si- AKltoVUltlOS — Apenas uma

Tüwü o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusocs dc llnlio Imltacâu «cs-

de Cr* SU.UO. Union a CrS tíã.OO.
Ml tu ruiía a Cr? ÍBO.OO. Ruu
da Alf&ndcga, 318 — Li andar.

DEFESA DO PLANO
DE CLASSIFICAÇÃO

•gí um nessa
0 conhecidosi

¦'"- ."-¦ " '¦•¦""¦'«Sões 
"dus 

| %*g'Fg JS .'ôrrínir^u-opctariOg, no mon-.eiitu. 0 lu,., ncssa chapa, entre outros
lideres aeroviários,

Srs. José Vieira «Julmnrãos

Em reunião realizada ou-
tem, na U N .S P, foi criada
uma Comissão Central Coor-
denadora da Campanha pelo
plano du Classificação, inte-
grada por numerosas entida-
des de funcionários públicos
o autárquicos. A Comissão
Central se subdividira em uma
Comissão Diretora Provisória
e Subcomissões de Propagan*.
da, Finanças, Parlamentar o
de Kstudos.

ENTIDADES
PARTICIPANTES

Estavam presentes e pas-
saram a integrar a Comissão
Central Coordenadora as se-
guintes entidades, além da
UNSP: Associação Médica do
Distrito Federal; Associação
dos Servidores do DNEIlj Sin-
dicato dos Dentistas; União

Brasileira do.s Servidores Pos- Ú

Mouclr dc S4 Palmeira. Cícero
ig de Oliveira e Jorge de Brito.

SINDICATO DOS THAltAI.IIA-
IIOItKS E TKANSrOllTADOHKS

l)K BAGAGENS .NOS AKKOrOlt-
pa, encabeçada pelo Sr. João
Fernandes de Abreu, pura con-
correr ág eleições do próximo
dia 24 du corrente.

SINDICATO DOS THAltAI.IIA-
^ DOKUS EM CAIlIUS I IIIIANOS

tais e relegl-afieos; Clube dos á — Tendo o Ministro do Traba-
lbegeanos; Casa da Guarda f lho, em nmls um ato de vtulen-
Civil; Associação dus Funcio- á
n;'.«.-ios da CAP dos Ferrovia- á
rios; União dos Práticos Ru- ^
rais; Associação dos Extra- ^numerários; Associação da ^Fábrica do Andara! e Asso- *^
ciação do.s Servidores do Ar- É
semil de Guerra. p

Também compareceram re- 0
presentantes (1° funcionalismo ^
publico dos Estados du Jlí- áK

Í th

cia a Constituição e àj leis tra-
balhlstns vigentes, anulado as
eleições realizadas no Sindica-
to os associados voltarão às
urnas nos dias 2, 3 e 4 de mar.
Co vindouro. JA existem duas
chapas registradas, encabeçadas,
respectivamente, pelos associa-
dus Antônio Joaquim Crespo dc
Vasconcelos c Paullno de Car-

SINDICATO NACIONAL DOS
OFICIAIS DE NÁUTICA — A
eleição esta marcada para o dia
11 de marco.

SINDICATO NACIONAL DOS
MOTORISTAS DA M.M. — As
eleições terão lugar no próxl-
mo dia *JS. Foram registradas
<luus cnupnsi encabeçadas, .. X*,
pelo associado Antônio Carnel-
ro da Silva, c a 2>, pelo asso.
ciado Joaquim Teles Ferreira.

SINDICATO DOS EMrilfcGA-
l)OS B MCASAS DK DIVERSÃO
— No dia 4 de marco vindouro
serão realizadas eleições para
renovação da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e delegados ao Con-
selho da Federação. O prazo
ficará aberto até o dia 7 pró-
.ximo para o registro de chapas.

Conselhos
Fiscais dos
Institutos

PARA
nas Gerais e São Paulo.

PEDIDA URGÊNCIA
f DELEGABOSELEITORES
'1 SINDICATO DOS MESTRES E
g CONTIlAMESTltES DE FIAÇÃO
g E TECELAGEM — Desde o dia
^ ü p.p. e atò o dia 22 vindouro

.,,...,~.^!,^,~nnT,., ,i., r.-, « estará correndo ria secretariaapvesentou ontem ria Ca- | .lu sindicato o prazo para re-
mura um rcquerillientu Pt- ^ gistro dos candidatos ii delega-

ssembléia de

O Deputado Benjamim
rab

¦a-

dindo uriíênda para ò pro- Ú uo-eleltor paru a ass,
jeto que trata Ca KecJasslfl. | l?™!^!„ ± J
cação dc Cargos d é SINDICATO DOS

% 15 COSTUREIRAS
AXrAIATES

Eslá aber-nalismo público civil da União. Ú m na secretaria o prazo para
% inscrição de cahdldati

Oilocelilos funcionário-! do
Tnstituto de Aposentadoria c
Pensões dos Marítimos im-
petraram um mandado de
segurança a fim de receber
a gratificação de Natal. O
Juiz Aguiar Dias concedeu
medida liminar, mandando
o presidente do Instituto pa-
gar aos funcionários. O Sr.
Fàulino Ignacio Jucqties, que
ê professor de direito, sur-
preènâehtemente não cum-
priu a determinação do juiz.
Entretanto; num discurso
proferido há.tempos, o Pre-
sidente do IAPM disse- que
cumpriria a decisão do uo-
der judiciário, adiantando,
ainda, que a situação finari-
ceira do instituto era ótima.

Vários funcionários do
IAPM vieram ao nosso jor-
nal protestar contra essa vio-
lação da lei e ao mesmo tom-
po estranhar a atitude in-
concebivel do Sr. Paullno
Jacquès.

AMEAÇA A 5 MIL PESCADORES DA COLÔNIA Z-5

tos a dele-
gRdo-clcltor ii assembléia de vo-

ig lantcs do I.A.P.l.
is SINDICATO DOS ATORES
fe TEATRAIS; CENÓGRAFOS E CE-

NOTÉCNICOS — Está aberto,
até o próximo dia 24 o prazo
para 

'a Inscrição de cândida*
?í tos n dolegado-oleltòr ã assem-
í? bléia ile volantes do IAPI pa.
ig ra renovação do Conselho,

SINDICATO DOS FOUUISTAS
— ü pleito está marcado pura- íi o (lia 17 próximo. A votação
será feita nu sede, das 12 às ISI

ipWi^^

LUVAS SEGURANÇA
AS LUVAS SEGURANÇA — gProtetora dus mãos no trabalho, ái

POtU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. üarke, sala 9SS ou
Marés e Barros. ktO-A

.Camisa sob medida |

n I l*D fí Protetora dus mãos no uaoainu. p
-'C6UKltlA//,>J1 ' AS LUVAS SEGURANÇA 

'co- 
I

,.i C.VV y^ú'* mímica que, contlnuundo seus pi ' 4/ , igforcos no Lombate nus aclden- gmm les do trabalho c contágio dos pmicróbios, iigradêce a todos que á
trabalham*-.: Pele... grandeza do g
nosso Urasu e pede que cxperl- ^mentem ns novas LUVAS SE- -g
CURANCA que islão com redo- gs,"s s"~roi
ilando assim dupla duração.

F A U li I O A !
KUA UA AMÉRICA, 167
Cusn 2 - SANTO CRISTO

Kio d c .1 a n e 1 r o

rND. BRASILEIRA Aceitam!'*, pedidos pelo llccm- «J
HuImi rostal. I:«W»»\»«W-1V«»«'-1" ^w«»ms«»».í

JOSÉSE COMES
ALFAIATE

ri:a bento- ribi;h.o.
S.3 - I.» and. — sala 1

TEL.: 43-00!»:!

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE TRIGO, MILHO, MANDIOCA
E DE MASSAS ALÍMENT.SIAS E BISCOITOS

DO RIO DE JANEIRO
SEDE — RUA DO CAMERINO. 74 (Sobrado)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com a portaria do D.N.S.P. n" 3.291,

de 13|10|54, para a eleição de délega"dò-eIeitor, convoco
os senhores associados a comparecerem à assembléia ge-
ral extraordinária om primeira convocação com 2/.'i dos
sócios quites oom direito a votar naa eleições, a reali-
zarèm-se no dia 1« de março do corrente ano, das 9 às 18
horas e, em segunda convocação, com iquajqüer número
de sócios, no dia seguinte, às mesmas lioras, para a elei-
ÇAo por escrutínio secreto, do delegatio-eleltor que con-
correrá às eleições para a escolha do novo Conselho Fie-
cal do I.A.P.l.

Rio rio Janoiroj 9 de fevereiro de 19or.,

VVALDEMIRO LUÍS DA SILVA
Presidente

Um pescador da Colônia Z-5, da Quiiilu do Caju, pede
que publiquemos a seguinte curta:

«Quero narrar a situação ein que nos encontramos. So-
mos 5 mil pescadores qut; não podereiüos trabalhar sc u coi-
sa prosseguir tomo vai. Nossas famílias precisam comer e
sa vem ameaçadas na própria subsistência. Explico por que:
os cais e terrenos da Marinha, por nós ulili/.ailo.-. pura (lesem-
barqiie do pescado, abrigo das embarcações e residências pre-cárias, estão sendo uos poucos tomados pulas obras dc aterro
do Governo que ali são empreendidas. Uma firma particular
faz o Irabalho, cerlainente através do concorrência aberta
pelo Ministério du Agricultura.

Não demonstra o governo 
a menor consideração pela
sorte_ dos pescadores. Em con-
seemônci;.,. muitos ¦ pescadores
já se mudaram, outros estão
se mudando só para não vi-
veren: .perseguidos.

As máquinas do aterro, re-
volvendo o terreno, se apro-
ximani como monstros de nos-
sas casinhas como se fossem•A-rancà-las do chão e levá-
-Ias no ar. As famílias levam
sustos u o pescador acaba
mesmo c mudando para lo-
cais onde não há peixes, na
esperança de conseguir sos-
sego e um fim para os abor-
recinientos causados pelo go.
vérno.

Náo há mais quase nenhum,
lugar paru a acoslagpm dus
embarcações e guarda dos
ápetreclios de peseá. Ü que
o pessoal da colônia fala é
que seria bom a concessão de
cem metros de cais para de-
safòga-r o «curral» estreitís-
simo da Praça Quinze de No-
vembro. Dizem que o peixe
ficará mais barato em ein-
quenta por cento. Tudo isso
são reivindicações, mas o mais
importante é que o Ministé-
rio da Marinha e o Ministé-
rio du Agricultura recuem nos
seua desumanos objetivos de
enxotar oa trabalhadores do
rr.ar. Que nossa situação seja
regularizada.

tas) Pedro Mòaclr, pes-

COMO t FEITO O
SAQVK AO BERILO

leitorRecebemos de um
que se assina B. M.:

S/A Preboril, sim S.*

Preboril é o nome da fábri-
ca de e.V.ração do berilo, pre-
ciosa matéria-prima que
após ser extraída vai direta-
mente para os Estados Uni-
dos. Para as mãos do quem?
Para as mãos dos canibais
imperiaüstas que a utilizam
na elaboração da bomba
atômica.

Camuflada de Sociedade
Anônima encontra-se essa
fábrica no Municipio de Re-
zende, ao lado direito rie
quem vai pela Estrada Rio-
•São Paulo.

Faço essa denúncia atra-
vés de IMPRENSA POPU-
LAR, imprensa da indepen-
dencia e da paz. porque já é
hora de atarmos as mãos
sangrentas e aduncas dos
imperiaüstas e assassinas
norte-americanas, cujos la-
calos estãos representados
aqui no fragmento de Govêr-
no que ò o do Sr. Café Filho.

Por tais motivos ó que o
grupelho golpista temo elei-
ções livres, teme as llberda-
des, teme a ação patriótica
do povo. Assustam-se anto
a possibilidade de não mais
poderem saquear e querem
urn Governo dócil, que oprl-

2/3 tios associados em condi-
.-ões de votar.

ma o povo, para não serem | r^TiZ^^t
1

incomodados 110 ato de saque. até o dia "2'Z próximo está
Grato, Sr. Redator, R M.». 1 aberto na secretaria o prazo pa-• íí: fii :> 111 spHPMn iin nu ml 1 hi t m- ¦«m .o. .. Inscrição de candidatos*g dcíegádo-elcltor à assembléia dc

ig volantes do IAPI.
§ SIMIK.-A'1'O DOS TIIAIIAI.IU.
jg DOltGS N.\ INI). I1K ]'-IA(.'AO V.
% TECHLAGIÍM — Até o dia Vi

Osvalrlo Rihniro n-provo. ^ 'sb^c n\'-A estarfio abertos nsusvtiicio KiDLliu çsçieve- I inscrições dos candidatos quenos unia caria, dando as 4 queiram sfa apresentar ii eléicfip

CANDIDATOS DOS
LATIFUNDIÁRIOS

dando
impressões suas sóbre o pro- % <lc doiecudo-cicltor para o IAPI.
blema du sucessão presi- i
dencial. gf

§Declara que considera um §
paranóico o jornalista Car- plos Lacerda na sua prega- ^
ção golpista, e qüe ú \m--'â l". aos
portanto fixar como ponto p 

«-usinns
de honra a defesa da Cons- i
tituição de 1946. |

SINDICATO DOS BARBEIROS
— Está correndo o prazo para
o registro de candidatos a dele-
gado-eleltor paru o IAPC.

SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS EM ESCIUTOIIIOS DE EM-
1'KÊSAS DE NAVEGAÇÃO — A
eleição está marcuda para o
próximo dia 17. Já se Inscreve-
rum os associados Álvaro Costa
Dias, Mamede Caetano Teixeira
e Lourlval Costa Bak.

SINDICATO DOS TUAI» VLII.V.
DORES EM TRODUTOS QUIMI-
COS — No próximo dia 11 terá
lugar a eleição de dclegado-elel-
tor para o IAPI.

SINDICATO DOS CONTRA.
MESTRES, MOCOS K MA RI*
NHEIROS DA M.M. — Está em
seus últimos dias o prazo aber-
to para registro de candidatos.

SINDICATO DOS CONFERÊN-
TES E CONCERTADORES DB
CARGA — Será a 27 vindouro a
eleição'do delegudo.eleltor á as-
sembléia de votantes do IAPETC.

SINDICATO DOS EMPREGA-
DOS EM EMPR-KSAS DE ASSEIO
K CONSERVAÇÃO — A eleição
será realizada no próximo
dia 17.

SINDICATO DOS PRÁTICOS
ARRA1S E MESTRES DE PE-
QUENA CABOTAGEM — Está
prestes a expirar o prazo pura
a Inscrição dc candidatos a de-
legndo.eleltor para a assembléia
de votantes do IAPM.

SINDICATO NACIONAL DOS'1'AIl-EIROS E CULINÁRIOS DA
M.M. — No dia 11 vindouro
será scallzada a eleição do de-
legudo-eleltor á assembléia da
votantes do IAPM.

SINDICATO DOS VIDREIROS— Reallzar-se-á no dia 3 dn
marco a eleição do delegado à
assembléia de votantes do IAPI.

SINDICATO NACIONAL DOS
CARPINTEIROS NAVAIS — No
dia 25 dôste més terá lugar a
eleição de delegado-elcltor paraii assembléia de votantes do
IAPM. Já estão inscritos os as-
socludos Arlindo José Gonçalves
e Athayde Ribeiro Pinto.

BEBIDAS — Eleição para de-
legado-elollor, no dia D de mar-
ço próximo, às IS hora».

OUTRAS NOTICIAS
Novo endereço de sede sindical

Tem novo endereço o Sindica-
T-abalhaiiores nas lis-

de Açúcar, Doces e
Conservas: Avenida FranciscoBícülhü; 391, i# andar,

Julgamento de dissídio
g Será julgado nmnnliii, dia 11,
*¦¦ no TRT, o dissídio coletivo sus-

tur
A falar sóbre a cândida- # no 1Hr- " 'Hs-*""1" coletivo sus

. , r ,- d (.anaioa « dl.ul0 , sindicato dos Trui*a de Juscelino, diz que se g Esperara aumento

balhadores na Construção Civil
por aumento de salários.

trata de um candidato lan- j§cado pelos .™*n.oni«min« %representantes i ,,,,,, ,
dus inUM-èsses dos latifundiá- | de 

'elmpíus e " ' ao oficio enviado pelo Sindicato,apresentando a reivindicação dcaumento da corporação.
% «e enapous c guarda-chuvasrios. Dn convenção do PSD g aguardam a resposta patrona)

tfíundiàr^ ^<*«»ilítl^^
6 possível admitir é a dita-
dura militar, imposta tra-
vés rie um golpe tramado por
generais fascistas.

CHBPETES PERSB-
GÜIDORES

Sob o pseudônimo riç Aló^,
escreve-nos um trabalhador
em moinhos:

«Os dois Chefetes Manoel
Esteves e Huro, num dia de
limpeza no Moinho em que
trabalho, encontraram ai-
gtins companheiros descan-
sando e por isso suspende-
ram um companheiro por
urna semana. Isso ó tirar o
pão da bôea dos filhos de um
honrado trabalhador*».

CHEFETES PERSEGUIDORES
Sob o pseudônimo de AIoí, escreve-nos um trabalhador

em moinhos:
«Os dois chefetes Manoel lüslevcs c Hugo, mini din de liiii-

peza no Moinho eni que Irabalho. encontraram alguns compn-
nheiros descansando c por isso siispenderaiii uni conipunhóhi)
por uma semana. Isso n llrar o pão da boca dos filhos dé
um honrado trabalhador.»

SINDICATO NACIONAL 00S CQNTRAMES-
TRIS, MARINHEIROS, MOÇOS E REMADO*

RES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS v
Sede própria: RUA SIL VINO MONTENE-

GRO. 102 (Sobrado)

EDITAL DE COíNVOCAÇÃO
A «?Diretoria do Sindicato Nacional 'dos Contrames-

três, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se encontram
com seus direitos sociais, para compa tecerem a ASSEM-
BLÉIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada
nu próximo dia 12 do corrente, ás 12 <• 13 lioras. em pri-meira e segunda convocação, em sua sede á Rua SilvihóMpntenegro, 102-sob., para tratar dn segiunte ordem dndia:

e aprovação da ata da àssemhléin— Discussão
anterior;

Ratificação da tabela de a .mento de saláiio
aprovada pelo Conselho da Fedoraçnii, ro Assuntos gerai.--.

PEDRO FERNANDES FILHOPresidente

\ -r
Sr.V

i -"
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Pirísinêsa, Andaraí e Oriente Lutarão Pela Vaga na Primeira Divisão
Em Cogitações Dois Jogos Entre o Flamengo e o Corintians

m

m

*+<l*^*>*l_**mP*%*m****<m*m*

Ali, n noite tle ontem, eu julgava que «er botafaguenso
cru umn eólia assim ramo gostar dc (lilà, nascer no Ter.
rifdrio i/o Acra nu mar terno côr de abóbora, Um "hobby",
uma '.iimi exótica. Tanto assim >iuo mesmo cm 1018, .
quando os alvlnegros foram campeões, seus jogou nào ,

( contavam com tnulu du .'I0.Ü00 /-. «mnm presentes.
Ontem, entretanto, vi-mõ forçado a fascr uma rcviiõo jem minha* oplníoci, Ku estará redondamente enganado, ;¦

A tnirula do Botafogo d dus maiores do Distrito Federal •
rm Nilnirro dr, pessoas, Quaso ii do Flamengo, No duro, jma* ma.

lin estava sentado na Tribuna de Imprensa do Ma- J. reina ni), ondii tnliv outras mil a juntais pessoas havia í
. uniu frí* jornalistas. E sii sa torcia pura o Botafogo, S

d Í.1/.1/, broto que cu conheço dan Laranjeiras há t \
anos, o Zeca, que jogou pelada comigo quando garoto, na >
Rua CamjHiie Nu/r», o .Viro, quv nasceu ti so eriou em Ban- ',
nu. todos files gritavam om 'óro- "Vai, Garrincha..." <

X Ji ou antes não sabia une eles eram alvlnegros, üo repeti-
te aió escutei,

— flui, Bliliüilis, lieii na vota, ú Icèla!
Fiquei convicto ontâo, O Botafogo tem a maior tor-

i cida </o mundo,
dez MAIS

Calma, pessoal, deixa o terceiro turno acabar. Só¦ •>¦ depoi* disso 6 qun divas quais foram "Os Mais Pe,-. do í¦ Terceiro Turno". 5
*v* O Fldviof ii claro, Ou será nur. êle não morocet \

ESPERANDO UM MIIAGRE...

I PIADA
i

O assunto estava escasso o cu prrii ao Lindomar t.íi.i J
, crtíiHto/ítno ardente aqui tln redação), uma colaboração, i
; tinia pfO(iai;hl/ui. ,1 atiiía de, me dar um gota o/o falou: <

— O Vasco vai ser campeão.
i E dou-mo assim, realmente, a melhor pienlei de 5j.

FLUMINENSE x BANGU
PROCURARÃO A VITÓRIA

l FUGA
Fln vio me disse que estava preooúpudo. Tanta atra- \

piilhuela no Vasco e mnis essa ambiento na concentração >
Uí nu Ilha do Governador.

¦— Mus une ambiento, Flavio? I
— Êsse ncyócio hi na llim Formosa, ô Deixa, üo )

jeito que o Chiang Kai Shvlc vul fugindo do ilha cm ilha, ';
mum subi: so daqui a pouco ele não desemboca lá cm t
Governado; uovernaaorr

PS. — Desculpem, mas o calor ora muito. Não havia- melhores quo estas, Sejam tolerantes, por favor.
I)i;iXA-QUE*EU*CHUTOj 

Apronta Esta Ioste o Vasco

Festa noite no maracana uma peleja, que poderá agradar — desfalcadas as
L DUAS EQUIPES - FREDERICO LOPES, 0 JUIZ — AS 21,30 HORAS, 0 INICIO DA PELEJA

Victor Gonzalez jogará contra o Flamengo
— Eli ou LaertCj a. única dúvida

O prflio noturno do sába-
do, entre Vasco o Flamengo,
já estíi despertando emoção.
o*, dois brilhantes e catego-
rizado» rivais jogarão uma

g
<(Gan ti ÍÜU)

do Fl;amengo»
«SM»
JL,.- O éxl.n tormidávcl

que vem se registrando
nas festas pré-cnrnavale.scas
do ' Flamengo, faz prever
(|iie os ilias dedicado!) an Im-
perndor du 1'oliu. venham
constituir, realmente, iicon-
içclmcntós marcantes para a
lils'nrlu siic!itl do clube < Alais
Amado ilo Urasil». As luxtio-
.sus dçpeudêucins da sedo dn
Av. Rui Barbosa, 1.70, para
n Baile dc Cala do dia 10,
bem como a antiga sede du
Praia do Flamengo, serão
ricamente o r n » m c o t a-
das, por um consagrado co*
ndirrafo «tuc inspirado cm
motivos do próprio carnaval
e nos ritmos brasileiros,
apresentará uma obra pri-
morosa, digna do ser apre-
ciada, denominada: «Delírio
tie. Ititmosxp.
..Dia li), sábado — as Ti
horas, na sede du fraia do
Flamengo, «Noite Gamava*-lesou» em homenagem au
quadro social; ãs US lioras,
na sede du Av. Rui Barbosa,
Baile dc Gala, com faii.asia
de luxo c rigor, sendo permi-
tido o siiincr, om hoinena*
gem ao quadro social,

Om 20, domingo •— às 22
horas, nu sede du Traiu du
Flamengo, Noito Carhavalcs-
ca,' cm homenagem á Km-
baixada dos flranliãs.

,p IVmXíI, . scgiiiidti-1'eirii —
*s íô lioras, uu sedo social
da Traiu, do Flamengo; «Ala*
tlncc Infantil', oín hbmena-
gem à petizada rubro-nogra;
às 22 horas, na sede du
Praia do flamengo, Noite
Carnavalesca, em honiena-
(fem iV Guarda Rubro-Negra.

Dia TI. tórça-fera, —¦ às 15
horas, na sede. du traia do
Flamengo, Matinée Juvenil,
pni homénugeni aos associa-
dos com idade ònlro 10 c 17
anos; as 22 horas, nn sedo
da Praia do Flamengo, Noi*
te Carnavalesca, em homena-
gem ao Grupo Flamengos dc
Verdade.

*— 
Será, vedado o ingros-

so daqueles quo se apre-
sentarem de «shorts», fanta-
sius com bustos desnudos e
outras incompatíveis com o
meio sotdal do clube, a crité-
rio da Comissão tle Carnaval.
As reservas de mesas de-
vem-ser feitas, com a inds-
pensãvcl antecedência, cm
nossa Tesouraria, Ouvidor,
7**i •— V aridar — Tel : ...
23*4!>01. Cara os bailes de
adultos do domingo, segun*
rlrx-fcira e terça feira, os sc*
nhores associados devem
muhlr-W. dé seus convites
c,::i sc encontram cm nossa
Tesouraria.

• 
— Em lace do prélio
Flamençu x Botafogo,

a «Batalha de Confete» de
ontem ficou pura u noite dc
hoju, às 21 horas, nos su
lões da sede du Praia do Flu*
mengo. Traje: esportivo.

* 
— As notícias para n
«Cantina» do Flamen

go» devem ser encaminha*
das a ABTHUR DB OAR*
VALHO, Dep. dc l'ropn:',an-
#*». Oinddor, 7f> — 3» andai
— tel : 2S403J..

mande cartada. A equipe
cruzmaltlnn, que volta a sc
encontrar, espera, nesta opor-
tunidade, vingar os 2 x 1 do
turno, já que não foi possí*
vel no returno, tendo o pré*
Mo terminado cm empate,

ACERTANDO OS
FONTKIKOS

fíávlo Costa reunira «,
seus pupilos hoje, à noite,
submetendo-os a um cn*.aio
coletivo à guisa do apronto.
O Alicate fará sentir aos jo-
gadores a importância do
«rmntehs q o (pie a vitc-.-ia
significaria para o Vasco. E'
pensamento do tcoach» cruz-
makino mandar a campo a
força máxima. Assim, a equi-
pe deverá iser a mesma que
enfrentou o Fluminense, com
a inclusão de Vitor Gonzalez.
No decorrer do exercicio, FIA-
vi., decidirá o ocupante d'i
.•iia média direita, que está
entre Laerte e Eli.

CONCENTRAÇÃO

Após o apronto, o„ vascaI-
nos seguirão pan-u a concerí-
tração da Ilha do Governa-
dor. o»de aguardarão o «cho*
quo dog milhões..

¦'¦ÇÈmX ' *çr>5%:. - ;:¦ ' feh-'>m.vfmm
mo, centro-médio banguense

V...-X *'*%Ltfa, ¦

1'ltimlncnse c li.iiinii dis-
pularão lioje, um clássico
noturno. As duna equi*
pes estão praticamente «II-
judas do i-.-unpconiiii). No
ciilu nto, o jugo desperta ai-
gum interesse, certamenie
polo vigor (fite hfio do em-
pregar os litigantes. Tricô-
lôres o alvi-rubtds, quando
so defrontam, lutam com de-
noilo c fibra. Ksper.iso por-
tanto, uma boa partida, mo*
vininntadii e cltciii do bons
lances. Os desfalques cm
ambos os quadros, sem dú-
vida, serão sentidos, mas o.s
substitutos lutarão com tô-
da a alma para se upresen*
lar .. aluíra.

O FLUMINENSE
Realmente, ninguém acre*

ditava muito no -oiize> tri-
color neste terceiro turno.
No primeiro cencontro» fren-
te ao Botafogo, o tricolor,
embora empatando, não apa*
gou essa impressão. Veio o
encontro com o campeão do
segundo turno, e o Flumi-
nense cresceu a olhos vis-
ios. Dava gosto ver o <ti-
ininliosp se movimentando em
campo. O Flamengo teve
que fazer dns tripas cora*
ção paru conseguir o empa*
te. Todo mundo vibrou. Um
vespertino chegou a abrir
manchete: 'Agora, sim, o
Fluminense > acertou . Mas,
a verdade é que 0 tricolor
não está muito bom das per-
nas. O que houve contra o
Flamengo, acontece sempre
nos Fla-Flu. Frente ao Vas-
co. ns deficiências sc flze-
ram notar, p o resultado foi
um melancólico t x 2. Dessa

LeSnilas e Hélio, Ausee
»Coletivo do América

Ambos, porém, devirão enfrentar o Botafogo — Vitória dos titula-»
res por 3x2 — Já con centrados os rubros

O América ulndu tem es-
perançus no tuvno que se
disputa. Apesar das pussibi.
lidados não .serem das maio*
res. o clube de Campou Sales
está do iir.oita», aguardando
um tropeço dou priineiios co*
looniio». A derrota sofrida an-
te o esquadrão dn Gávea não
abalou ,> lime (lirq;iilii pnr
Martin, Francisco que espera,
om Mia próxima apresentação,
conf.Vmar a boa fase atual
do conjunto.

Uãmasmuaoé
O C.N.D., em reunião ontem, manteve a decisão do

Superior Tribunal de Justiça Dcsportlvi., negando pro* |
moção :"i primeira divisão da A.A. Portuguesa. Desse ;
modo a Portuguesa terá que disputar com rt Oriente e o jAndara! a déci.ma-ftcgundn vuga nn divisão de profissionais. }

1
) Flamengo e Corintians entraram em entendimentos [') para h realização de dois jogos. Um no Riu. Outro em í
! São Paulo. S

¦ 
>

\ O >>r. Silvio Pacheco, Presidente <lu C.B.Ü * informou ]
l ontem que o selecionado brasileiro de futebol disputará ;
l em outubro quatro jogos na Europa, atuando na Hungria,
> Itália, Inglaterra e Portugal. !

Assegura-se que o técnico Marfim Francisco já tom i
delineada a .seleção carioca, que jogara no Recife. Esta
seria formada assim: Osni; Pinheiro e Santos; Mirim, )
Ivan e Osvaldinho: Garrincha, Rubens. Leonidas, Dicli e
Nivio. (

Prepnrando-se para o Torneio João Lyra Filho, os (', juvenis cariocas treinaram ontem. Os titulares venceram
por 5x2, gols de Castelo (3), Bruno o Roberto. I

} O Fluminense rccebexi convite para fazer uma tem-
l poradá no Paraguai.

* » •

Com a saida de Déllo Neves, o Olaria ppurb contratar
5 pnrn técnico Ondino Viera.

í Ò América deseja contratar Canário e Washington, jí do Olaria, cujos passes estão estipulados ein 700 mil !
í cruzeiros. í

Mário Vlann Cjvtá em cogitações também para dirigir !
Flamengo x Vasco. í

i
O goleiro Hélio, do São Cristóvão, está sentto pre* j

tendido pelo Benfica, de Portugal. Assegura-se que ò grê- !
mio português daria alé uni milhão e quatrocentos mil
cruzeiros pelo passe daquele jogador.

A ESPERANÇA K
A ÚLTIMA

Ontem, por oeualào do en-
su.u dos rubros, a reportagem
teve oportunidade de ouvir o
comedido técnico M a r 11 m
Francisco. O' preparador mos-
Irou-so esperançoso em rela-
ção ii» po.-*sii)illcla(les do Amé-
neu no terceiro turno. Muv-
lim Francisco acredita- que
Cm futebol tudo é possível,
p..r isso nao descuidou um só
institui*-' do preparo da equi-
pe sob a sua direção, exigiu-
do no ttvino cada vez irais
de seus pupilos, dando ins-
truçõpg o aprimorando o con-
junto.

COM VISTAS AO
BOTAFOGO

0 primeiro exercício da se-
mana dos -.(iiabus rubros» foi
bem movimentado, A t'i|iii,ie
titul;-, apesar de desfalcada
e de encontrar sérios emba-
raços nos reservas, saiu ven-
i-edora por *" x 2. Alarcon,
João Carlos e Ivan marcaram
para os vencedores. Konieii-o
e Oficio, pnrn os vencidos*

Martim observou a défeií-
siva. que te\'e uns cochllos

CLUBES
BRASILEIROS

EM LIMA
LIMA, 9 (AI,,) -¦ Anuncia*

-se que o .Botafogo, do Rio
de Janeiro, tem grando inte-
résse cm jogar ante ao pú-
blico limenho, assim que en-
cerre seus compromissos no
atual certame carioca.

Também o Combinado Ola-
ria - São Cristóvão, deverá
upveséntác-sò em canchus des-
ta capital, restando apenas
que sejam acertados alguns
detalhes.

Na suíi última reunião, a
Associação Central de Fute-
boi, muito embora tivesse
considerado longamente o as-
•sunto, não adotou uma reso.
lução definitiva o. o embarque
do Combinado Olaria - Sãô
Cristóvão continuará, depen-
dendo de. uniu decisão da ên-
tidade,

CONGRESSO DO
SUL AMERICANO

SANTIAGO, 9 (AFP) —
Paralelamente ao cainPeona-
to sul-americano de futebol
quo se iniciará no dia 27 do
corrente, começará dois dias
antes o Congresso da Confe-
deração Sul-Americana de
Futebol, com a participação
d;i Argentina, Uruguai, Pa-
rnguni, Chilo, Equador, Peru
0 lirasil, apesar de não pai-
ticiptii' este "Itimo país no

cambeonato,

uontru o flamengo, cliamnn-
do seniFVO a atenção dos jo-
gadores de defesa e alertan.
ilu*os contra a rápida ofeitsl-
va alvi-negra. Depois dos no-
venta minutos de exercicio
todos so mostraram satisfel-
tos e confiantes numa retum-
bante vitória sôbre o Uota-
fogo.

OS AUSIÍNTES

Apenas Hélio (? o descon-
ccrtaiite e Impetuoso Leo-
tildas não participaram do
ensaio. Ambos os jogadores
estão levomenie contundidos
c o Departamento Médico
do América julgou convo-
niente poupá-los. Todavia,
não constituem ameaça as
presenças tle Leonidas e Ilé*
lio no jogo de domingo.

AS EQUIPES

As equipes treinaram as-
sim Constituídas:

TITULARES - Julião, Ca-
cá e Edson: Ivan. Osvaldi-
nho e Alzemiro; Paraguaio
(Mingliolra), Alarcon, VVas-
sil. João Carlos o Ferreira.

SUPLENTES - Osni, Sou-
za Filho c Nestor; Didi, Olo
e Àgneló; Ramos. Valerlano,
Romeiro, Denoni c Olicio.

AMANHA, O APRONTO

O apronto do América se-
rã realizado amanhã, na par*
te tia manhã, em Campos
Sales. Nessa oportunidade,
Martim espera contar com
todos os titulares.

CONCENTRADOS

¦ Os rubros iá estão criricoh*
Irados ne Ilha do Gover-
nador.

maneira, torna-se dificil qual*
quer pretensão do Flumi-
nense cm conquistar o ter-
celro turno. Isto náo quer
dizer que o tricolor deixe dc
lutar parn conseguir, esta
noite, mais umn vitória pa-
ra o seu cartel.

O BANGU
A equipe dirigida por Tim

vinha fazendo uma campa*
nha despercebida, mas segu*
rn. Porem, logo aos primei-
ros elogios caiu vertiginosa-
monte. O Bangu era consl-
dçradu como o grande ri-
vai do Flamengo. Kntreton-
to, decepcionou conlra o
América, perdendo por 4 x
1, e não conseguiu passar
pelo Botafogo.

O Bangu, com -I pontos
perdidos, juntamente com o
Fluminense, está fora do pá*
rco. No prélio desta noite
está em jogo, porém, o brio
O a tradição dn equipe. Os
> mulatlnhos rosndos> deve-
rão se empregar a fuii.io.

A!S EQUIPES
O Fluminense jogará des*

íalcado de Castilho, Pinhei-
ro, Bigode o Edson. O qun-
dro tias Laranjeiras formará
com Adalberto. Pindaro e
Duque; Jair, Batatais e La-
fuiete; Telé, Didi. Ambrois,
Robson e Escurinho.

O Bangu estará sem Dé-
cio, constituindo dúvida ain-
da as presenças de Zizinho,
Nivio, Cabeção e Joel. O ti-
me de Moça Bonita poderá
formar, pois, com: Cabeção
(Fernando), Joel (Edson) e
Torbis; Guvilun, Zózimo e
Jorge; Calazans, Mário, Zi-
zinho (Moacir Bueno), Lu-
cas e Nivio (Menezes).

O prélio será disputado,
no estádio do Maracanã, es-
tando previsto o seu inicio
para ás 21.30 horas. A pre*
liminar será disputada entre
a.s equipes juvenis das duas
agremiações.

O juiz será o Sr. Frederico
Lopes.
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Pindaro, capitão do quadro tricolor

JOGOS DA SEMANA
HOJE, às 21,30 hs. — Fluminense x Bangu.
SÁBADO, às 21,30 hs. — Flamengo x Vas-

co da Gama.
DOMINGO, às 17 hs. — América x Bota-

fogo.

O CARNAVAL VEM Al
PING e PONG

BlliíHAWDu
AS RUBRO-

JNKGRAS
UMA, !) (AFP) - Dispii-

tançlci ur,-! emocionante encon-
tro que se dlsling-uitt p<>la
igualdade dc açôcs. a é(|ulpe
feminina do Flamengo, do Rio
de Janeiro, conseguiu no vo.
libol um merltóriò triunfo
sôbre o selecionado tle Uma,
em três «sets», pela conta-
gem de 13/1D, 15/8 e 15/9.

É AUSTERIDADE DEMAIS...
.VrJo úbstuiiíc os enérgicos protestos dos clubes carnavalescos contra a invasão po-

liiiíeil. ele seus salões ele festa no último "reveillon", o governo de "austeridade", através da
Chefia da Policia, já anunciou seu propósito de bisur a violência. Teremos, assim, ainda
uma ves grupos numerosos ele policiais portando metralhadoras e bombas de gás em
pleno salão num acintoso aparato bélico que outro objetivo não tem, senão constranger os
foliões cariocas, A polícia nâo contente com us ijloíôíle.uá que pratica nas ruas, irá aos.

cluoes da cielaelu para eteir cabo de sua tarefa de espaldeirar os foliões. Tudo isso porque o
governo elos pireis tem aversão ao povo e aos seus costumes e mais caras tradições. Para
evitar a repetição das violências ocorridas no "reveillon", os clubes eslão no dever de vol-
lar ii carga e dirigir novos protestos aos jornais e ao governo, seguindo, aliás, o exemplo
do Bola Freta quê neste sentido, já se mani festou, ao Ministro da Justiça. Sem isto, os fo-
liões brincarão o carnaval do J'1-'** em meios aos canos das metralhadoras e às ponta» de
sabre, lal eomo ocorreu nun comemorações de entrada de ano.

CONCURSO RAINHA
DO RÁDIO

Poucas horas nos separam
do desfecho do Concurso da
Rainha do Hátüo de 1955.
Hoje, dia lü, será conheci-
ria aquela quo ostentará o
título máxmo dç rádio bra-
sileiro, durante o corrente
ano, sucedendo assim a An-
gela Maria, no trono.

Bárbara Martins, candi-
data pelas Rádios Nae onal
e Guanabara, ê líder do cer-
(ame, com cerca de 45 m'l
votos de diferença, da so-
gundo colocada. Vera Lúcia,
também da Rádio Nacional.
Nora Ney vem em terceiro
lugar, com pequena margem
rie votos de desvantagem da
Prirnelra Princesa do Rádio."£' 

tieXsê'prever, portanto,'
um final deveras sensacional
desse interessante concurso,
promovido pela Associação
Braslciru dc Rádio.

A Rainha eleita será co-
ronda no VIII Bale do Rá-
dio, a ser realizado na pró-
xima terça-feira, dia 15, no
Teatro João Caetano
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Ma foto, et frnncesinha Claude Borelli que abrilhantou, eom
sua graça e simpatia, o "Baile doe Artistas", do ano passa-
elo. este uno teremos, certamente, muita afluência eie estra»-
geiros no carnaval carioca e, possivelmente, poderemoe

sambar com, outra francesinha dessa...
 iXiiiiiiimiimiii. iii ii i iàm-á Èàtávimim awcawaaBaBPr,

VOCÊ POHí EG0Í3Q*
MIZAK DINHEIRO

AMAURí esta vendendo, em
aua loju a Prus» du ttepútnica,
S2 — 1» undiir, Bltisôes desda
Cr? e6,00; em rulon. Mala ruga
tecido especial O.S ltíO.UO. tml-
UiCãu H Itillio CrS BO.OO. tTrc-
í:cla jm tOdaa ns cores CrS
lõo.oo. canibrala mercerizadu

Cri; 120.U0.

NQ OLÍMPICO CLUBE
Todos os preparativos já

foram tomados pela Direto-
ria tio Olyníplcó Clube para
que òs seus tradlcionnís Mi-
Ins de carnaval - fáharló';
domingo, segunda e terça-
•feira — e a «matinée* infan*
to-Juverill do domingo, das
14 ás 18 horas, dedicada à
peU/-atla -- alcancem este,
ano, exilo maior ainda qi
nos carnavais passados.

O SUCESSO DO DIA
Angela Maria, a Rainha do Rádio, vem obtendo gran-

do sucesso com a sua gravação de «Minha vez chegou»,
samba carnavalesco de autoria dos compositores Rosa dc
Oliveira, José Batista e Manoel Pinto. A composição vem
sendo multo cantada nas festas pré-carnavalescas t Já po*
tle ser considerada como autêntico sucesso.

Eis sua letra:

Bis

Minha vez, chegou, meu motor
A vez de cu gargalhar
quá, iy.isl, quá, quâ,",'ocl me deixou ,,..•..,- „;....
Me mnrtlrixou, j
Mas tem qu<í pfs/af. ¦ 

_ 
"

Ku doi carinho, !
Fellcidndc, -• .--•
E o pagamento •
Foi falsidade -,<
Agora volta, ^ ..
Já fracassou...
li por isso que en diso
Que a minha vez chegou!...

HOJE, 0 DESFILE
NO HOTEL GLÓRIA
Hoje, ás 17 horas, todas

as candidatas que concorrem
;io titulo de Rainha do Car-
naval no concurso promovi*

do pela Associação dos Cro-
nistas Carnavalesco, desfila-
rão na piscina do Hotel G16-
ria, ocasião em que serão
apresentadas oficialmente à
imprensa, rádio, cinema e te-
levisão.

O sensacional concurso da
A.C.C. so encerrará no pró-
ximo sábado, quando sorá
efetuada a última apuração.

OS BAILES
INFANTIS DO

HIGH LIFi
Domingo de carnaval, a

partir das 15 horas, o Higli
Life, abrirá seus saldes c
jardins,- para o tradicional
baile infantil, com surpresas
para os férjuenoís" loliée». ;



QUINZE MILCRIANÇAS TENTARAM
E NÃO CONSEGUIRAM MATRÍCULAS NAS ESCOLAS
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PALAVRAS DO PRÓPRIO SECRETARIO DA EDUCAÇÃO DA
PREFEITURA — CONSEGUEM ESTUDAR APENAS 25,3%
DAS CRIANÇAS CARIOCAS — A PREFEITURA PREFERE
«TAPEAR» O PROBLEMA — COMO APROVEITAR AS QUIN-ZE MIL CRIANÇAS »~~^-^,^^^..^.^...^^i

^^g*ÍgWP3B^fò^M| Um*"* Tm^mmJ t*UP' 
*H?Mm* Mm** ^vJ ..- w*\l> Vjjg?.fty.SJÁr 

' ^*

¦Su* BP^^fffj^C^^^n-^ ^^Bff^^^^^r !¦ ^&*MW*^3 Mr . «¦¦«¦'I" »¦¦'''¦ ¦"•"-''" «j^ H M

Rio do Janeiro, quinta-feira, 10 do íevorolro do 1955
COMO NA MODINHA CARNAVALESfÃT

ir NU.425

PERSEGUIÇÕES NA E.F.C.B.

PUNHO E SEM DINHEIRO
L DO CARIOCA

Antes do inlciar-to o ano letivo do tUh formaram-sc filas, dia e noite, nas portas dasescola» publicai: ora a batalhada matricula. Este ano, visando evitar a filas, a governoantecipou as matrículas para dezembro último. Sim. ndo ftout-o ai filas, mas o problemadc crianças sem escolas so agravou

Com os aumentos sofridos pelos artigos carnavalescos nnum* t*rao a sua fantasia - Preço' de lança-^rfumêTVs cSiC- Umsimples macacão (marinhei ro) custa «apenas» Cr$ 400,00

Koi o próprio Secretário dc Educação da
Prefeitura, Trof. Haroldo Lisboa da Cunha,
que, cm declarações folias aos JornalistasacrcdilHilos no 1'uliicio Guanabara, cm Junci-ro íilllmo, revelou o descalabro do ensino
primário, nesln Capital. Disse, por exemplo,

que nada menos di< W mil crianças nín con-M'Kiilrani obter matrículas nas escolas nú*bllcos primárias, neste ano.
É que, como se sabe, nns escolas da Pre-feitura decresce o número do vagas do ano

para ano.

DÉFICIT
O problema do ensino primário, no Dis-

trito Federal, tem-se agravado muito nestes
últimos anos. O número do escolas prima-rias jiúblicas, construídas em cada ano, 6
tremendamente insuficiente, de forma que,
em 1951, havia apenas K31.S30 crioiifus ma-
trlctdadas, quando o número do crianças em
idade escolar ti dc «Jõd.OOO. Çuer dher que
apenas 2ã,3r«, dos criança» do Distrito Fe-

deral conseguem estudar nas escolas daPrefeitura.
Levando-se em conta as dificuldades detransporte, do custo do fardamento, livrosetc., conclui-se que nem todas as criançastriculadas, quando o número dc crianças emtortamente as aulas. S o que revela um bo-Mim, que nos forneceu o Departamento dcLducação Primária, isto é, a freqüência, noano do 19o4, foi dc apenas 149.814 crianças

tm vez ile soluções concretas, que, uocaso, seriam construções de novus escolasem número suficiente, a Prefeitura procurouctapear» o problema do ensino primário,custeando o estuüo do crianças cm escolas
particulares. Mas, apenns «tapeou», comodissemos. Tal solução não poderia resolver,
pois há lugares populosos sem cscoIps par*

FALSA SOLUÇÃO
ticularçs ou com mu número delas muitoinsuliciciitc. fi o caso, por exemplo, do 13-Distrilo Educacional, que abrange área dasmais vaslas, de Todos os Santos a Inhaúmae que possui apenas 10 escolas particularesem funcionamento, cada uma das quais comum numero do vagas disponíveis muitorcutizitiOt

APROVEITAMENTO
i \oltcmos às declarações do Prof. Harol-do Lisboa du Cunha. Salientou êle que, daslo mií crianças qua „ao obtiveram matrí-cuias este ano, 12 mil poderiam estudar seas escolas públicas fossem réaparelhadas
funcionassem em tres turnos c se fossemconcluídas as que turram a construção in-

terrompida. Quanto às 3 mil crianças res-tantes seriam matriculadas em escolas var-ticulares. '
Ai estão medidas quo o Governo do Sr.to/c Filho deveria realhar imediatamente,so tivesse um mínimo do atenção para osproblemas do povo.

QUATRO DIAS SEM AUMENTOS
OS HANSENIANOS DE CURUPAITI

tao e os leprosos são levados, nos calos urgentes, à J^hEpíS
Do «SOO 1,,„,.„.,;  ,._. ' *"**'3

Os artigos do carnaval fo
rum sensivelmente majora-
dos osio ano, tornando-se,
assim, dc consumo quaseproibiu vo. Dus fantasias' aoslança perfumes nAo houve se-
quer um artigo quo nftolôsso objeto de aumento, ai-
gtins doa quais cm propor-
Ções superiores a 100 porcenio, como por exemplo, as
serpentinas e confetes. No
que se refere às fantasias oaumento íoi elcvadissmo e,
em virtude disso, Já estão
fora de cogitações dc milha-
res de carnavalescos.

30% A MAIS NAS
LANÇA-FEBFUMES

Um dos artigos do maior
sumo nos carnavais passa-dos tem .sido sem dúvida o.
lánça*períume. Rsto ano, to-
davla, tal nâo ocorrerá. IC
que os estabelecimentos In*
dustriais fizeram aumentar
em mais de 30 por cento és-
se produto. Um Rodo Meta-
iico, do 200 gramas, que no
ano passado era vendido a
45 cruzeiros (preço do ta*bela) éste ano já está a 75
cruzeiros. O Rodo do 100
gramas passou, por sua vez,
dc 30 para 50 cruzeiros. Au-
mentos semelhantes regis-
traram-se nos lança-pcrfu-
mes de vidro. O do 100 gra-mas passou a 35 cruzeiros

(custava 15 no ano passa-do) c o ile 30 gramas está
a 20 cruzeiros.

.I.i um saquinho de confe-
ic, do menos de 50 gramas,,
quando multo barato, é ven*
dido a 10 cruzeiros, ao passo
quo as serpentinas (pacotecom 5 rolos) estão'a 25 cru*zeiros. As máscaras, gorros,
quepls, etc, nfto obstante.
seu evidente mau gosto, es-lüo sendo oferecidos a pre-ços que vflo ntc a 80 cru-zeiros.
UM MACACÃO (MARINHEI*HO) POU 401) CRUZEIROS

Difiventc náo 6 a situaçãodns fantasias quo estão sen-dn expostug nas lojas do cen-tro dn cidade. Na ExposiçãoCuioca, pur exemplo, ummacacão de marinheiro está a•liiO cruzeiios. Km outras ca*sas o repórter pôde unotar
o preço de uma modèstfssi-
ma «hawaiàna»; 4.10 ci-uzci-ros... Face aos altos preçosdas fantasias, seu movímen-
to de vendas é fraquíssimo.
O gerente de uma das casas
comerciais visitadas pela IM-PRENSA POPULAR confÃ-
mou o fato, declarando:— Ora, se o povo não ten;dinheiro para comprar arroze feijão, como poderá comprar
uma fantasia?

SEM PANDEIRO. SEM
DINHEIRO...

Fazendo um paralelo cn-'rc o movimento dos cama-vais pa««ados c o que se apro-xlmn, particularmente no quase refere ao comtvclo dc ar-tigos carnavalescos, ó fácilconstatar a diferença negati.
va. Explicando o fato, o pro.prictário do uma barraca es.
Pecializada. situada na Ruado Ouvidor, afirmou:

— 0 povo carioca, acumu-
lando centena., de problemns
que o governo não resolve,
pouco pôde pensar no cama-vai e se preparar para èlccomo fazia antigamente. Ho-
je c na última hora que o po-vo vai pensar no carnaval enele, se entrar, vai como na
modinha do passado; sem pan.deiro e sem dinheiro.
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Os SOO hansenianos inter-nados no Hospital-Colônia deCurupaiti, em Jacarepaguá,
estão apreensivos com a po-litica da administração doHospital que visa matá-los
dé fome e impedir a cura dosmesmos.

Os doentes internados naenfermaria completaram do-mingo último o quarto diaconsecutivo sem receber
qualquer alimentação. Es-
tão famintos, fracos e nãofossem as bolachas recebi-
das da Caixa Beneficente dos
próprios internados, talvez
já tivessem perecido. Apesar
de ciente desse crime contra
os hansenianos, a adminis-
tração do Hospital-Colônia
não adota nenhuma provi-dencia para regularizar asituação, o que comprova
que é com sua conivência e,
possivelmente por sua ordem
direta, que não é fornecida
aos internados da enferma-
ria qualquer espécie de ali-mentação.

COMIDA PODRE

O atual Diretor do Hospi-
tal é um tal de Sr. Zeu, quejá foi corrido, anteriormente,
de dois outros Hospitais. Ês-
te senhor trata mal aos do-
entes, o as queixas contra
êle são constantes. O pior da
sua administração e que es-tá revoltando aos interna-
dos, é a questão da comida,
de péssima qualidade, mal'feita, s"ern : tempero c ,i.fé"¦mesmo deteriorada.

Entre os pratos que não
prestam, destacam os doen-tes o bucho que só é fome-
ddo quando está quase pò-
,dre, o que repugna o esto->mago e contamina a alimen-
tação restante. Já pediramos hansenianos que o bucho

VITIMA DE
0DIENTA

PERSEGUIÇÃO
Operários navais so-
Hdarizamse com o
Presidente da Asso-
çiação dos Trabalha-
dores do Arsenal de

Marinha
.A fim de protestar con-tra a arbitrária e injusta pri-sáo do operário Aluizio Viei-ra da Cunha, Presidente daAssociação dos Trabalhado-
res do Arsenal de Marinha,
esteve em nossa sucursal
uma comissão de trabalhado-
res da Indústria de Cons--tniçCes e Reparos NavaisFernandez.

. Manifèsterarn os trabalha'
dores a sua sohdaredaide aooperário rttlma de injusta.Sfflüatftgerseguisáo.

não mais lhes fosse servido,mas continuam recebendo
quase que diariamente paracomer.

Há outras qualidades decomida que não prestam, mui-tas das quais também sãoservidas em péssimo estado,inaceitáveis. Ató o pão for-necido aos doentes ó duro,ninguém consegue comê-lo.
O resultado é que os pãesvoltam e somente os porcosconseguem dar conta deles.

BARATA COZIDA
Todos sabem, em Curupai-

ti, que para as despesas coma alimentação dos internos
figuram no Orçamento daPrefeitura vultosas verbas.
Fizeram, no Hospital, umaCozinha Dietética, mas nin-
guém sabe para que fim,
pois não há dieta para ne-
nhum doente. A comida for-
necida, como vimos, náo
presta. Nem mesmo os do-entes internados na enfer-
maria, e que estão em piorestado que os demais, rece-
bem alimentação diferente.
Ou não recebem qualquerespécie de alimento durante
vários dias, ou quando rece-
bem é a mesma egororoba»
intragável e podre.Até barata cozida já foi
encontrada na comida. Re-
centemente, uma delas foi
encontrada no arroz, quandoo doente já havia iniciado o
almoço Centenas de pessoasse alimentaram com êsse

,.arr.nz.imundo. Dizem o-s hnn-
séniános que êsse «prato>
— barata cozida ^ è'. inven-
çáo do Diretor Zèu, que tu*
do faz para atormentar, ps-ra agravar a moléstia, pa-ra fazer com que os doentes
morram e não ss curem, a
fim de que assim sobrem
vagas para outros leprosos
que não conseguem um lios-
pitai para se internarem.

FALTA MÉDICO
Em Curupaiti não existe

médico de plantão, nem mé-
dico especializado em outra
doença que nâo seja a lepra.
São numerosos os casos em
que os hansenianos são obri-
gados a se dirigirem a outro
hospital, para serem medi-
cados de outras en temida-
des. F. a administração do
Hospital-Colônia, criminosa-
mente, obriga-os a não decli-
nar sua moléstia, pondo as-sim em perigo as pessoas

que com eles mantêm con-tato.
Ainda na segunda-feira

ultima, até o meio-dia, nãohavia um único médico emCurupaiti. E' inacreditável
que num Hospital comb ês.ne onde estão internados
800 leprosos, não pennanc-
ça um médico, ao menos, de
plantão, para atender qual-quer emergência, quando sesabe que freqüentemente
muitos internados são aco-
metidos de outras moléstias,
às vozes graves e nflo sãosocorridos peia íalta de mé-dicos.
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Hi dia» o» operários das oficinas da E.F.C.B. aban-
danaram o trabalho revoltados com o enorme atraso no
horário de fornecimento de refeições, fato que dai cm
diante nâo mais se repetiu. O protesto dos ferroviário»alcançou sen objetivo. Mas a direção aa Central, em re-
presália, mandou punir os trabalhadores quo mais se des-
tücam nas lutas reivindicatôrias nas oficinas dc Deodoro.
Consta que um operário, dc nonio Xil<> Silva, teria sido
suspenso anteontem, pois desde aquele ata não veio traba-
lhar. Os ferroviários da E.F.C.B., conforme declararam
à reportagem do IMPRENSA POPULAR, reagirão à ai-tura, caso a direção da Estrada persista cm puni-los porhaverem tomado uma atitude do protesto das mais justa».

MAIS LUCROS PARA A LIGHT:

Aumentada em Quase 100'/.
A Tarifa telefônica em Niterói
Um aparelho comercial que pagava 1.536 cruzeiros, passará a pa-gar Cr$ 3.00OJ0O — Também.mais caros os telefones particulares —
A Telefônica promete melhorar o serviço... dentro de 2 anos e meio

Os artigos de.carnaval este ano estão a preços completa-mente inacessíveis à bolsa dos trabalhadores

Foram extorsivãmente au-
mentadas as tarifas da Cia.
Telefônica Brasileira, em Ni-
terói e São Gonçalo. A as-
sinatura de um telefone re-
sidencl.il passou de Cr$ ...
876,00 para Cr$ 1.140,00 porano e as dos aparelhos con-
siderados comerciais, dc ...
CrS 1.536,00 pura Cr$ ...
3.000,00, anuais.

TERMO ADITIVO
A Cia. Telefônica Brasi-

leira, empresa estrangeira,
conseguiu o novo aumento
de tarifas, burlando o con*
trôle do Poder Legislativo
Estadual, mediante um sub-
terfúgio denominado «r.têrmo
aditivo* assinado entre a
Cia. e o passado Executivo
Estadual, nos últimos dias
de Governo. O «termo aditi-
vo^. foi publicado a 27 de ja-neiro, mas a tabela de tarl-
fas que lho é anexa somente
foi divulgada no «Diário
Oficial do Estado do Rio--,
no dia 5 de janeiro.
AMPUAÇÁO DA REDE
DENTRO DE 30 MESES
Milhares de candidatos ins-

oritos esperam há vários
anos, em Niterói e São Gon-
calo, oara obtenção dc um
aparelho.

No «.termo aditivo» ficou
estabelecido quo dentro dc
30 meses, isto é, cm 2 anos
e meio, a Cia. Telefônica,
ampliará a rede de Niterói
e São Gonçalo, com '1 mil
novos terminais, número in-
suficiente para atender os
que estfio na fila do telefo-
ne, «iem contar os que nés-
tes próximos 30 meses ve-
nham a se candidatar a umaparelho.
AUMENTO IMEDIATO DE

TARIFAS
A ampliação da rêdo será

efetuada dentro de 30 meses,
entretanto, o aumento das
tarifas passa a vigorar des*
de agora, de acordo com a
cláusula 3.* do ctèrmo adi-
tivo-.- que diz:

-«Fica aprovada desde jáoara ser aplicada na rede
local.

Nitcrói-São Gonçalo, a ta-
rifa constante da Tabela
XM-11.500-RRR anexa ao
presente e devidamente*ru-
bricada pelas partes contra-
tantes-f.

(Du Sucursal dc Niterói)

POSSÍVEL UM ACORDO
NA GREVE DA PANAIR

Outro Espetáculo
De Brutalidade e

Policial
Terror

mm%m^&3^SL MILITAR"M nuat ^mn^Z^t^nPIWOIJISMS E N «MU, « "TROPAS 01 ASSÍLT0» DO SR. CORTES ENCONTRAM UMKEVOLVER, UMA NAVALHA E UMA FACA DE COZINHA.

REUNIÃO DO
CONSELHO DA

U.O.M.
Pedem-nos publicar:«0 Presidente do ConselhoDeliberativo ria U.O.M.. ,-on-voca. todos os membros doreferido Conselho para a reu-man ordinária, que Se reali-zará amanhã, dia 11, ás uhoras. na sede da unjâ.0Ordem.do-Dia é a èssAssuntos-Gerais>,

.' às IS |'pião. AJ
eguinte: I

Nova prova dc hc..'OÍsmQ Pvalor guerreiro foi exibidoanteontem peto governo no«ou plano dc intimidação eterror «obre a cidaüe, Aa operaçoea militares estiveram »altura rfos objetivos do mes-mo alto comando que dirigeos assaltos às favelas e pro-move a aíliçâo, o pranto e arevolta nos lares humildes.Agu.ii, toi na zona do centro,nas imediações do Mangue eda Lapa, e a ação se revés.Uu de uma halo de saverida-de em nome dos bon* ros-lumes.
Mil hon:ens foram detidos,dezenas de mulheres, por suainfelicidade, ali -residentes ouno seu triste ofício, foram osdespojes obtidos na rija ba-falha. A glória policial estáem atingir a um maior nume-ro de prisõe3 e a uma bruta-lidado mais esnetaculur.
JiXTraUE-SE O UEKUIForças conjuntas de váriasarmas, adexlyádas para en.frenfár o risco dc semelhan-

tes operações, iniciaram ocerco om torno das ruas Vis-conde Duprat, Afonso Cavai-cante, Machado Coelho, pin-to Azevedo, Benedito Hipoli-to, Júlio (lo-Carmo e Avèni-da Presidente Vargas. O co-manOo central, composto pe-los coroneie Cortês, Uriiráhye Graça Lessa, de binóculos
e mapas, instalou a sua lon-
ria "as imediações do Gáiiô.•metro; na Ru» «iulio do Carmo

A FULMINANTE
OFENSIVA

Tão'rápido •? tulihlnanfe'
corno o cércõ íoi a ofensiva
NSo *6 escutou um tiro. Viu-

* Reportagem de DALCÍDI0 JÜRANDIR *

Ao que tudo indien, cami-
nha para uma solução osentendimentos entro os pi-lotos da Panair do Brasil e
a administração da empré-
sa, através o Ministério do
Trabalho, visando à cessa-
ção da greve que paralisou
quase que totalmente as ati-
vidades daquela companhia
desde a zero hora do dia 14
de janeiro último.

Soubemos que nas nego-
ciações havidas durante o
dia de ontem, cresceram as.
possibilidades de um acordo,
havendo inclusive várias pro-
postas do conciliação que fo-
ram consideradas razoáveis
por ambas as partes em li-
tigio.

SOLIDARIEDADE
Está causando admiração

a crescente solidariedade de
aeroviários e aeronautas
das diversas empresas aos
pilotos grevistas. Os traba-
lhadores em companhias oe
aviação contribuem firiancei-
rãmente para a manutenção

da greve, chegando às mãos
dos pilotos da Panair, diá-
riamehte, listas cujos totais
ultrapassam as expectativas.

Ouvindo ontem um tripu-
lante da Panair, éste nos de-
clarou que a solidariedade
está assumindo proporçõesverdadeiramente fantásticas,
c graças a essa ajuda a
greve prosseguirá por quan-to tempo fôr necessária.

METALÚRGICOS
VÃO APRESENTAR

TABELA
Os metalúrgicos cariocasvao se reunir em assembléiaamanhã a partir das 18 ho-rns em sou Sindicato, paradiscutir e aprnvii-r uma tabe-

ia do aumento de salário. Essatabela deverá ser levada àapreciação dos patrões, emmesii-redr.nCn que terá lugarna Comissão de Dissídios doMinistério do Trabalho nodia ;J de março vindouro.'

•se o Canal do Mangue ver-tiginosamente cruzado. Sor-rateiros, com pés tle borra-
era, os soldados e policiaisavançavam o se infiltravam
pelas linhas inimigas. Dé-bruçados sobre o mapa dasoperações, os três coronéis
do alto comando, estuda-
vam gravemente o progres-so da ofensiva, medindo ns
êxitos iniciais cf«i missão tãoarriscada. Estava perfeito.
Agora era a ordem do assai-
to, foi a grave conclusão do
alio comando.

ROLA A"BLlTZ"
O capitão Duque Estrada

comunicou: o cerco cs','ava
consumado. Não havia bai-
xas. As armas permarie-
c!am intatns, com suas mu-
ívçõcs abundantes o, intntas
também. Agora era mar-
char sobre as transversais,
sobre as casas, e prender, e
invadir, e revistar bolsos e
bolsas, torcer pescoços o bra-
ços, dar bofetões e ponta?
pés, arrastando homens e
mulheres para os "tinturei-
ros". Os coronéis não es-
condiam. d'nriie dos corres-
noptWtcs d" fuerri de "O
Globo", o seu nervosismo
marolnl. Af'1'1 t—n nn!si"vi
clorpso feito ri c aitTia«: d"
'"'Rf^ *5 .Tuat*'»,- nu-* <-p çrjgps.
lar}, anal uma ioia, ha
1 deonga folha dr» ?er« «ti
lan -jgijprrH.v. c.íbHãeS-

0 COPIOSÓ BOTIM DA
IMENSA BATALHA

Eram onze da noite me

morável; avançando, caute-
losameiite, sôbrc os redutos
inimigos, as forças do Sr.
Cortes, dc armas cm punho,
puderam, enfim, dominar as
inexpugnáveis casas de to-
leràncla da zona cercada.
Logo 230 mulheres, descabe-
ladas, em pânico, aparece-
ram, corno iim rebanho,
submetidas á busca e às
brutalidádes. umas desmaian-
do. outras aos gritos, deba-
tendo-se nos punhos dos sol-
ciados. E de todo esse tu-
multo de cerco, ofensva, in-
vasão, gritos, corrér-as, des-
ma'os, apreensão e assalto,
foi recolhido o botim formi-
dável" um timido revólver
calibre 22, cano curto, umi
navalha tirfda da bolsa de
uma mulher o uma faca de
cozinha recolhida defronte
do prédio n.° 10; da Rua
Pinto de Azevedo. E mil
"inim'gos" renderam-se, fei-
tos prYoneiros, levados ao
quartel da Cavalaria da Po-
licia Militar. Cerca de "dois
.ml homens passaram pela
mesa da identificação", anun-
ciaram (Tilinfalmenté ns bo-
letms do alto cornando. As
fotogrffas dos vespertinos
mosfi am como as mulfierés
choravam^ como se rstira-
vam. desmandas, «"w-cari-is
pe1o« sn'dndos. num quadr,1?
dp Hpspl=M"3'-> o pena. Termi-
nara a batalha.
O? "MAUS ELEMENTOS"

O Sr. Cortes, côliscio da
grsnde envergadura de tais

operações, cf,sse que a "fi-
nalidade dè.stcs "comandos"
é limpar a cidade de todos
os maus elementos. Sòmen-
le assim, o Rio poderá ser
uma cidadã tranqüila c or-
deira, como há muito dese-
ja o povo carioca".

Precisamente, o que o po-vo deseja, para viver tran-
quilo e em ordem, é a ex-
tinção de tamanhas brutolí-
dades. dessa policia que as-
salta favelas e prende em
massa, é o fim dessas "ooe-
rações" que servem apenas
para mostrar o caráter po-
IVal de um reg me dc fo-
me e terror que vende o
pnfs, no balcão do Sr. Gu-
din, aos mercadores norte--americanos.

PROSSEGUE A LIQUIDAÇÃO DA PREVIDÊNCIA

Decretado o Fechamento do
Pronto Socorro do IAPETC
Presta valiosos serviços aos trabalhadores

em transportes de Niterói
Causou justo descontenta-

mento entre os empregados
em transportes e cargas aordem do Presidente doI.A.P.E.T.C. cio fechamento
do Pronto Socorro mantido
pelo Instituto em Niterói àRua Visconde de Itaborai.

ÜTIL
O Pronto Socorro do

ÃflODAS
LANCHAS E
Populares estiveram em vi-sita à nossa Sucursal cm Ni-terói solicitando providências

para que seja„i estabelecidos
novos horários dos bondesdaquela capital e das lanchas
que fazem a ligação Rio-Ni.terói, entro as últimas horasda noite e pimeiras da ma-drogada.

Assinvas lanchas que saemdo Rio à 0.15 c 0,«tn hora,
chegam! a Niterói, respectiva- ,mente, a 0,40 e 1,10 hora. Co- |

mo a saída dos- bondes daTraça Martini Afonso pal-aos bairros so dá a zero hora,aos 30 minutos e à 1 hora,'os passageiros sáo. obrigados
a esperar meia hora e mais.

Querem, então, ,,«. popula-i-^s que n0s procuraram —
quase ttdós trabalhando no
Kio e residindo em Niterói —
fl'm os'horários das lancha-e bondes sejam estabelecidos
em conexão.

I.A.P.E.T.C. é litil aos asso*ciados do Instituto, tendoatendido, desde sua fundaçãoem 15 de novembro de 1952,a 14.467 pessoas, tfltimamen-
te vem ateadendo a cercade 40 caso* por dia.

A EQUIPE
A equipe do Pronto Socor*ro do I.A.P.E.T.C, para ateu*der ao volume do serviço, éa menor possível, exigindosacrifícios pessoais de to-dos. O pessoal ó composto do2 obstetras, 7 médicos plan-tonistas, 3 médicos cirur-

giões, 7 internos acadêmico.-*
4 motoristas e 4 serventes

PROTESTOS DOS
ASSOCIADOS

Os empregados em trans-
portes e cargas, principal-mente os motoristas de pra-ça, dirigiram apelos ao Pre-sidente do I.A.P.E.T.C. e aoDelegado Regional no Esta-do rio Rio. pleiteando a rêvogação da injusta ordem,
ps associados vão protestarlunto ao Ministro do TrabaHlò, solictando. que na«i -.?
consume o fechamento doPronto Socorro, 'marcado
cara 15 do conente»


